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INTRODUÇÃO 



INTRODUÇÃO 

c::i.nquç:·nt<l. conceit-u~\dos 

rccoloc<"t.r·Hm o i;JU.Tl. 1 d 0_'\1 0' papEl do E'st~do no 

Pl··ivil~siado, discutindc-sP 

\(lfl ,c;;ubproduto ql.''·---

pode tH: 1 1 c ,_, p i't :::: de 

d2t.eJ~m:i_n!-\r· o~:; pud.:._,. 

;;;-_':: cn{jm:i.c;;~. 

'' r:;- t ~-- n t S. c:, 0:'-

mund i i:'t :t m<":.:·n \:f_· 

No H1··e\s:ll, metadE da dicada Passad8, um numero 

<::í:ignif:i.cat:i.vo d.;::' Pfsquisedores valt·ou--sc ~ara o estudo do tema 

dE.·-veu-·se, 

teorias econômicas :i nst r um c nt c r<.nt:Íli.s.c Ó(-

2.. ~-: 

djvcrsas q112 tenham sido as dir·e~5es tom?d?s por estes trabalhos, 

o princiP?.1 PGfltU CO!lHUTi 

econômico, do de 

er.Dnômx.cos 

procuraram estudar eC()nUm:Ls. de 

nossc ob;iFt:ivo f:.· pr-opor· um 

-· . 



,~2-Pitt_t'lo~;; h! o 

podem 

VlS<:\ç:r A o 
H :t r -;:,c h ITI<3.rl 

ecnnôm1cu. 

primeiros aspectos 

conduzir c procFssG d~ dPsenvolvimpnto Fron8mico 

C! 

processo econômico, açoPs que devem ser tomadas para vi~bilizar o 

proce·;o;so dr;:: deseGvolvimento, J~to E 

as~ntes pcon8micos 

E-C onom J :;_ dt-:' H:lr-cchm<:<n 

o?- ;:-. !: u d n n (.Y'' PAÍSEs subdesenvolvidos, I.Jj cando p;-opor· 

subdesenvolvimEnto 

que pode-ir' 

H:i_r.,_.chm;;;n consf: r uç:;;l.o 

t· :i.po 

discu.t :i_l" 0<.?- p;" in c:: p2.i:~ 

instrumento, \•erificando 



o con-cE":-'-n c a mctodc•lagja da 

PTüPCJ'Ó';t a f o:: :l !, 3 por 

de.• <?.uf:or· pai' ;,1_ ;:~ (_omp'Jcxo~; de um;;\ 

endo9>:'·'n ·i <o. C-?.P~':\C:i.dB.dC: de 

dF- ((ffi~'t 

l,_l.fj i d<:).df' d E"· m ''' n ct ~-· 

f;j_n_;;;:,_J AmbD"-' facilitar 

~omplexos obtidos 

Dua.·:.- d:(f:í.ct\ldade::; f'ol--,~~m ;;;·,cont_ :-'l_d;;_~~-'--

d::.z '!'->':·<.:;peito do .aigc- :tmn 

mod~la simplific~do 

é_, o-;, comF-;~~0~- cton6micos obtidos 

:;:;_'..1F!;,_ ÔC1 

pAr"' o;:. 

~ Possas prete-ndia restringir seu [Onceito de <:oep)exos à adlisr d~ .:ridústria e, por :ssr:, deno1inou-os dt 
industriais, seguindo a tradição dessa literatura, n:a suposi;àc \ÍE que o~ tof·ficirntes técnicos das 
matriz<:~- de insuM-prorluto são a:ais adequados a anál:<;e Contu~: para o ;wc dr !975, sãc, tnra.ado~ 

com;>l~xo~. qur ÜK1uet ~tores de serviÇos e, particularmente r,as pr:.JE'iras Slll!vLa-çÕrs com dados da matriz 
de 1980, VHHicamos a existência dt: cotple)l;os tonstituídos PD" sttorrs estritaern!e dt serviços, 
consideramos cham2-los dt econômicos, dada a al!lplitud€ de termc Et -3zão das n:ferÉnci:;<; utilizada:;. neste 
trabalho, a1sumas vezes aar.tem11os a d€-no1wação original 

4 



nas Entr~m na form~ç de 

nenhum c:omp1s>tu:< 

B í 1. 

do modc-1c 

,.< ... 
<J\•, 

extraídos os quad•·o~ resumoE 

E·: endo9cn i.;'; - apr12s~r.tados no caritrJlo 

Finalmente, c1s ap[ndices C P F RPfESP~tam, para os dols anos 

!istas~ns Para os complexos un 12.0 

outros comp]Pxos pp]o 

doJs ou mais complexos posstlRm 

J_tm ,_,etc, 

t:amb p:.:·-·----



CAPiTULO I 

ASPECTOS DA NOÇ~O DE COMPLEXOS ECONôMICOS 



l ASPECTOS DA NOCM DE COMPLEXOS ECONôMICOS 

que 

diversos conceitos dP complexos 

50 e dividos bRsicamcnt~ O PrimF-ito 

qt· upo P1"ocu.r·av;,1 

pr1marios, intPrmsdiários ou Produtorps de bens finais 

.iJi"<'ll1 elE'-

Em 

~arar·teristicas gerais de interderendfncl? ou depPnd~ncia entre 

setores produtivos 

mE-smn 

211~lftico altPrnativo is mPtodologi~s E.n qU.<'\nt c 

tt-::í::>r:i.2~i d<~ 

ec·on6micos (var1ave1s macroecon6micas>, 2s~~s tt-abalhos v1savam a 

não propriamentE isto 

Gl~iundos a 1 9-\J.mi:.. 

Apesar da dj_scuss~o sobre complexos n20 s2r rec~nte, somcnt2 

nc: fj_n;;,) d~; déCt:l.dA 

econôm:lcc'~' 

j_nf:1u~"ive no 

anal1ticas QliP as teorias mac1·o e 

micropc·onBmica us•Aais apresentam A recorrfnciB hibliogr~fica dos 

trabalhos at11~is devE· .. --;;,.<: ~-c que 

' . econom:1 c os: <i'.Pl"'F.'~;F-~nt dl"t"'!TIO<ê'. 



ôCI nos5o ver, é o mais importantr~, pois 1ncorporam elementos da 

dinimic~ econ8mic~ qttro: dt?vem 

do dPSPnv0lvimento Oll do ~rescimento eron0mico 

bus~ava comprepnd0r e propor formas para solucjonal- o~ 

c·(e'~c:imt=.·nto "' 

m~iores impactos 

produt::iv;_,,, f:.!f'OCUr :0\\/-ê:l for·mu1aç:~Ío 

PGlitic~s econ8micas e-•;.;pe>::~'f_íc<:\<.:·- corri 

SLtbdescnvolvimentn n~ln no<-; ___ ,_, 

trabalho de Hirschm~n nos ? esppcJa1, como será expo~to adJantP 

Neste capitulo p1·oc1lraremos levantar o~ por1tos principais da 

c::;,p:ltu'Jn 

CDlfli> 1 P}{O<:-. econEim:i. CO 'O: c CIITI a qLJ ()_ J :l Y' t?fHt)<; 

t;,·ab:::\ih:ccr F y· f'• t_ ;:;·ndr-'· ' f''m ?,b-:::.c• 1 ' . :;-; ' +';::,;:ccr l.lln ,~. ,-, t i.tdt, 

h:i.st·ór-ico Busc:c<····<:,F, 

1 " ' po cmJ.cas que c on <:~.i dr.·i-- amo:-s 

t: n;-n~'i>.r· po~ .. sJvF1 

formu1açffio m~temitica do 

tanto, por UITI:i·i. do tl--~_\b2t1.ho 

C 0 ITI D ~i;- LV< bt.i.SC<"~ 

disctJtimos quai~ são estes mecanismo~ 

.f :i. rr .-

<"-S-ps-ctos; t.2cn:i.co''-- \"F:·1."1.c.i.onztdo;:; .?•.o ino.;t:··•:me:rt~-'<1 de:· Ls-·c,ntiE"f, eo;!e c:­

]jtcrat!.I.1"S aprssenta como críticas 1 sua utilj?a~~o 

t Huitos estudiosos do tua considna1 a obra de f'r;rollK U967i t~c l.llPOrtantr ql!anto a de 1-iirscha;;-n Co!![ 
p-ara nossos objetivos Hirsthl!iW f suhrie-rrte, nos atem~tos a ele, sei! d-esl!ertcn a iaportânria de Prrrolv 

!!' Para ut histórico \dde F'erena 09851, Fontenelr \i9130J e f'ndo rl?Sil Este U1ti10 aprestnt~ ur estude, 
sobre a<; principais obras de diferentes autores e u111:a aplicação à El::);;ami;, brasileira rara o ano de 1970 

fi 



I.i. A Origem do Tema a Partir da Contribuição de Hirschman 

de Hil·schman dE- vo1t-<'tdo 

debate sob·c,;c- subdesenvolvimento, em vog2 

av<Rnç;-,., em um~_1 d p Para c conceito de c:omr•lexos 

c on t r :i b ui ç: ~~o, pois:-

dinâmica ?con8mica 

\iCf, devem ~i>f'·- i!lCorporados à nossa no~io de complexos economl~os 

e-

dr:·nt nl Ô:;-\ Ot :i c-:_:;. 

por nds adotada, para o aperfeiçoamento de~tP jnsl.rumental 

vis5a tradicional~ da dicad2 de 50, 

econ&micas StAbdessnvolvidas cond:iç 

e·::;t r ut"ura_ fin<'nceir·3._, 

v:i.c<.b:i 1 :i.;;".f?III o cresciment·o econBmico 

s:. :i. 9 n :L+ i. c:;, t" J. <.i C!::; 

e, em decorrência, aJteraçô2s fundamentais nos padr5e-s dP consttmo 

otttro lado, a falta de m5o de- obra qltalificadR ~ 

pof:;t:;;; come\ ttm prob1cm'" 

dt-~s-en v o 1 v i mç-n t c 

pode-

po-:,,::_·.uem 

3 t-kstt item usare111o~ inói.srrimín-arlat:entr os trnws ronvencitmal ou t·adicio!'ínl coze refer~n-t:ia ao~- Htudo-s 
sobre teoria dti crescimento ou do dt:senvolvimento, que tinham cw.: ::aracteristica uaa visãc agre-gadil rla 
econo1ia. E• outras ~alavras, os intHlocutores df- Hirs-Ch1an. 

9 



Jrnpo<:;<?_.) V€'] SLIPFTA1' 

condiç5es internas e::onom:i.;-'1:;,_, um0 

processo de C r·12;;;c_ i ITI(2fl t: O {) ·;•; ~;; j ITi I a escasSEZ de algLtmas variáveis 

para a superaç~o do atraso econ8mico 

Hirschman djscord~ 1~ac:ioc:lnio f!Ol" um 

ci1·,_-_·.u lo VfCfDSO, 

necessários ~o desenvolvimento econ6mico sKc gerados jntern2mente 

ao J ongo (IG 

reqLtjsitos estejam d
. • . 
l~:;ponJvc:L::;, 

que f-:·1 e;;; 
. . . 

seJam necessarxos, 

ser eternamente subdesenvolvidas 

Por 01~tro lado, e em particular 

princiP21lmEnte 

paises subdes2nvolvidos, 

f.' 

apena<c. à qtte~:,t.2!.o do;:; 

Óbices estruturai~ 

tomadas como política de desenvolvimento A escass~2 de poupança, 

condicionadas apenas imitar as fontes de 

+'inanç i<Hnt::nt o; "'- poupança_ p r· E'- C :I. 'Sé;;'<_ 

per:s<"da como ponto de 

Hirsçhm~n, este processo promovei·~ mudRnçae siginificativas tar:to 

de. 1-<:i.dC 

'"' A visão tradicional considna gue a i!VpossihilidarlE- dr formação dt P)up-ann nestas ugiÕ€-s, invi;;;bilinndo 
n investimento, seja Ulll dos princinis elementos que emperrn o pm:<?Sso dr des;:nvolvi•entc 

5 F·ara uma u.11a discussão liiü; apro-fundada destes rontos vide Pert·ira f i'i85 )-, principaleentr o ite11! í i 

!0 



quando f<'l. 1 amo~:> em novo·,_·_ 

parEt novzi s a c}. mz~ 

indu;,:.i ndo ;.;_ 

o de ser: vo J v .i .'11'1'''0 f o 

V' 7 J 

muit;,y; j_ lllf.HH t: ân c .i .. -.,_ dest. 2 

do t P!TlP\J f· 

d:i.f:lcl.1 8. ,,.,,,_ 1 ;i. a.ç ão 

d e:c,en './O 1 '·' j_ do c. podP!r: f.'ffl 

j nv-2-::;.t· :L mente por· que 

de pr-odt1'Z'i ,-- podendcJ oco<-r.::::l-- qu.p o tecnolo9:Í.D'" em 

;~ossív;;:J qUE· 

det:e:i~mJ.n?dCJ pe·r·:!ndné'' 

p url CIL Contudo_, das. 

isso, m~1s simples propor ttm~ teo1·ia sobrE 3 invFstimEnto basP~do 

quE~ 

SLtbdcsJ?nvolvim~nto n~a podPm sPr comprPend1das apenas atrav~s dos 

rr--=u·(.,;:o<:,, 



C,'ilpi{d]_, 

' . 
PCOi!Oir'X~ ·o, f(f,:;·_;;· 

d,;:_' intF)"PY'f!:.'t?il~ 

B muci:'ln<;;:<:t::i sr-:·,do, p(.il" :i,,,;~;.o_. inct1.n:_'l7' 

F-i':rn:·; t) r· 

q1,1. ,,,n de; ~~ (-:.- Pl"OC:f:-s-,:so df'' o ''~FS'..l.ndo 

P dEfi11ido co1no extremamentF competitivo, com v1sao 

1ucro do c:omponente 

cooperativo, importantP para se promovpr tal Pl·oces~o ec~n5mico 

hcgemônic:n, que 
. . 

10;·con;:;m; ccJ 

Pnr EIT! 

atra~~dos, a escasspz sentida 0 a de inic:~tiva P hahilidRdP para 

~;_i_m de 

Porerrr 

J_z.;f,:··ntc:0 e 

f?:' 9J 

rl2s:-n1. vi\:ios no devidc, tempo, o procs·-s:.:'-C' dE'-

" Qualqurr poJi\ica dr desenvo1vili<"Oto ~aseao'a rt cn><.;daento d? srtt"H sflrcio.naôos. obviaiiPflh: prrvílesia 
e-stes -setores e, erl' decordncia parte da sociedade Por issc_ intrinsicamrntr a e-sta política, estâ 
suposta ufa nova distribuição dE· r.:nda, e-tr 

i ''l 
'· [-



b,i.::;.f,-_,. CHi\~~;chman, i.9~J8; p 

2~,]. 

vis~o tradicional qua 1, mpd;, 9<"'r ;~ 

9El"<O. rc-<:,u 1 t 2_ novo 

Sf.:·9undo 
. .. 

'.'lS~~\0 

n;o,_--.. <"-t 1\/.i.d;:;tdiP!ô:- d€ investimento, umd 

vc1tad::-1 ITF\ ;i.~,-; cndógcna do 

:i n v c~~ t i 111Cn t n 7 

capac:idade dos agentes eco118micos em 

então o 

Pal--a o 

inve::;t :i i" 

sua interdependência par~ prorluzir crescimento econBmico 

d;::-st "' encontre:,\" 

desenvolvimento dos 

aç5es que induzam os agentes ?conSmicos ~s decjsôes 

d~ Jnvestir e produzir 

:tnv~-;_-<c_t_- :i.ment o 

p C.l"iadOl" 

:L n '-'E·::·-- t :í rr1en tos 

c: ' .;'_ -,'-\ J ~--:m 

~~racterístic~ da 

elos 

produt .i.va, pods- t ;_~-y- ' 

., G irtvf'Stil!ento pode ser pens-ado coaw sendo a adido de dois vetores c priariro, dos investiu·ntos rxógenos 
~ que depende• das €.\lpectativas "pessoais" dos €lllpres<Hos - e o s~s;undD dos inv.estim,mtDs endcigerws -
inerente~, ac processo de -cresci;ento da eronomia ko decorrer d~ exposição esta distin~ão será aelhor 
esc l :a renda 

a Aspas nossas 



com a vis~o convencional 

considerarem o'": efeitos d~ ~omplementaridadP do investimento 

in·v-ê.'Sf imt:i·nto dP 

42 .J . 

Ctlm estas P~lavr~s o a••tor prrtende resssa1tar·, por t•m lado, 

invest :i.mt:'nt" o·:o·. COf!!PC J Cf!r 

pOi" out1·o o tempc c orne, 

se po:;.,.,;:.; 

dR vis~n ronvencion2l, POls n~o s~o tonsiderados 

seus efeitos no decorrer do tempo Novos investimentos pr2ssionam 

~-~ C:O·i.P"i';C:idads-

. . j -1nercador12s em protuçao, 

de- jnve~'til .. sendo con",:\ d~õ·; .. ar· 

um~ derisão de inv~sti força outras cterisÔPs 

5Pl1S fol"GFCPdor~s pois A aum~nta Sl(2 

cnnjttnt.n Ôi::-' 

''·'i m :i. 1 :i.<'< r· A, fonna 

impartos sobr~ a estr11tura ~rodutiva 

\4 



c o mo o<>; bom 

depsndendo} t'm p '(' i. mF· 1 ' n 1 (l,g ,-,,r 
' do 

P r· OCPS:SO e_, Sf5"::;Jttndç; l U9 "''-
,, 

' du 

:in:i.cj~\J Em outras palavras, Hi.rschman est~ a]prtando parR a fatc1 

dp qLIP cel-tos investimentos se encadeiam P€1a YPdF intFrs~toria1, 

gprando efeitos ace]eradnr~s sucPssivos, q~·~ n~o se apresPntam d~ 

!11<'\ttE:írB t\njfo·(me, fl{o·-m t•.obrf• a cade:i"' pr·odt'-i::iVi'\, nem no tempo, n 

port;:(nt·o, (O !TIO 

~;idc•~- 0 

d :i n::t. 0'5 P'"'rtJr· ll!l! 

investi1nFnto inicial, pois a série? djvers~nte 1 ~ 

dE·:· -::ue 

intel-setoriais rplacionadas 

investir, ent~o a estratégia de d~s~nvolv1w2nto devP s2 baspar em 

11 No~~.o n:ee_t,1w ~.r baseia ~.f!i'na:. nos rhaudos e-ft-ito~ de tncarieamrn:: ~ara tr.á~-- bsONa;if li.rii'i;ges AáBf!tt: 
exporemos outros tipos de encadeal!lrntos Como obse-rvadc, Hírs~ht:;;· asnóita l!UE estes et.zitos do devel'f 
ser exe-rcidos sobre as setores codnnos da Honoeia, para qur- a~ Nts.sõe:. não ocorrat sabre os gargalo~. 
E-Strututais Mscritos anterior~ente 

•• Korlf-los agrl'gados coao, por exe11plo, de Harro!i ou de Dmrar, !lãv :ap-taf!l. edes. r:iritos t:omG 1encíonado 
anteriormentE, er relado às teorias de crescime11to em pais~;:s avar;~do~,, o irw2-5t11ll2!itC te-li sido rt:·legaác 
ao proasso de equilibrio parcial. Contudo, rara Hirschman, óN-t trr Ui!! lugar dt hrmr;; nuaa te-or i.;: de 
investiJI!ento pan paisrs atrasadas Esta visão, ao nosso ver, nã: precisa ser necess.ari.al!lentr i11itada a 
países atrasados_ 

u Pelas características ecooÔiiras da ~atriz de capital ela dihcilWih: convergi rã Se B f a •atriz de 
coe-Hcientes de capital e a u• nú1ero real positivo qualquer, então a •atriz aB será converge-nte se a { 
Oill.fl, onde 1. é- o autovalor de l<<ior acidulo de S. Para a dnoostra~ão des.te teore1a, vide Pasioetti 
U976, p 264] 



qur- "que\lidade" Lm 

comp€lidcs a tomar dPrls5es ~m rpspost~ ao cnmportamcntn anterior 

decisórias, como, dn 

Jucrativid~de, etc dF t~·,J fnrm::'< 

'.'iubjet j_vid:,l.de df' 

ou podF'I'II s~~ influ~ncj_adas E" s t-E·' 

raciocínio permitP sPp~rar as dccis5Ps em duas partes 

par· t F en\.->o1vem PK:Í .9Cfrl 

)"f:·q(,(f!.-l"P.Hl POl' 

p<:~_r·tc do d.l.st :i_nguerr antt:Tior-cs por-

si Em P<õ\l"t" :ccult\1--, o :r<utor refprf_.'~-

':'-!!-'• 

crf.':'~ci_mEnt:o vend-:~s do t :i PCl 

novos prorPs~os, novos produtos, etc 

dind:ament·e :i ndu::>:l d<:,_,,_., 

expectativas quanto 1ucrativjdadE s~1per1or 

VJ s,:;:o 

i 9~S8; 

() dif'erente.''"-

dct i2nn:i nam 

:i nve<';t· imento Frr!Cl''9C· ccntr<:\1 

POr 

a Hirsd11iHl anedita que esta "qualidaM" É a que -falt2 nos países subdtst~volvldD~. Ela podt ser -COI'prernd:da 
coro a habilidade tipica do empresáno inovado-r Scht.u'fpetETiano A esb: respeito vide Schu11peter U992, 
cap IVl 



for·m<"'l o ,.-,ut o r F. J ege·(' d~\ 

investimento, prdprios da 

econ&mic:;:\, cornn 

de "if.· .... at,~avf~'-'- do~> 

~feitos indLttores 

Fm r·c-fo:-umo, 

su+:i.c:Lcntto-';:, pr omnvFl" ou 

necessárias 8CoPs 

E' f-' f:' 1 o Pl-6Prio processo dP desenvolvimento 

eron8mir~s rel~vantes, 

;::-~::-prai:.·,,m por· 

pr-odut: :i. V<"- ''!.7 etcita do 

f.·r·;::-,c.:· Jment-n c_\(._·-~:·.f_'-ql_l:!] i i: -··?di.) ·-~ nmc- H:i.1-~;- hm<:·n 

~:;etOl"C<?; Oi.! f)':"UPOO'; d.c-

h :i.Pói'·f_';:;ç· 

pot r,--nr:_-_1 <XI :tndutc•r !in :i -f o r me mc-n t_- e· 

d:·.'\ 



di,:;t ,,~ ~~ pndr-l 

<;\Pl"C':''-f"flt:PIT! m:-o, j o r de- cresc:i.mr:·ntc, 

individtti'•.J, 

que , .. , -r r.--- t: ç m 

ecnnôm:i '-"· 

entrr dJfercntes setores, 
,., ~~ 
;),", (J 

d(' complpmentaridarl~ são o cerne d~ proposta de 

2-:::i.c:ion<·~:is podem 

h Pi"j_me:íl" 

s<':·'n:.:;._! .- ao y r;:-q! __ ((:?-1"(:?-)" 

econômi.c;:,1~'-~, 

dE' 

encadeame11to para 

prod1.ttjv~t exi,:;tPnte 

~ schumpetcriana, 

!":0'-.-'G -

imp J ant;:z um 

F' f" -.­,_;, 

como e<::.-

POdf'l" 

tndJ __ (ç::<o, 

multip]ic:ctdoi--es 

n<'l. ec:;t:,--ut-1._1,)'{.'\ 

se prop5e r1·iar a]go 

A segu11d2 consideraç~~ é que tal enfoque embora longe de ser· 

u.m p:c..r a di gm~-' do rlesenvolv~mento, 

CF.F't1L (Comi~:,o:.:o,\o Ec:onômic~ P-:01\'-"1 a i~mé;·:i c.:.\ L ;o;t: :i. n;:;_ s: Cr,1_r· :i.bc-

r nn~:t it ui, 

u Estes asprctof. forar. dE-senvclvidos orig:;-a.lmrnte por ~. l f'ns":as t!ll curso df- pÓs-graduação intitulado 
Organiza;;:.lo Industrial e Desenvalviment-c Tecnológiw, lnsti.tt~to de Ercmomia, UNICAHP, 2" se11estre rlr 19-B(, 
As nferéncia5 a este curso serão dor:av-a-~-tr notadas siaplesmente por notH de a!iliis 



da Ól'h:it<:\ m:iCI"OFConôm.ica tr·adic:inn:·;ll 

mod~los kr~ncsianos, 

Hirschmc\n "-· 

cons-t: ,-uç:â\o dr:? 

órbito mAcroecon8mica 

cnmo por· 

an:i:\ I :i_~;- F-

Pq11ilibrado Cr deseqtJiljbrador· 

cit;'ldn por 

ccnnpr eenc!F:r· o;,, efeitos cumulativos e como estes sr espraia1n pe-la 

tentativn 

i':l.rJ é 1 :i. ·::.1-:-· 

o:., 

mecanismos indutores medido"' peln menos em parte 

pr·odut ivo~õ-

. . - '·' 
h :J PT f<T ql( :1. "C<'.Ç.<VJ ~;:- ~u;:- r· c e rr: 

meio de 

c: \--']_abi1idadc~,--

ondF o 

Es:tado, n·J. 

:influenciem dos dtcm<-li-s -219entes-

1" Nas sE·~õe-s seguintes retomaremos om 11<1.::s detalhes os rontos deste r de outros estudos qu-€' considtraiiDS 
importantes para nosso ohjetívo 

~~ Dt!tros auhrr~- tratara• deste proble112, de -forr;a ll!uito senlhant2; cOM por FJxemplo, Perroux !i9.67i que Sf 
utiliza rl:a expressãc; polJJ f'ara usa discussão a e-ste respe-ib:1 vidf.' f'enira (19·85; stção L2 iJ r Prarlo 
U:98il 



I 2 Mecanismos Indutcres 

Como d j to m<;c r oFc on 6m i c <';S 

U SU8. :i.·;:; 

' « ' 
f.' x :1 q cn c: :t ,,,_, ( DITI!''• 

pr·imPir·:,;\ p,c-u;.,·_:r, 

Is"c_, por;to, no;:,,;,o pr·Ó><imc; 

:indur.::-:to :;:;·fet:;:; d.-i -funde p_c::-]::;. 

n~·:. prc,bJ.Frn<'\" 

ut:iJ.i.<C:'iÇi'i·c, d.:--

,._\UJnf:·nto d•-;;;· pr·odr_,ç;.-:\o d;;;: .;o,·jgum e.;etor-

o s;ct:Ol" 

t 

;:r e:- J P 

p r:- 'l ;J m;_,, t r· :í ~;-_ 

n :i. coe.; o setor 2 uti1i2a insumos dn scto:· 

J]tJmO n~o seja +orne~sdor direto do sptor 

_,;oh r e ·::·· 
' 

;.: 

u ib Bra:-il, a Fundado do Instituto Brasileiro dE- Geografi« r Estatist::a- FTBGE- publica a cada cinco ano~. 

esttts ;atrizes - HRI Estão disponíveis, no aotento, os anos de 19 1 ~ i975 e i98@. 

o• f.shs •atrizes 1'ornrcel! ntula análise das linha,., as prop-ordlf.s do Sf:toT i, produtor de ir1SUI!O, fe\1lltridas na 
produ:ção dos produto~ dos setores J's, nas colunas, Pela Ótica das CDlun.as, pod<:!IIOS observar .as estruturas 
dt prr.dudi:o do,-. div<-rsos srtorrs Co5IO est2s ;atdzE e suas Ô'?~íva,õe~· são de- uso e tonf.,rntentt• 
ih fundido, arrtdltamos ser desne<:essária ua:a descrido detalh.ada n.o corpo do texto Por~Jt, recomer.damc~ 

aos leitores não habituados a este instruarnto uma leitura prévia de apêndice A 



:;:,.o Chfi:·nsr'j W< t '"-n:c;bc 

Con";i der·ando·--~;E n f·' C e s fi :i_ d ad c de- 1r ~:-"Jr por·;'Cl_r 

:indireto';:,, qutindo 

do"- C ·f C :i. t· CJ·:: ci E" 

~-=.·c.onôm:i.c;;;. pode [m 

P1"JIHCc:l_r() ltt9~_\r', p v.·1 (')-;:_ 

encadeamento dJ.SC(Jtidos 

ll!Hitjpi:ic?'-dcw, pe"lo 

1- E-:-n d i":l 1 q LI_ fc 

emprego, 

novamtc·nt-(·:·· ~"'- prcirria 1-er1da, e assim suress:~~m~ntc 

nn pl"()1<1.mn 

pelo )~do d0 indliÇ 

da investimento - como Já ressaltada antE iormente e qu .. ,., pe.J<::,_ 

1.2 1. Ef2itos de encadeamento pa~a frente e para tris 

v~·l.fT!Df, d:iscuf::lr-

f i" :i. t :::~ at.r.svE:·::.: 

matpm~ticamente no 

coefj_c j ent F~·;; dn 

~e Este trabalflo sr propunha a uma comparação sobre aõ estrutura~ v:_striais ans p;usrs desHvDlllidos, a 
;:-.:dir d? hipótese que elas devea apresentar estrutura:;; auitc seatHTtes Voltareaos -a r! e adia11te 

u Ut exemplo nueüi.to dr Cül'lO atuam os deitos direto;; e indire-tos n:l:ionados ao aurH:do da produ:ção pode 
ser encontrado e• Pasinetti (i977l, pp 65 e seguintes 

2f 



"-c-t: o r· ,! , 

mu1fip1:icv.do por-

ti.IT!F; un.ídacir· 

for·nec\·cdor·p,_., de Ol\ i.mP<1ctn 

:indirel·c· qu_e 

p ~~ \'" "' 

de· :í.nd!_lçi-{o srtorcs prodtJ~ores de ins!Jmos, 

Ele padF se1· utiljzadn, 

pnr- f:'>~emp 1 ç, .· 

<->-fs:-:ito (!c 

ü sF9llnrlo t:i.po d;,-:: enc;::~d~.:::-ament·o 

de +or·m;_;-,_ 

ri-e.\ m~\t1--i? t;:~mbd-m .. como os snte1--:i.nr·Fs, pnndpr;;do~; 

rste índice, dentro do escopo mPtcdolÓgico de RasmtJSti~n. 

j_n d :i. r· ct ;;\mfin te 

:i.nd:i cadnr·, pode 

compreendido como pede\" de· 

U!TI~ m<::;,triz pcl:c·,_ 

~~"• RasmussE"I! utilizou esta Mtoclologia aplitada às matri;:f:-E. dE co.e-h::entr diretos e indiretos de ~rodu~ãc, 
quando bt!scavc d2tetar o que chamov de setor-cha.ve - kss-sector Esa ínrlltr foi denmünarlo pelo autor de 
podt:r de di:iPersão Assk setorE-s HHI alto valor no poc'rr d.:- -hspusão são, do p0,üo r!E· vista de 
encadeamento ;:.ara trás, setores-chaves 

O htor de ponderação i/n i re-sultado da sieplHica~ão novrnienh- óa "azão entu- os n sdor~s O;U€ entram no 
dlculo do numerador do il'\dite e dos n2 

( n ><n) que ccnstiti.li'f D JfflDtir.ador, 

ih t:.te Ê o segundo nitúfo adotado por Rasmu~.srn n,; rldnminaçãc :: setores-rhavr e por ele dê-noreinadn 
sensibilidade de düpus!i: Assim, setores quE· apresentar -<alores altos deste coehciente são 
considnados, ao~--:::" rle vista dos encadraMe-ntos para frente, sáo"'!!'S-chave.s 



por 

tl.GJ.d<'\de- dF prod\;ç(i;o de~:te:::, d1timn!:_,_ 

conc~Z·:ito~,~ ER" =·r·lmç·.Jru lu9:'~l', 1::-.o\~qltf 

8Pl"t?'.ccnt;; um sJgni·Ficadn econom1ca 

<in:írl:;,\dc dr·· c c;l--l" F':: F' nn den t: ._ .. 

cnJun<o_, t.'Jt.l 

.,_:i nh ~-, técn:1c:: 

port .ê\nl'_·n, ;;· ne -f ir: :i. t::-n t· •"·-:, 

hi.vót_·e<'c· 

extremamente irrsalista de· quf:' t:Pnhio\ITI C\ 

F'm c:r::·g\\i'lÓC.' 

1\V Ô :j ,. 

C)cor·,·e df-.' 

"' of's1--t:--:~, n se criB demanda sd pelo fatc de existir of2rta. Eo1 

- '·' de sua rc~l1zaçao, vend~;.<.:·-

-~:tt::-<ndo +<'? t-':s.rt<--:: de \1!11 

u HHsthJWl rropÕt a utilização de uaa 1atri1 de p-robalidades de ;.c:JdD da oferta de produtos snandc <: 
demanda Esta é uma sugrstão que, a nosso ve-r, não resolve o probl~· 

~~Não -ia;'; l!l.Jito Simtido produzi; (ou criar uf setor), Por ~Xtmpl~ 

partir daí se induza o aumento de produção (w 51? Ülplantante UI<~ 

;neus Para autotóvris esperando que a 
táhrica) de autülllóveis fm certos rasos 

porêm " !!uando se tn.ta rle insumos h<\~.iros de uso dHunMdo 1 f":ncipaicente - estes ei-eitos porlE-m su 
signihcativns por exnplo, a implantado de utu indústria petrc'limica pode '<'iahíliz:ar mais hcilm:mtf 
inú&eras inrltistrias de Produtos plúticos espHÍficos 



J n"-f'l"Pill c/ott 

ffi(:l :i.;;, comum 

1.2.2. Efeitos aceleradores 

p·:oduçilio de ;:r_Jgum 

,, 
concppç;:-,o, ''' r ons:i.dc-r·z-\dêi r:nm--::' 

como um do<,·-- c:omponP.ntc<o; 

c:· no 

:i.nv.-:.·~;t· imr.:-:·nf:ns 2m de ('é1_p:i.t~;_]' F-' C!-,--

SF' j :?<ITI num 

pr·oduç·âo, pelo 

dlf'E·r,<;:·nt<"õ' 

f'in<O'! "J. 

afetando djretamente os setorP.s produtivos 

:;s.t:: "con\lf'nç:S\n" 

l?':i Ambos os pontos ser~o discutidos f\0 rletro-rrET dos f>fÓxi-.os itens ;-y 2lH!nr:tn nos detereeo-s na questão do 
investine~tc 

e,;-~ dellanda final [OilD forte~lada ori_ginariaeente p-or Ltontid li ur ~-;.-~:- r€'-s~Har\te da adido dos seguintes 
vetores vetor d€ consumo das famílias e do Goverl'lO; vetor de expo,tl:5es_, e vrtor de irlvestimtnto. 



Lcontir·.P te:-; ou D 

:i.nvt::~:;t::í.mcnt:o, em!::•\11-;;~_, <~ nor:;~;o ver, de fonn" .in<-;ufic:ient~-::-, uma vp:;_, 

qtiP n~o consegttitl supernr R h1pótese d0 P~c-;libr·io gera] inPrc-ntE 

~ S11a mPtodologja88 _ 

do :in V f:'<: t ün~?-:nt o 

Hir,-;-.chlD'i-Ht ~- l·''"·rt e-m de ttll"!Z--: .::~.,.. :.''\lf1r:·nt;;--, 

~mpactoS Sl\C(.SGlVOS, n \.'J ri (''C oy· r· Fi~ de. t. emp qUE: CC'\\l.Si"'LIII 

estrutura econ6mic·a como um todo 

possív0l (:apt~--1os Por isso mesmo. ~~o 

dt? di+:(cJ.J qU.\C: c;;_::-

mode-lo nc• de 

:impcr-t <::c!:te~"- do p·,-oce:-:;n econômicc; 

de comple-mentaridade do 

responsave] pelos t'2ntü 

come> d(·O: C. Cl"'l"'F c:-,. du 

qni+'or·m.çc, e'::;t:l·ut-ur.;-l 

prc"Jduf:ÍI.'<-"-, nem no t <"-'mpu 

c:onr::entr2ndo 

dct;;;--r·m:~ n-'\d('"' 

p.:::-1 a 

invesl·im~ntos responder~o 

'-/)gente-o. 

COffiCI ,, POl~ cr2~cir~nto da demanda 

lfQ Sohre E'St~ proposta vide Üol!tie~ [1977; r 7!] E para u11a critica vire f'rrrira [i985i p_ 25-261 



F' o r outro lndn, :i lnPi"';Ct o ;o; 

mudnnç_-::ls produt -1 v~-, 

de ~;:·fF·itos 2nt e r iDl"€~-;, 

determin~m novas 

como p~J·tp fundamental da dinâm1c~ 

Pconf,m:tcc\ t unp o em de 

dada para quP possamos mPdir os 1mpactos dos 

;::,c F 1 F\" i'~d 0\"'i'CS, ;··, 'J. t (-:-r :Ct '~" 

cnc :Ctclc<0\111f·nto"; d<3 

"' , .. i. m c;-:_ de::::_ c r· :i t ;:,-, ',:·. :i ":- ~-" () ' 

de fo1·m;-:\ 

r- o t: :í_ r·· '''- , é 

dF- rrl<'lf"'f?:i y-;::; 

agentes econGmicos, 

de invp~;t::.mf:ntn 

t -''tiTihém fAc:c:í.>:: 

cxtr~ordin~r1os Pm 

j nvt-:'.:>t :í mePt o 

·! :i m :i t <:\di";'" ' ' como R croc2 era costum2 slJPor 

pr-odu! .i. v;~ 

F];ctnt<-\ 

L_ to c-

m;_;tl--j_ze<e; dfc :i.n";umo--pr oduto 

t:r·;:._t~. apPn~.<~~ 

·~etores prodtltjvos d~da uma demanda fin~l 

"1 on9o de\ e--;;;tl"l.!.t:Ul' '" c- , ITru.it:n 

ll~> Hesmo que COI! ue enfoque distinto, este ponto será retoc:ado na sede l 4 



a l9un·::, t_ C i" (-;mc_H;, nnv~·-

fin0J OL!, 

novo c:, :i.n:',\J\JIC·-

dc1 d;,n~lm·í.c:·-;; 

:i ~;to 

preo:;:.:::~onam A de, 

:in '.te::; t- .i men t· o r'· mant Jd:;,_ comr:) parte do v~fo~ dP dcm~nrla f:lnal, ou 

ir1vcstimento deve 

O :i nvc~:-t i ITIEnt.o 

c\CCG'(l"'EO'l 

econ8m:i.c:D~\ 

ou endóst:.-no 

f_; n:(ve! 

formltlarlo matematicamente no 

mDdFIO m<::<:i':-

Ci:tze-r-, 

cl (·' 

n~~o 

(l·c>dsfinido como ~ 

Pi"tJ:><Jmo carítulc 

parte do investimento pade ser calcul~da como 

nutre: o üU d·::·pi'c_·nde de 

9 • fsta discussão sE-rá retotad:a Sf:~ão 1 4 , quando t!iscorrrmws sot:-~ os li11ites t~cnico~- e tel\porais a qu.: 
estão suje-itas as matrize-s de insumt>-produtc_ Contudo, é neces-sá;,o que t·sto;:ja claro qu" a vari<i_v€l te!IPD 
f, e-m rri11rira instâr.da, uaa variávd re-lacionada it dinâzcica e-ron&atíra r, por isso, -funclamrntal a 
qualquer 110delo que se- Proponha a incorporá-l-a 

E7 



P<:tl·i'imctl··o~:, ind:iv:iduai'c, r:-, por ;::;:.i-.c mnf'Jvo, dP d:í.lJ~cil 

I.3 Contribuições Relevantes a Noç.:ão de Comple><os 

Econômicos 

U;_; '-(·"ç~:-\cJ I .e 1. f:íz:0mo:;. r.;\pjd;':i. mençàc ?'''"·- :lr,dicf·:-:,. de pode\-- de 

P1--r5p·,-_-[() con',c.:ider·ot\ 

ino.'.!J-F:í.c'i.e!-1 c··o .. , '-,' ''- 1 o r ,-- ... 

püd(-:.'· 

0U 

!: em pnuccs com 

O'éi dEITI-~\j ,. coericiantes nulos ou 

mui t n P t' 'l\\Ci!OS i C· "poder 

::0'\U.t: 01" Pl"Opi);:-:. dois 

[) quanto 

indt.istría j pesa, uniforme ou unilateralmente, sobre o conjunto 

o segundo indjç~ d~ d~svio 1nd1ca q1.1anto um 

conjunto de 

A partir dos quatro índices, a autor prop5e 

Ol"Ôc-':n:3-~] C"'- urdem 

or::,\s:lon<'<m n;:,-,_ pr·c)dut :i.vz.: -.· _, ,.,_ 

t-:ntr·e qust 1~0 ind:i c e::,, ou scj:~, 

pudc-1-- de· e i'e-:;;,·;::-lt<:<'r ql_;_.;:· ,-; m<~todofc,gi.;:-, 

p r np os t: ;·-\ Por· do'-\ 

2S' 



int Eff'SC~F, d-7:\ A noçffio de poder du 

por R<:1Em1.ts~;;Fn, 

efeitc1~ fundamentais d<1 ctin[i_m.i.c? e c on ôm :i c .e< n c;;l_c_, f:sí·_;--ú_, 

propost~ objPtlva Cl "'' 

alto grau dP vinculação ~r:tre -l P t·raramcnt·r rom os 

·_l j_ :i 

UIT! !TH)de1o 

O:.=tl"O t····Bh<';)hc 

:c nt e r· meti :i /,r· :i<:)~"-

:i_, __ t- () é ' 

c\(> bE:n:c +i n ,-~:i i.'.-

estrutura produtiva; 

a pl--oduç8:o 

cont:ituido 

'"•q 
1:., --

p,'' ]0!'] i rr·" 
' 

•_;i{! 

o'=-=-



nrden;;otr () ~:. Oi.\ 

:i_ndu~:;tr:L;,.is ou meno'_--; pr:lm~·-_,n 

intPrmPdi1rios ou f:in:::-;:i<-, .. Como 

de· 

de-: ln<'J.I'iClr-:o a tornd-·la tr1angular 

f)!J SC-J:i>, 

Os setores intermediários 

p d r;:·n s :L da c!~~-' 

cc.;)t_(n··.,-- p01 ,,_ CU'.· 

d3. lff:-'it:l"L'.' 

d e n -<::. ç1_ ,,,_ d -'.: -c_-; t a 

m;:::ct1":JZ trian9\tlê'cl" 

d~:-:- c O<·:f 'i. c :i_€-:n t es nHmc" 

r~aliciadF econ8mica GJE MS sstores produzem 

característicos daquele setor no qual est~c inssridos 3 e 

-21:> Por e,'(e!l!rio, um setor 'Jl![' produz brinqueDo::. de plâsticn pndt pr1J:i~2ir calç-ado~- b.abfit rlr: Plàstico Es:tt 
últil!'f! produto não ê o principal do setor, podendo ser produz:é: sem que sejam ne-cessârias grandes 
aHtraçÕH na l?strutura dr produção Conturlo 1 na 1atriz dt insule~ç~oduto, o~- produto-s estão inseridos r; 
seto;;;:s distintos Assill:!, o setor de brinqu~dos produi:, aliw rl<: ;o:u produto c:uacte;istico, o Prodeto 
cal,ado, prciprio do setor de calçarlús, co1posto de Produtos !\Uf t€-1 coto insmws ta~to pl~stirr; coto 
ccurc 
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de Chcner~: E:- r·t;r·t lCt! I <!-rmcnt ,,. 

:Lmr>ort;:\ntc n5o 

Co1no coment<'ldn 

DPl"c::;.:cnt<:tdo -fortn:i:~Jm>?-:nte n-" prCÍ'•{imc· r.:;;<p:(tuJo, nl~li 

qerv_] de· 

Cont. udo, mtc,'::;mo "f.endo 

dPt et:.t. <':doc.; o'·é I! IH 

c:c!lf!post <.c:;. d~: 

fortementE rel~cionartos ent1··e si, ~~io ~elBtivame11tc indRp~ndente~ 

se comp~rndas ~s demRis, entio os setores p2rtencentes R cada um0 

dt:-'1B.:';_, dP'-./0:IYI Pf.:l"lfl:i t: :i. r· Uf!F' '"- propo--_:;ta l~c~i--

Chf>nr:-r;~l F crnjttnto dP Stib-matri?~s 

triangula~es. Como 

destRs sttb-matrizps deve aprcsent~r ligaçÕPs com alguns 

do~=- dcmni-:o- setores ot~ co~ a demand~ final 

po:c;-;;,:lbilid<;lde dF 

mut:riz do:-: 

m-, \-·' :i :cqn 2 n t c 

CO(:-f i C :i. C'i'l t c<:; 

pelo::. 

deve ocor-r·c-r 

I·-' f)\" em_, cnmw r·cf'pr·f:nc j_?. 

:i.mp1Jcit:o nn cnncr:-:ito que 

r:·r.onümJcn". 

F'o·r n\ítrn )_;é-df)_, t.:~.l~ 

fortemente ligados 

rJ z-; 

tsór·ic<'(, d C"'-/ E: 

nor;iXo de 

sâo tamhim os blocos 

CC)ffi m::\J.OY- podt:l"' dr-:- imp~cta sobre a economJa, podendo ~Pr objPto 

,j_c:- P\:>1;lt:lc.a e;:;\)nhmi.c.'o. com·::; 

d ::-;::.50' 

de 

:o!ll No (apitulr; ii al!resrntaruos duas propostas d€: indicadores 



outros 

algum grau, incorpor~das à nos:- propost~ dP çomplexos 

objeto de 

e um.;:;_ Vt:Ttcnt c-,- :.;~)() o~'- f:':-; t u ci lJ ~=; 

mQ1dc:7, ~;,::-:m·'-

C l ;;:_--c_ dr,: i.n1.t!T!Fi' •.-:-•s 

1.4. Coment~rios 1s Críticas ao Instrumental de Leontief 

! 4 ! Rigidez dos coeficientes e mudanças estruturais 

:i.n::J_tmo~'- Com 
' um <"-''-\(.\J vot:o, 

cn,.·f; ,.- c·nte~. 

dos 

coc-T:icientes t 

Pl'E'CD dn \~e-rer-€-nc:l<'~ =--.c:frP com 

u_<; coe-tJt:ier!t"e:,o.· 

a:::.;sill1 ob t idoii podem ser encarados coma caef'ic iente-5 técnicos, 

di ,r -é,:_; 



{i ftf!.lCO 

indiri=:·to, se a :alteraç/ifo 

coeficientes lisJCDs '' fPoss?s, M L ,1982 p. 832 e 333/IIJJ 

r·espr::::Lí:o 

cocficiPntes t?cnicos 

d~ cocfic:ientes ~icni~os dados podç n~a 
' ' ttn]Cü 

de referfnci<:~, 

.inve~:,-t".imenfc, n/Xo c ia de 

E fi! ::1(-:::n!: ido cr·:i.t:i.car-

c:oeficientes t~cnicos r~ndimentos const2nt~~ 2 

:i. nd :i_ c:::, 

Ilcsta forma, o 9r~u 

novos investimentos t!i.JP :::-Di"' 

t;pr·ç~,;c-:-nt;;;-Jrl um<'>- r:_,'~lCZ\1'-I m:{nim"c mesmo que se supor1ha 

retornos COI1Stantes ciP planta ati o limitE da plena utilizaç~o d~ 

Contudc. hipótes~ pode ser relativizad~, 

pois como afirma Possas (1983; p 384/III> 

2 <~ Por enquanto, estaeos. Eons.iduando Ctíf!O rlnanda Hnal, o tonsuiK 0 investi~:rnto r as rxporta~Õrs co•o 
proposto no 1odeJo d12 Leontii!'L 



-r in:-:;_ :t 

Fsta p1·ess~o, por su? vc~, motiva dccis5~--

h EP~'-• de 

cap:i_f:-(:).1 provavelmente não 

po;_s o·;;; acr 

\':t-3 :incl--,_~:-mcntc;::: 

dr;:- T\-:-f'erfncJ<i_ No entanto, a fJOção de 

CjU.f-'· n (.í~:; d F'',:;r-·nvo J v c-:· r 

-.::lc. r··:c.·1aç:Õc-:. 

poJ ~:-. P hüY iZ'C•nti--· 

... ,, que 

·i r-,_-r •c:m pr-oftlnd<:tmente T\ e<::t r·,_\t ti r·<~ F·l"Oc!tl_t i\'<'-1 3 "' 

I'{ úitím~\ tem oi'" ·iet: :i vo LUfL-

em cr·:(tic:;.;~c-

de 

2
~ Grifos nossos 

:;.,. hJr exrerlo, no estudo Jr F't'nra (i'i'85J utiliz~ndo dí"!s 11atriZJ<õ t12 1"7\f r 197:: da tít:GE, pen'o1Ú:i quf 
corwre!?nrle parte do cha1-ado de "Miiagre" e11 que seria razoável S-UPC~ alterações estruturais, tal htc não 
sr observa 



po;:;r.íve1, ao cnntrriric. de 

dr:·:-;equj lihr1.0 E'ntrc PfC!duç:f:\o •'~ 

por· 13?XC'ITiplo, no modelo deç;f~nvo1vido poF 

pr QCIY'iliUiT\d;;_, dii'c' 

capac::~de in~talada de cadi'l_ 

- m~is estoques do =~ríodo ~nt~r1or· 

forma, o nív0J de estoque pode altm?ntar Sf 3 rroduç5o pfetiva for 

1.4.2. Demanda final 

dcrn<o~.nd<"- qu,ando 

t:.ipo de- COfiCf'i.tc;:.:; como 

con·':;t:rução, 

coPfxcientes ticnicos como ;:o;, 

r•Dr urnc< 

tal que todL~ os s~tores pal-tici_pem 

fina 1 , D qUf!-'• f;".'-

Rasmltsssn fcli Gusm primeiro mcnc1nnc1u 

2" Este- zodr-lv é apre-sentado no dw;;rnr da seção 1!1.2 rle- [Possas, t'\ _ ,i983l As equações r<:-frrE-nte-s a estr 
•ode-lo, qug servirão para a cor:strucão da 11atriz de impactos ::~ais, serão expostas sucintamer~te no 
prÓHiED capitulo 

36 Nor~;alizadlo, no nosso contodo, sisnihta pós-•u.Hiplú:ar Ull!i!: s<""1Z de íosullo-pradut-o por ua~ •~triz 

diagonal n1jos elementos s-ão os rorHdentes da !:'strutura de 6::1anria hnal - participação setorial no 
total da rle•~nda fin~l. 



pnndc:ri:l.r.;.t-~o 

\('(:.0 d ;::_ 

C".it.<-,\1' at:l"Cl<:id-i'\ 

~;~pj;~l \lt :Ll i:i!'\:iid<:< 

cncfic::i.Pnt·e~;;. 

d:i.:;;cutcm <-.l:inr:l;:;_ 

-ce<it! obtidzo, 

riu-:_,.,. 

vm misto de ambas as sug~st5~s 

mat: r· i r: .o:·:; pela e~:;t r·utur·ç, 

a ~~l~~~ibilldAd€ de se fa2~i 

.f:r<'('/F':' de pFqu:i!:-21.~'-, por· c-~:t_-;; 

p)--c:: ::·ndn C'ITI '5CU ] UÇji':\1" ql\'' 



CAPiTULO II 

COMPLEXOS ECONôMICOS 



I!. COMF'LEXOS ECONôMICOS 

Hir·schm;::;r (<:<~:; pi-:i.ncJP<:<ic, delas 

aprf's;cnt<":t.d<o~~ no 

complexos indutriais, 

comum a v:: s-;.ao da t:?conom:í.a, crz-•nt:l"ada na 

de desenvolvimento econô1nico se deve arenas à orlgcm 

daqiJPlP conteito. F \'it :f 1 do 

nlio é suficJ.entc~ par·<~- defini--:--:;, P'.:i:i:c., 

cCJnci,::-:ito de 

e c onom:la por 

UITI::< aná1 i se: dos encade~men1:os como F'ITI H;_ ~-~'i(' hrll<'<f":, contudo 

limitada, como neste autor, a identificaç~c de setores-chav2s 

N~str caritt1lo exPoremos propo!st:::- com 

in i c :i.rwdo 

I!.! A Metodologia de Possas para Complexos Industriais~ 

de· 

complexos industriai•; como c.atPgoria de ar- S€ macroeronomJra 

amb;.c,o:, num contexto de apliE.aç~o deJimitat~ A a1ternatjva aqu~ 

ob;iet ivc: 

alcançado com a noçio de complexos indust··-~-'s como categoria de --------
:l Esta ;dirJado pode ser estE-ndirla a Perrom-1 e outros autores 

li" Outras propostas para ro!Bple-xos industriais poótt ser e-ncontra::;.::. nos trahalhos Haguenautr et alíi 
U9841 e Araújo (i9B5l. ü pritJeiro trabalho, ao nosso ver, decorr-i ilo profundo conhE-rimento da estrutura 
e-conótin brasi1!'lra, Dr ta1 ordeli qur corl':.iderazos sua noção de t:1=lexos ;ais upirüa O sesundc, autor 
está preocupadc com co11plrY---DS sob a Otica tecnoiósica, apres-entar:: w1:a base: tecirica elaborada, por€m dr 
diHd1 aplicação prática Vide: tae~it Ufsthit:r et alii (i9B6l ~' tuito se a-sseJdh:, li propo,,ta qur ora 
apre-sEntamos 

=--Neste ite1 i!Presentallos -sucintateiliE- os argu11entos apresentados por ~-:ssas no artigo de 1986 

3G 



f;)r mu1 :C\ r c o r r·e-~:;r.,onctE_nt" e f 

prOC!Jrar torn~-]o OPPI-acional'' [Possas, i:::-.'){,' p ? J 

o autor, 

ser Priviligjadils 

contornos teo1"lC!lS dos com r:-' 1~:.:-xo~_,, :lnd!l::,tr :"'i'~' como 

d<:I:Í., ~;ua Em ~;t-~gund n 

que i.ncnr Pi.Jl-t-: tGnto os efeitos de encadc2rr~~to tradicionais (vja 

F' o ·r 

Ú1t:imo, menc:i.on"<.dii\., 

dEstonsjdcrando o~- p ,. o r õe ll!fl c 1" :i t é-r- :i r, 

dc-~f:iG:Í.r ()!)'1f\) C><C1" c o r· r· c:~;;p nn ci .- mctndn]o9:~;-,-,_ p ;-:~r-' 

:ldent: it'ic!t·--lo~~. 

II.i.1. Conceituação 

r:omo pr·J_m~::tr<''· 

comp 1 c·J<os; 

f). LlXOF- c<-,_réter 

2stritamc11tP Pcon5mico, 

S(::.·t-

c:ne-f':i.ciente~c 

po:i.s:, coc-f·J.c i.c:ntc-·::-: .'lnt:l\.t<:m de 

verti c a 1mf-t e 

rclac1onada à f~~alidadc que se deseja 

dos. c:omple;-;:oc:, :i. n dust r .i."' j_ c:. 

complcxiJS baseada em 

f'_- o 

concx5es t~cnico-prac.tivas entre setores c 

caso, cnt~o aqt&Pl€s ~DeficientEs podem s2r 

considei··ados. ''Assim fa?cndo, dá-se enfasE à inl:erdepend0ncia dos 

"0 ;_) ' 



umct tf.'cno1Ó_q:ic::'< E' 

independentemente de 

concnTrf·nci:;~, o que, entrt:!f:êtnto, b<:,s,t~·~ p2r·o.. qu<H1ti·f:i.car nt, fl 1 nw~:, 

dF f'lodução t' l-enda c o niv~l de emprego 92··ados em cada comrlexo 

par·::; d:i fF.'r·ent·E 

J J Ao a~sumir esta hipótese fie~ claro que a nocâo de 

tr:cno1ÓHic;,. c estrutura de mercado 

c!i'n-ámic·os tfinto flLtant.u 

br:·nE:f:í.c:Lo de 

ml!-:r·c.c,_de ou do t:.pc de PO\" 

C()t'\stnu;:i'ío, ts-rnq]Óo]c::-\ 

de· 

p(J','' 

::.;c·nt: :i dn, ror· 

;i_ndic~·-·- ::"\ PCH~:~5.bj 1 :i.d<'ui,;:.·, PS'1D 

m12no<e; ao d'"'' :lncorpo\-~:\r· elementos n5c est~t:icos, 

Pwc·-.:s;;c::.. <:Jpt,;:; 

méd:i.o 

cont r· A\·· i o do 

se medir a intensidade c~s vincu]aç 

) 

:i.·:õto e, Entre fluxos de rrsc~tos inter ;;,.: :í.n t· 1 .. 2 

SFto•·isir. p sjmilztttd~s de processos produt:vos, respectivamEnte'' 

dnts seto•--e~: .. 

vJ~ Jinh~s da matri2 

o ül.\ nio fornecedores de se~t~ inStAmos o. bens de investimentos 

em complexos industriais, S2C• consumidores de s~us 

possuE~ ao SE defrontarem cem 
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de mer·c<:ldo POl~ outr-o 

l<·1.rlo, do porJe·r :i.ntcJ--no 

f:i.JF:d 

colunas da matrl? 

mcd:i ndo com '=-· r:.- t u r f:: ~:; 

--r-;.n-= um:J.dor-e'::- d~;-: -::;l-?Us pr·ópr·J.o-::; pr-oduto:=; 

F'~'- f.: r ,.,_ngtt1 amentn fiE ::;eus .. i n·:::.t\ffiD'--' t E i" 

no.;;: ~~ d c- comple~ns industr-im:i.s t nnt_- o dt:tt<':l 

,_ nncei·i:n POl"C'JT! 

por-

1sso, possivelmente ctific~is de concili&r n2 m~sma análise 

para que ntfo 

de de :i.nv(-.'~",1: itr ::n L 0 4 

c-><i'f,tênc:i_;:~ dr: o pc--lodo dE_' m"::t-ul--açii\n do 

roncrctizaç5o enquanto 

;;:onjunt;~ '" de 

seJa contabilizado 

de modo uniforme para um periorlo de tempo ~~+icientcmentc longo 

por 2~2mplo 11m ano, çomo aproximaç5o. Come m2ncion~do no c:apittalc 

invr.:-st:í.r· n2o 

nivel desQjado de capac1dade, -----""----
" Esh: as.pedo l'oi discutids no capitulo anterior 

4:1 

di. .fi cu 1daci': d•::' CCdtl 

:L -;;;t: f) é-' 



di n::-tnmente mudançns tecno1ógicas e/ou mudanças 

organ :i.zac ionais. Por· i s~=;o, mssrno se tratando de uma noç~o 

estática, incorpora-se parte da dinimica, deixando-se de lado seu 

elemento fundamental (qur:tlitativo) 

profundas mudanças na estrutura de mercado e nos prciprios 

coeficientes das matrizes 

Em r· esumo, a proposta de Possas pressupÕe ttma noçio de 

complexo predominantemente ''est~tica'', no sentido de considerar 

dadas as condiç5es estruturais - de mercados e t~cnico-produtivas 

··- em 

vincula~5cs tradicionais de insumos primários aos Pl·odutos 

intersetoriais, especjalmente de bens de -Fina i. s:- - out 1-os f1 uxos 

inve:st: imenf:o 

·· A presente abordagem ~ noç~o de complexos indttstriais 

inst5ncia analítita m~is adequada, 

conseqltentemente o nível de agregaçâo mais indicado, para uma 

an~lise econ8mi.ca. Deve-se ressaltar que se est~ entendendo esta 

Jltima como a análise do ftincionamento da economia, nâo no imbito 

o que ~ muito difq1·ente, r1o imbito 

global de interaçio dos agentes econ6micos, 

Ao mesma tempo, mant~m-·se aqui a 

. '" 
v;u·:~.aç:ao2~;; do 

atividade econ6mica ( produç5a. emprFgo, vendas, investimento em 

amp 1 iaçào da capac:tdadc ), dos de '1ongo pra:<ro', 1 i gado',; 

de lado par-a consid~raçio em separado. 

Em conclusão, esta noç~o de complexos industriais se prop5e 

construir um espaço para a análise macroecon5mica que independa 

das semelhanças tecnológicas ot\ da capac1dade de induç~o d2 

dinamismo entre os setores via mudança estrutural, restringindo-

se ~s mudanças dentro de condiçÕes estrtJturais dadas. E bem 

possível que as complexos obtidas por meio desta noç~o n~o sejam 

muito diffne-ntes dos obtidos por outras noç:Õe-f~, poif~ ·'[ .. J as 

vinculaç6es inte1·setoriais via transaçoes econômicas costumam ser 
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mais fortes precisamente onde ocorrem semelhanças e/nu alto grau 

dR vinculaç~o e induç~o tecnolÓgica (facilitando a difusio ou 

novas 

de 

técnicas, POJ" 

podt'.'r econômico 

.;-~xemp1o) bem c: o mo 

mercado 

(oligop61i.o~c, e o}.'i_gopsôn:ios, po1· e:>.çemplo)" [F'oss;;,s, 19f:lô, p_ .i.il'J 

Mas, de qualquer formA, este tipo de resultado nio pode ser 

Destas considera,5es podemos concluir que as matrizes de 

insumo-produto podem se l' um básico de nossa 

proposta. Tanto pelo lado econ8mico aq11i proposto, quanto pelo 

lado operacional, pois s5o facilmente manipuliveis matemática e 

computacionalmEnte 
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IL1.2. Aeatriz de impactos totais" 

O passo inicial ~ a construçio de uma matriz incorpore 

nio só os efeitos diretos e indiretos tradicionais <encadeament(JS via 

insumos) mas também os mu1tipl:icadores -· aumento da produção a partir· 

dos gastos em cor1sumo gerados pelo flu)<O de rendas - e os aceleradores 

·- fluxo de produç5o gerado, dil-eta e indiretamente, E'ncomenda:s 

de bens de capital Em síntese, prop5e-se endogeneizar, part:i-1" 

uma construç~o an~loga ~ matriz dR Leontief, o const.tmo do 

investi menta simp1:i.ficadoras 

apresentadas passo a passo. A delas consi!':;te em 

Possíveis variaç5es de est:oqUf.·~S, :i.gua 1 ando produ;.~t.to vendas 

Desmembrando a produç~o por destino, tem-se 

' r >{ + 1( onde · 

X - vet:o1- ( nx:i. ) de pl"Oduç:ão to ta 1 ' que, no caso, c o i n c: úh=c 

com as vendas tot B.J.s; 
o vet ol- Cnxi) de pTodução de b0:·ns. i nt e\- med L:ú- i os; }( 

ç 

" - \/E::·t O f' (n xi) de Pl"odw;ã:o -d f.' b E·:" OS de-: cons:.I.J.mo; 

' vet c) r (nxt) de b e-~n !> x: - de in Vi;;~S'. t imET\t o ( inc:lu.~:.ivE· PBX:E'\ 

r 
X vetor (nxil de produçio de bens para demanda final 

Outra hipdtese simplicadol-a adotada i a de linearidade entre 

Imp-licitamente, está se <:<dllli t indo fluxos de 

p-rodcl\';:ãt), renda con!sumo medido~; num tempo 

suficiente no caso, um anel o consumo r: o mo 

funçgo (linear) da renda, para cada classe d~ renda Desta forma, cada 

tamb€m pode ser intel-pretada c. o mo v:axiaç:ão da 

mul.t.i.!!!oetor\.o.t mo.i.e <JO"ro.l, 

nx ~ e r-eo.p:reetn&l"ltc.d<> 

i!txpond<.:> ~~~>ti!t Utti..mo. 

comp L>!:'-xoe \.t'>dve.t.r\.ai.e, 

Ôll>eto. ei.mu\.9-900. 

~pre-eH!tl"ltw:ia. 

pro~ to 

® forme. 

Pt"OV"m do-

por .Poeoe.ae-

eol..l"ltoit.\.eo, e-m 
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Passamos a descrever cada uma delas, a começar pela produçKo 

int eTmediár- h1.. 

A - matriz Cnxn) de coeficientes de insumos; 

A produçio de bens de consumo ~ dada por 

{3), onde 

elementos c .. indicativos de quanto a 

" renda j dedica ao consumo de prodtttos 

ltnidade de renda; 

do setm~ :i. 

de 

por 

de aquisiçio dE serviç~~ inter-familiares, 

formada pelos coeficientes s .. indicativos de ,, 
classe de renda j despende na compra de serviços da 

classe de renda 1 por unidade de renda; 

D - matriz (mxp) dE distribuiçio de renda, dos coeficientes 

d .. indicativos de que parcela da renda da ,, 
funcional j (basicamente sal~rios e 

corresponde a classe de renda familia1· 1 i E' 

1t.lCl"O~;-) 

V - matriz (pxn) de apropriaç;o, formada pelos coeficientes 

v que indicam o pagamento ~s categorias funcionais i 
\.j 

por unidade de produçio de cada setor de atividade j 

Pal-a o caso do investimento, como discutido anteriormpnte, 

F'o€;E.as tn:<.balha com o "componente das decisões de in\IE:stil· <.tssoci.ado à 

dtrmanda efetiva, isto é, ao comportamento do nível de atividade, que 

se traduz em decis5es de alterar a capacidade produtiva, 

mudança~; t:ecnoJ.ÓHic<~=·~ cu estn.ttul-ais de quaJquET naf:urr;::za Com esse 

objetivo, uma funçio do tipo acelerador adequadamente aperfeiçoada ~ 

mais recomend~vel'' [Possas, M. L i.986; p. i3J A sugestão é. 



B - m~triz <nxn) de razôes 

capital/produçio, pc:1os 

indicativos de quanto o setor j compra do 

vetor (md) 

A amrliaçio desejada da capacidade, Ax, pode 

em funç~o do acr~scimo de produção venda'"; obscTvados 

anterior e projetado - linearmente, por simplicidade 

ou 

set: o r· 

b_-
'J 

ao 

c<:\lcu.1ad~.\-

no 

segundo 

implícito que o p1·azo de maturaç;o do investimento é de um período, ou 

seja, no caso, um ano) 

com O "' ' se--

toriais de projeçio do dos 

determina o componente ''induzido'' do investimento e 

" 0\ mat-riz ( n xn) pelos 

setoriais do grau de utilizaç~o planejada de 

F->rodut: :í.va, SUPOf~t:o J.mp 1 i. c J tamt:c-nt c todo:; 

com 2m f:i-0:1J n1ve"l 

desejado, com a finalidade de SE 

. t t . . • :tn .El"-se .or:t;~_J.s 

df.-_' em termos dt'.' cá1i::u1o~~ 

impactos, deve conte•- todas as parcelas que compÕem 

vistos como acriscimos derivados em primeira instincia de uma variaçKo 

da demanda final, podendo-se entio escrever. 

6 S<C<i;J•.m-do 

sro.<.~ do 
fr-e-nt.e- a-

St.~\,nd\. t;t.989, ee~-p. l o :.tlJ 

oci.o&i.do.de- dO- co.po.ei.do-d<!í' 

o,Lte-r-a-çõoe ineepeo-radoe da-e 
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c 
X + • ' }( + • 'x) ( 5) ) 

em que o suhsrTit:.o i indica<'~ variação da prodw;.ão VETificz1di' em ca.d<'t 

um dos setores sob o efeito direto ou imediato da alteraçio primária 

S\tPO'é>ta p:;:.,_r·a a demctnda fina1, detE:rminante pm- sua v12:t: d<'< 

decisio de ampliar a capacidade em cada setor'' [Possas, M. L i 986; 

p i4J Possa~ argumenta que, os efeitos sobrE o 

investimento seriam it:erativamente levados ao infinito, podendo em 

muitos casos acarretar uma s~rie nio de edE:i tos 

aceleradcwcs F'·'- conSE:'quente impos'!-:dbi:tidade dE obtenção de lHH<:l. m<ül-i:z 

de impactos totais. 

SE' conside:Tarmos <'AS val-iaç()es n:s_ çq·odur;ão sob"(E· todos os 

setores antes que qualqu~r decisio de aumentar a capacidade seja 

tomada, isto i, que somente os setores prodc1tores d~ bens de capital 

nio aumentem sua produ~io, pode-se l"EscJ-eVel- (2) e (3) como segue. 

e 

~ e t f ;, ( )·.-.. !:* )""1 rx }(+ x· x ,~! • • 

X • + '><) , e 

r 
X ) , donde 

, com 

Finalmente, o impacto inicial sobre a produçâo de bens ds 

investimento, aplicando (4) em (5) - desconsiderada, nesta Üitima, 

parcs1a do investimento, a fim de eliminar decisôcs cumulativas e 

dado por 

i 
X -- 2 
' 

que incorporando (6) resulta: 
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( o,x + ex + 
' . r " ) 



( 7) . 

Sub<:,tituindo (6) e <7> em (~)) tE.'m-se o ;:~cr·é~;cimo total de 

capac::i.dade · 

:; .::-· ( ::: 2 ~ ..... I • ( . -· I-A ) 

Ite (8) em {4) re:svlta o :i.nvestimento 

( I --· ) ( +2Br« 
• )_, f 

I --A l< 

on. 

Reunindo-o à Pl-oduçio intermedi~ria E para consumo, de C2> e 

(3), tem-se a var1aç%o da produç~o total na equaçâo (i)· 

X "'' A'JI.·x + [r + 2 B r ot-:1( (2 B r 

ou finalme-nte: 

X =~: 

( ' r'[ .::-· ( ·K r· ( -· z .. I ···A - I + 2 B r 1 ·A + (;_ 

w 
(zd ( b ) 

~ a matriz d~ impactos totais desejada 

B r "' 

( . 
I ··A 

-· )" ( 

(c ) 

) -•] f /{ 

I-· 1"'1 * r'] ( i;::: ) 

Com o intuito de facilitar a interpretaçio econ5mica, 

impactos acima podem ser decompostos em tr&s tipos, 

respectivamente à multirlicaçâo de 

parcelas indicadas pelos colchetes: 
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( I +,'' )_, 
~~, por das 



(a) 

-var.i~1~.,.-ão aulârwma d~.• demanda f.inal; 

i 
,, 

prfh tJçao, 

resulf."ardes das 

autânoma 

].986; pp. i~)-itJ] 

II.i.3. Metodologia para a identificaçio de complexos 

impgcfos 

·f.ina / 

Como a noçio de complexos está relacionada a grupamentos de 

setores formados por interdepend€ncia econBmica, 

matl-fz de impactos totais acima definida os efeitos multip1icadores da 

l-endz\ , " via consumo F'a1-a 
' qut:~ '"'€: 020 tanto, basta 

sqbst ihdx ,~, m;;tt r· i;;~ A* pela matl- i z dE· de in~;umos ?I' 

matriz K <nxn) de impactos diretos indil"PtO!::; 

_, ( )'' ( -,-__ ]·_,' v " ' ')" + c' li r " 1 ·-A + ·' , ( ]. 3) 

Possas Jt1stifica que esta aclaptaç%o 

f.'onta 

po:Esibi I .idade, 

49 



i 9B4 i p . i 7 J 

Finalmente, como disct1tido na seç~o 1.4.2, deve-se ponderar 

a matriz f(, d:':1.d;;1. por· (13), pela estr·ut:ur·a da demanda fina1; 

(i4) t 

onde 
f--

f 
x ~ ;:~_ me:._tTí.:e di.agon::•.l dos;. p.;-:·'f;.o~;. das. '0:-E·to<e-:;. na 

' ,_- i 
l 

i.sto €. 

n 

E 
f---

l. }( ·-
' ' 

para identificaç~o de complexos, 

fina 1 

premissa de que complexos sio agrupamentos de setores com alto gr·au de 

vinculaçio entre si e fraco com o restante dos setores e/ou outros 

complexos porventura formados, a autonomia podF ser definida como a 

propol-çio ent1-e o valor m~dio dos coeficientes de impacto internos aos 

complexos e o valor médio dos coeficientes inter-complexos. E.st a 

definiçio pode ser desdobrada em duas, dado ser possível 

com a média das respectivas colunas - como pelo 

com1Jarando a média intra-grupo com a média das respectivas linhas. No 

primeiro caso coloca-se em relevo a estrutura de fornec: J.mento dE 

insumo~~, isto é, ide--nti-ficação dE· bloco~'; auto·-sustentado-::: do ponto de 

vista de SUJH:imento'!'~ de No segundo caso, 

conjunta de realiza~5o de produç~o entre os setores 

q o nÜmETO de 

setores que integram cada complexo; podemos expressar os índices de 

autonomia como. 



(a) - Autonomia em relaçio compras. 

- quando n:;fen::nt: e ao setor j, candidato a pertencel- ao complexo C. 

i 
E k 

'1 " ' • ,, <C --
E 

onde i E C . m = i, 'n 
j -

E k 
n mJ 

m 

- quando referente ao com~lsxo como um todo 

j 
E k,. 

q 
" • j 

,, 
• onde i,j <C, ' ( i ó) " --- E "' o ,n <C ' ' ' ,, 

E k 
n mj 

m, J 

Cb) ·-Autonomia em relaçio.às vendas· 

- quando refer·ent:e ao setor i, candidato a PErtencer ao comDlEXIJ C 

1 
E k-q " d ,, 

E <C 
~o DfHi 8 i E <C "' ::::: i ' 'n ( t7! 

.'t 
E k. 

n •m 
m 

quando referente ao complexo como um todo 

j 
E k.-

q 
" ~ j 

,, 
d 

ondE :i.' j E <C, "" ! ' (18) f' <C 
- m , n 

i 
E k-

n •m 
;,_ ' l'n 

--· .. 11 



A construç5o dos complexos pode ser entendida como a 

linhas 2 colttnas da matriz K 

agrttPBmentos taj.s que suas autonomias, em conjunto, sejam rnút<imas, 

satisfazendo à restriç5o de valores mínimos para 
d 
~ e C ) Dest~ a1odo, a soluçio teórica seri um 

' 

• • <C (ou d 

"'c e ,.,, "' "'c " 
,- €':·;:;:\ 1- r ~.n ,j o de I( qu.e a 

transforme em uma matriz diagonal em blocos - \" P.t irado~'' () ~:~ set ore~. 

qt.w não ientr·<:un n,'.'' .Pm-maç-t.:\n dE' comp1t:~>ço~:. ---,como aba:i.xo. 

<C • 0 

0 
p 

ondp C.sào m2trizes nio-nE'gativas e nâo-nulas, correspond~ntes a 
' 

c: ad <':1 

um dos complexos i (i = 1,2, . , P { n p igual ao nJmero de complexos) . 

A partir do exposto, COITIP le><OS 

maximizaçân das autonomias conjuntas dos agrupamentos candidates a 

complexos. Matematicamente pode-se escrever que a soluç~o ?· 

p 

M8>< E "'.c l r-= 1 ' 
< ~ _, ' '" 

"'.c ) i 

f 
U?0), 

' 

"' E <C ) i l 
' 

Estas restriç5es imp5em à autonomia o mínimo 1 Ó~J i_ c· &.mcn tE 

aceitá•,;t·1, i-r,-,tn é, que a autonomia, individual F: c:onjunt::;-\, dos s.et:orF:::­

pertencentes aos complexos seja maior qu~ a quE seria obtida para 

s2to1·es extra-complexo 

Fina1mente, os complexos j~ definidos podem s~r t:inalisados 

que visa rEpJ·esentar o 



pontencial de crescimento enddgeno da produçic indtJzida por aumento de 

uma unidade de demanda elo complexo, PE-rmitindo 

compara~~o inter-complexos Ele pode ser dEscrita Por 

,5'-endo i,J i. ·' 2: ' 'p 
;. > j 

com 

f 
;..;; a m<:1tr1z 

' 
cujo~: 

f ~ 

elementos x_representam 
' J 

respectivo setor j na demanda final 

isto É-

E 
f -

" ' J 
J 

'"' t 

do complExo r 

p:;::,r·a j E {'; 
' 

II.2. A Formulação Matem~tica do Problema 

I1.2. i. Apn?sentaç;ão 

f~ejam: 

o 

a autonomia, calculada em (16) pa1·a 
? 

compras 

para as vend::.:t'"' 

n o n~mero de setores que comp5em €o'COI'1omia; 

ou 

um c, 

K - matriz (n x n) normalizada de impactos, definida Em Ci3) 

? 
Se-gui.r~mo-e 

e-ete-nd~r 

de-f\.n\.çÕ.~· euge-r-~.;io. p-or 

o. ovtra.e me-t-odol.oo;t.o.a 

Poe~, mo.e 

eom.,.l.hoe~.ntoo. 



'n _) 

f' .. autonomia ,, 
complexn 

• 
C .. via agregaçio dos setores i e j da ,, 

K 

Analogamente, podPmos definir 

de ,c-
:12 ••. n 

12c on om i. a., compo~:.t ::fl de 

um dnicn complc·xo F.Tt9lobz,ndo todos DD setol"PO;;; 2 

J 
l 0 , ca"SJ:< contrário 

Estendendo analogamente para 

podemos deFini1· em geral X .. 
\. J." "m 

A 

Problema matemátiro pode ser descrita como seg0e: 

• No co.p\.lul.o­

o. m4tri..z 

tll o.prese-nt.a.r&moe 

K polc. rno.tr~::e i.nv•r-•.a. d• 
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(lrçSnf ::ct é 

n s~:::·t .:::.y·e~;., 

de 

noe 

do 

matr·iz 



" n n•l ·-. n 

tia>< f(><) • E E J> M + E E E J> )( J '+ • •• . "• " J • J• ' • Ja •.1 J • • • " ' • r • s • • • • •• • • • . . ' J"' . J •• • j •• J ..... • I ' I 

~ .. 
I 2 3c 3b 3• 4d 4< 4b 

n n• ' n n•a 

I E "~• E E ~., E ••• J•lc • • J =J -t ~ J 
z • J ' •• 

1~-' ·-· n 

I ·-· n• • n 

2 E "l• E E M j k E E E X 
'• lq• '• • •• •• • J •• I •k•a I ••• . Jz:• •• 1 a. 1 z • • • I 

·-· ·-· ·-· ·-· n 

3 E E "• • • E E E )( .. 
• • ~~- ,_ •. •• J a • J • · • •• •• '-a· J . •• • • •• 

·-· ·-· ·-· 4 E E E )(I • • • . '• • J •• • 
J • J ... • • •• '• • • 

5 

n- • 

n • 

li.. 



• • " 

~a 4d 4c 4b 4 a ::;., Sd ::i c 5b 5a 

' n•Z n • 1 " 
I: ""J J 

I: I: E )(k . . . . .. 
J e j .. ~ Z J •• j :z • J •• , , J1 J ZJ:I 

2 1 • • Ja·J:z•i 

k-1 ,_1 n 

E E I: X . k • ' .. . 
' • 

1
a'a 

I ) .: . Jz-=N•• J_,•íz•' 

·-· k-. n 

E E E x_ - k. . .. 
I •a J • j j. 

JtJZ Jit 

•• • •• • • • 

·-· ·-· ·-· E E I: " Jt. 1z 1 a k 

I 
J •• lt • J~. •t Ja= 1 z • 1 • 

. .. 

. 

. 

l 
.. . 

. 



A formulaçio representada no esquem~ <J~cima inenmte 

nossa definiç~o econ8mica de complexos. Em primeiro ltAgar, porque nio 

complexos C. 

" Em 

ponto 

,, 
s;egundo 

dJ? 

(com 

econômico d:i.st inç:ão 

iõ"!j) I pois ambos o 

1ugar, porque varJ.<:ÍVE:iE; inteiras 

mesmo 

comtemplar a possibilidade de um setor se1· por si mesmo um complf'><o 

fste caso vjsa suprir uma possibilidade teórica, relacionada ao n i v e 1 

de agregaç:~o da matriz que est ú t r· aba 1 hando No uma 

agregaçfio mtJito grande (pequeno n0mero de setores>. podemiJS ter muito 

provavelmf"nte setores que ji sio complexos, pois são con~stl"UÍdos de 

forma tio ampla, que sua autonomia ser~ bastante elevada relativamente 

ao resto da economia 

Outro aspecto, que apesar de dbvio deve ser 

que todos os complexos formados devem SE'l" 

por setores distintos, ou seJa, diferentes complexos não podem cont ET 

um mesmo s<:?t cn· Al~m disso. o modelo geral permite que qua]giJEI- ntlmero 

dE setores entre na formaçio de tlm complexo. ou 

sejam formados, sPm um significado econômico claro 

ponto de vista das interre1aç5es econ8micas nio i de 

complexo formado po1· setores como a atividade extrativa 

exemplo, do 

se um 

o 

automobilíst:i.co, ma~~ o modelo em si não :impEde que isto ocorr<:·,_, mF"'_;mo 

qliE o baixo encadeamento entre os do i~_; 

baixa autonomja para estE suposto complexo Essa possibi1idade teórica 

:imp5e um Ctlidado na interpretaç~o dos resultados 

cálculo prcivio das autonomias ds todas os complexos 

combinz;,ç5es a~.~s1m 

at•tonamias dos setores individu.a1ment·e. Em decorrFncia, 

inicial E trivial para o 

econômicos, será a soluç§o correspondente a K_ 
" houver nent1uma agregaçio possivel qtJe melhore 

com 05 

L i~~to 

função 

soluçio do problema ser~ a somatdria das autonomias dos 

v1rtude desta soluçâo inicial, as restriç5es do 

em (20) perdem a razio ltma vez qw~:· todas 

setoriais sUo maiores que estas restriç5es, de forma 

hOUVESSE: agregação, necessár::o 

objet.-:J.vo, 

autonomi.a 

ao 

de 

das 

não 

Em 

do 



complexo formado seja superiDl~ a. elas. 

Dado que a funçio objetivo nio apresenta maiores dificlAlades 

passamos a algtAmas consideraç5es 

restrições referentes às variáveis intEiras que definem os complexos 

-Fac:iliti:lY 

sua visualizaç~o, nio estando por isto diret?mente e>cplicitadas A 

apr~sentaç5o visa evitar repetiç5es no qtJadro das restrições. pois um 

mesmo somat6rio pode aparecer, dependendo do numero de setores da 

economia, em diferentes restl-iç5es Assim, o esquema procur·a mostrar 

como cada um dos somatórios i incorporado ao conjunto de restriç5es ~ 

medida que o n~me1··o de setores ou a dimensâo da matriz a.ttmenf::õ\ 

linha em negrito sob um somatório indica quando este passa a 

o conjunto de restriç5es, quando o n~mero de setores da economia passa 

a ser maior otl igual ao n~mero correspondente a coluna (.) 

somatório aparece. As linhas i do esquema indicam n "O\ ,_._ 

referente ao I-eslmo setor devem ser somadas todas as expressões qtJe 

igu:;1 ao dos setores d~ 

economia, acrescidas das qt1e ocorrem em linhas acima, delimitadas pelo 

negr·it:o. A variável k :S n, corrG~-.:.pond>? ao setc;r e·s.pecífico :::._ que ::,.: 

refere a restriçio em pauta 

Por exemplo, se a ~conomia é compost~ por apenas um setor 

i ) 

somatório que aparecE no cruzamento da primeira linha com a pr1me1ra 

coluna - nJm2ro de setores - do esquema de restrições Assim teríamos 

a restriçio ~ 1 - i, correspondente ao 0nico setor k j I~ o caso 

particular, a economia seria formada por apenas um setor que, POl" 

hipótese, ~ considerado como um complexo 

Analogamente, para o caso de dois setores ( n:::--2) 

como restri~5es os somatórios das duas primeiras colunas da seguinte 

-fonn:ct • ;:;t pn·,mE'int r.s·st1·ição, c mTef;;.pondent e ao set o1· um ( k :::: j 

-fo;-nec ida p E~} O "'omat.ól·:.i.o da <e, e.:.,pressoes CfL\B:" BP?.l"E'CPm na 1 in h :a (.tm 

coluna do:Ls, isto é X 

" linha 

''" i . 

dois - elemento x - e complementada •• 

57 

) 
' e 

at:é a 

doi~; 

PE~ 1 O 



somatório da linha um delimitado pelo negrito- elemento x 
•• 

forma, o conjunto de restriç5es seria 

restriçâo 2, construída a partir da linha 2 

X + X 

" Desta 

l 
2:12 ;122 

onde- o subscr·ito do 1<óu1o- esqutc·Tdo da v;;u-iáve1 inh:::i.r·a clenot:a a co1un;:;, 

do somatdrio que a origina1 

VejRmos Rinda o c~so de haver tr~s sEtores <n~3) 

restl-içâc do setor um Ck=i), sera composta pelo somatório da coluna 1 

- comentado anteriormente - e da 3a 

como no 

e ::7lb' ou seja. );_' + X + }{ + 
&b ><129 

.. 
• .. • • • • •• 

. é)) é obtid<:< anaJogr:unentG' e " -:;;ist:ema d€·: 

X ' X + }{ 

' " • •• ' •• 
X + X + 1 x2a • •• • •• 

X + x + • •• ••• 

Est:e si.st:ema de 

• 

X + . .. 
i. r:~ Ü1 t im::<. 

S-ET ~-

do:i.s 

+ ., .. + 
• <B 

defí.nid:a 

( k 

t 
. .. 

res r1çocs passa a se•· 

+ X .•. j 

"" ••• 
+ a:b :'"it.2a ·- i 

X + ;.! ·- j •• &c .. . 
Uffi8. economia com 

setores, refere-se ao problemA que,a partir de 

colocctdo por 
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Max f(x) 

s <':t ' 

I 

• • 
- E E 
'• =• j = j • • 

• 
E X 

' j tt,:l>. ,., 

tZ,2>x:tz 

X. ,. 

"' . 
X. 

J :l j2 

+ 

J11J2 

+ 

• 
E (2,11) 

j=2 

X 
<:1,8> 99 

X 

+ 

• j 

+ X 
<1,8<r.) Utl 

X + tz, 9b} t.ZiJ 

+ X 
U,9c} :t23 

O Stlbscrito ~ esquprda define a lin~~ de origem do somatório 

€ a coluna que o ativa 

A partir desses exemplos s:l.mp 1 e~;;:, podemos -Fazer "' 1gumas 

observaç5es geraJs. O somatório correspondente ao cruzamento da 1inha 

um com a coluna um, quando referido exc:0sivamente a primeira 

restriç5o, fornece todas as necessárias combinaç5es dois a deis que 

envolvem o setor um. Quando referido ~s demais restr1c6es ele 

ao ncimE'l"O ou linha da restriçio e, 

combinaç5es ''para adiante'' que envolvem as restric5es 

s;,ctin k, isto é, as combin~\ç:i:)es P<:n-a 
1

xl::m' ondE k(m{n ;;,_· 

O somatcirio correspondente ao cruzamento da linha dois com a 

todas as 

c:ombinaç:Oes do :i.~:; a do:i.5 "pan~ tn:;i.;;", :s.s combinaçÕes para Y.: , 
2 mk 

ondE' i5m<k 

Os somatórios 11a coluna três, fornecem todas as combinac5es 

tr~s a tris necessárias quando n~J. As subdivis5es desta coluna têm 

como objetivo facilitai- a visualização da htn;;:ã:o df:!"stes somatórios 

quando de sua ativaç~o nas respectivas restriçEes. 

k ) ' o r:,omatót··io 3a nos toda:-s a;; 

combinações tr~s a tris referentes a este setor. Para a restriçio do 

setor dois ( k = 2 ), este somatório propi~ia~~ todas as combinaç5es 

57' 

as combinaç5es x . 
ao zmh 

at~ aqui cow rela~io 

onde 2<m<h e 



3a atr:avês dn elemento genéTico &a.~h' onde k refE:-re.'-·.,;e 

do k---éstmo setor com k<m{h, e h~n. O ~:,omat:ól-io 3b tem como funç:ão 

dP.f.inido pvr um tlnic:o setcw R o nlimero de elementos d:rt 

Pod~r-mos assim dizer qtw o somatdl·ío 3b definirá todcts as 

varirivP.is que complementar5o a 

economia. 

VCI\"Í;;Í.v>::-;if~ 

üs qu<.dro~; abaixo apr·esent:am um ex-emplo de c:omo f,f'Tiam 

geradas as restriç5es de tJma economia hipot~tica de cinco seto1·es Nas 

colunas aparecem, de acordo com a metodologia adotada ant:e1·io1·mente, 

os sttbescritos à dirEita das vari~veis inteiras enquanto <::.:::: 

t ' . ,, apresen am as res(rlçoes. No interior do quadro 

somatório de origem da variável - subescritos ~ esquerda. 

g~neralizar come seriam incorporados novos somatdrios 

traços em negritos - para qualquer nJmero de setores da 

Todas a~~ dem<:,is val"i<'Í-VE·is nece~ssái"ias seriam oriundas de 

economia 

inseridos de forma análoga aos até aqui discutido~~. respeltando-se os 

traços em negritos como nos exemplos anteriorEs 

" O meemo pod• eer d\.\.o do eeu comport,o.me-n\-o, 
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- Combinaç5es dois a dois 

----------------------------------------------------------------------+---------------
"' I !i I 12 I 13 I !4 I 15 I 22 I 23 I 14 I 25 I 33 I 34 l 35 I 44 I 45 l 55 ! 

lm! I l l l I I l I I I I l I I I I 

11+ lililili!i! 

I 2+ I 1 I I I l I I I I ! I 

I l+ I 2 I ! ê I ! 1 I 1 ! i i 

IH I 1 I I 1 I l 2 I I 1 ! i I 

I 5+ I 1 I l 1 I I 1 I I 1 I I I 
-------------------------------------------------------------------------------------

As vari~vEis inteiras e os som~tórios que as originam 

- Demais Combinaç6ss -

-----------------------------------------------------------------------------------------~~ 

var J i23J 1241 1251 134! 135! 1451 234! 2351 245! 345!1234!123511245!1345123451123451 
!rest ! I I I I I t ! I ! J f ! I 
--------~-------------------------------------------------------------------------

I i<- 13al3a13alh!3al3a! 14a!4a14a!4al I 5a I 

-------------------------------------------------------------------------------------------
l 2+ !3bl3b!3bl 13al3al3al 14bl!b14bl 14al5bl 
----------------------------------------------------------------------------------
J 3+ l 3c I I 3b I 3b I I 3b I 3b I !3ai4J:I4\:l 14b14b!5r! 

l 4t llcl 13cl 13bl3cl 13bl3bl4dl 14t!4cl4cl5rll 

-------------------------------------------------------------------------------------------
! 5t !3c! 13cl3cl 13c!3c13cl 14!ll4dl4rl!4dl Sei 

-------------------------------------------------------------------------------------------
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li 2.2. Elementos para urna possível soluçio 

Uma forma de resolver este Problema de Programação int~ira e 

através do mt?t:odo braruh and baand, enormemente 

necessidade de mem6ria de R, p r in c i p a 1 mt'?n te , 

1·apidamente os casos que integt-am a formulaçUo matemitica 

va1or·es das autonomi<:<-s 

otimizaç~c da função objetivo, uma vez que as 

com pouca ou nenhuma contribuiçio para a f!Jnçio 

pelo menos teoricamente, em n~mero elevado. 

objetivo 

reduziria 

do modi:':lo, 

via 

setores; 

devem SGT, 

O principal problema do modFlo tedrico esti 1·e1acionado com 

o nJmero de variáveis envolvidas. Sendo n o de 

particu1ai" 

o 

de; 

matriz do IBGE de 1975, com a qual trabalhamos numa primeira fase, s~o 

123 os setores, o que nos proporciona uma ordem de 

Pretendia-se, a princÍpio, trabalhar com ll"!<"-'-ÍS 

pos;:;:lvel, :i.s.to é, com um n1'.vel dt-: desagregac:âo que 

wt:·lhm· proHy do "setor", entendido como n.ível de atividade produtor· a 

d6 produtos o mais homogineos possível Isto, por sua torna o 

n~mero de variáveis ainda m::.'ti.or, dificultcndo obtenc:ão 

soluç~o dtima atravis de um algoritmo computacional 

II.3. Modificações Adotadas para Utilização de Dados Reais· O Modelo 

Simplificado. 

Ao prob1E:m:c\:~ ds 

disponibilidade de dados desagregados um nÍVf' adequado 

c:oncs-·::i.to de:· c: omp 1 e>ws ecQ-nôrnico~::. 

computacional - nJmero excessivo V, .. , 1_ .; ~(, "''.; ci2 
"'' ... "'" "'· ~ ~ 

opt ~unos-

slmP1i·Pic:aç:ão do modelo d~c:- snluç:ão. O novo modelo, que 

SlmPlificado, calcula a princípio 

o !Ar"IO do :U>9Q, o :IBGE 

por um La-do pro-jvd\..oo. o 

"mpe-d\.ndo poeetve-\.e oompc.rQ.Ç:Õe-e 00 

NM!'Otvo ee-t.& pro"b-t&mQ., 
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a passo, ou 

complexos j~ formados, sendo sstes últimos da 

agregaçio de setores em passos anteriores que máxim3 

! ... 
au :ononna Ccmtudo, na autonomia a c :lma, 

veo.Tificou-se que nenhuma agn~g-0.ção é possÍvel isto é, não ocorre 
qualquer mElhora na f11nçio objetivo, mas o oposto - qu<:~lquE:-r 

agregaçio redL\Z a autonomia total, nos como 

sugerido anteriormente, que o tipo e c nível de agregação dos produtos 

e o conceito de setor adotado na MRI do IBGE 
dd ." '1 ,:1.4 ver a e1ros comp exos . Estes ''setores complexos'' de fato apresentam 

em geral um alto coeficiente de impacto intra-setorial, ou um 

elevado coeficiente ~ 
í-i.-

comParativamente aos dEmais coeficiente<C, de 

interrelaçio possíveis dE·: do ,;et:or i, k .. e k_ 
\j j\ 

Com o intuito 

com ·.,e .:t!!!i 
1 J 

objetivo 

de 

autonomia_ 

descrita anteriormente, que inclui os coeficientes intra-setoriais por 

ttm conceito de autonomia exclusivamente intersetorial, desconsiderando 

os (ruzamentos intra-·setoriais Deixou-se ~ primeira apenas Uf/1 

secundário na definição do limite inferior mínimo admiss.ive1 

operador do algoritmo arbitrar em que nível de agregaç%o interromper a 

execuçio do programa. 

Além destas alteraç5es, pl·oport:ionam um 

muito grande em relaçâo às restrições originais, foram 

restrições adicionais com o intuito possibi 1 itar·, 

lugar, maior grau de discernimento nos cortes numa análise-

mo.tomô.ti.co. J)o.t'OO# o\.o.To 

®r& o. eo\.uçac. Ót-\.mo. do 

noe- oerviu ;::.o-mo:> eot~.,~;do preti.-m\-n-o..r pudéeeom~, 

eotuçõ-ee< eu"'-6t\-m<;~.e, i.-ndi.-co.ç;3oe mo.\.e do<e ree1..1\.tc.doe 

do<e. ®doe com qu# tro.be.th&-vo.moe . 

Pl- :i.mE-il-D 

poster-ior 

mui. to 

... 
Eete !o.to noe 1.-evou o conei.-de-ror que c. eotuç&o do mo-doto propoeto 

eeç.$.o :u:, 2, 1 e-e rio. t:r-í.vi.-o.t 

•• Com J"&\.o.Q® c. o&oto ponto, Poeeoa.o c.pont.a- qyo o 

conce--ntraçõ.o dos eoe--f\.e:\e--nt.o-e de reto.ç&o i.-ntro.-&et.ori.-o.\. 
d~eto:r-ç5ee detini.-ci.ono.\.e do.e 
Í.'l"'t.e-gro,ç(X:. 

dí..etorçóe--e 

eo-mp\.oxoe. 

ve-rt.\.oo.L dQ.e. 

noe e4teu1.oe do.e 

o.t.i-vi.do.dee, 

cw.tonomi.<;~.e 

• 
• 

qye 

em 
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E, €m segundo lugar, reduzir o relaxamento ocasionado pela mudRnça da 

fitndKo objet: ivo. 

A primeira destas retriç5es foi int redu<". :i. r um Pei·centual 

minimo de autonomia Propriamente dit~ (incluindo os coeficientes 

intra-setoriais), calcttlado como anteriormente, tanto para setor 

quanto para complexo (mas diferenciado entre p]es) e que foi dto'finido 

após algumas ''rodadas'' do programa computacional Os complexos são 

ent~o formados passo ou comp 1 exo~:> 

agregados por ordem de maior autonomia interse~orial, um limite 

infe1-ior dado para esta autonomia a cada ··rodada'', 

restriç~o anterior quanto ~ autonomia propriamente dita Se o analista 

d.:·st:.'j8T r·edu;:r.:iJ o limite da autonomia :i.nt:El"Sf:f:CH'·ial, umP. nova "rod<:1dn" 

~ iniciada da mesma forma descrita. 

A segunda restriçio adicional 

mínimo para a razio entre as m~dias dos coeficientes 

um valor 

inter· l" 

tamb~m difel·enciadR para comPlE)<Os 

determinado como no caso anterior Esta restJ-lç~o visa comç•ensar a 

retirada dos coeficientes intra-setoriais da 

tentativa de evitar que pudessem ser formados complexos ''a1 tificiais'', 

ao incluir setores altamente vinculados à demanda Em outras 

palavras: como no c~Iculo da autonomia intersetori~l os coeficientes 

não 

Podem acarr·etõT 

suficientsmente elevadas para formar complexos, no caso de setores que 

apresentam coeficientes normalizados muito altos por terem grande peso 

na demanda final; a çcmparaçio com os coefici2ntes 

que nesses casos seriam tamb~m muito elevados - permite redtJZir essas 

Esta ~ltima restrição pelo PErcentu~l inter/intl-a-setorial 

da autonomj.a, foi relaxada a um patamar m:inimc. 

(prf-determinado) para valores acima de um certo da autonomi& 

intel"Setor·:i.;e~1 A justificativa i que SP tivel-mos, pol- exemplo, doi~"' 

setores aptos a serem agregados num complexo autonomia 

intersetorial altas), pode ocorrer que o vínculo intersetorial de um 

de-1es seja muito pequeno, não alcançando a 
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inter/intra-setorial, mFsmo que a outra 

muit:o elevada, 

agregado. 

ü qUf? impediria desnecessariamente Q 

A seguir apresentamos um fluxograma do algoritmo do modelo 

simplificado, ct1jo prog1·ama ~ apresentado no apindic~ G 
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CAPiTULO III 

O MODELO SIMPLIFICADO APLICADO À ECONOMIA BRASILEIRA 



III. O MODELO SIMPLIFICADO APLICADO~ ECONOMIA BRASILEIRA 

Neste capitulo sio ~pr~sentados os cr2t~rios utlllzados e os 

r·ssultados da simulac~o do modelo simplificado com dados da 

economia brasileira. F"oram feitas duas s1mulaç6es atrav~s da 

mat r· iz de :tmP~*ctos ou inversa de Leontief~ Na primeira, foram 

obtidos os complexos formados pelo lado das vendas e das compras 

para o ano de 1975. Na segunda, o mesmo procedimento foi adotado 

com dados de 1980. 

Duas outras s1mulaç6es, an~logas as duas primeiras, foram 

feitas atrav0s da matriz K de impactos totais exposta na equação 

(13) aa seçio 11.1.2. • Inicialmente foram atribuídos para cada 

uma das restriçâo do algoritmo, os mesmos valores utilizados nas 

duas simu1aç5es com a matriz de Leont1ef 3 . ~ medida que nio 

fomos reduzindo grad~tivamente 

parem sem sucesso. 

int:t::rsetor i?.1 porcent;;:..gem inter/intra-setorial 

estavam extremamente relaxadas, a Ponto de considera1·mos apenas 

como um estudo da sensibilidade daquelas restriç5es, obteve-se 

arenas un1 agrupamento setorial, mesmo assim sem qualquer sentido 

econômico. Como resu.lt;;:;..do foi consids-l·adu POUCO 

s:tgnific:at:tvo, pois este ''conjunto setorial'' nio podia se1-

entendido como um complexo dentro da metodologia e re~triç5es por 

nós adotadas, decidimos nio incorporar estas simu1aç5es neste 

Algumas raz5es podem explicar o fracasso na obtençâo de 

complexos através da matriz de impactos totais. A primeira delas 

relacionada com o nível de agrega;io setorial. 

impactos t ot 3. i s incorpora à matriz de 

Na 1atrü de i11pactos U-Al-t estão conte11plados apenas os ífllpactos de eru::adeat~entos {via insutos) dire-h e 
indiretamente associados a uca variado autônoll<! da dua!uia Hna1. 

F. Esta 11atriz incorpora os iapa.ctos decorrentes das decisões de a1pliação de capacidade produtiva, discutida ao 
longo do capitulo I, principalm~h na; seções I. L e !.2. 

~Estes valores snãn de-s,uitos na seção III.i 
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convencional parte dos efeitos das decis5€s de investir, isto é, 

parte da demanda sobre os setores produtores de bens de capital 

Estes ~ltimos estio concentrados, nestas matrizes, em um n1imero 

reduzido de setores Pelas características da matriz B de 

coeficientes da relação incremental 

produtores de bens de capital devem ser os Jnicos a apresentarem 

coE>HcienteS", não nulos. Disto \-Esulta que na pós-multiplicação da 

m.::d.Tiz H PE·la m<:~f:r·i.z invETSa de Leontief, apenas os seton''S de 

bens de capital terio coeficientes nio nulos. A adiçio dpste 

produto à matriz de Leontief deve produzi•- um acr~scimo nos 

coeficientes daqueles setores 4 Em resumo. quando estes efeitos 

são internalizados à matriz inversa, os setores produtores de 

bens de capital devem ter seus coeficientes elevados. 

Como discutido na seçio I.4.3. de acordo com a nesse 

proposta metodológica, a matriz de entrada para o algoritmo, seja 

a inversa Leontief otl de impactos totais, deve ser normalizada 

pela estl-ut!~ra de demanda final. Se considerarmos qtJe os setores 

produtores de bens de capital devem ter Pesos relativos pequenos 

de participaçio naquela estruturaa, seus coeficientes na matriz 

(!-A)-• devem provRvelmente ser reduzidos Porim, 

<;;en do c omp en sad a 

coeficientes de relac~o incremental capital/produto à matri2 d~ 

Leontief, de maneira a proporcionar uma maior equiparaçio dos 

coeficientes destes setores em relaçgo aos setores p\-odutores de 

devido à agregaçio setorial, 

impossibilidade de se obter complexos dada a 

metodologia de c6mputo para a sua forrn~ção. Ou, 

linhas f DIA colunas) passam a ter coeficientes com 

uma distribuição mais homogênea, reduzindo substancialmente os 

valores das autonomias. 

"~Estas operações são aostradas 1:01 prHisão na equado U3) da sedo IU .2 Aqui, por não ser relevante .à 
nossa análise, desconsideratos os parâtetras alfa e ga;a no cÔJPuto 

s Os coeficientes da estrutura de de1anda hnal para estes setores siz afetados por v.aria~Ees conjunturais, 
pois depende• da taxa de irwestitento anual. E sabido que esta taxa lei alta no ano de 1975 e baixa e• 198~ 
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Um~ segunda possível EXPlicação podE estar relacionada à 

prdpria matriz de capital Esta matl·iz foi construída a partir de 

projetos típicos de 

financiamento junto 

investimentos de empresas 

ao Banco Na c ionr.t.l de Desenvolvi me-rd: o 

Econômico e Social Par <o\ seus planos de investimento, 

moderniz~ç~o. expansio ou implantaçâo dF unidades produtivas 

Cada um destes Projetos, 

traduzidos num setor MRI 
referente a um~ empresa, 

(Matriz de Relaç5es Int:er~c>i::.'t or·i<'ili~:.), 

compatibili~a os disp&ndios em bens de investimentos daquela 

empresa - considel-ada como um setor - Peles setores produtivos 

Isto pode ocasion~r que um proJeto de uma dada empresa nio seja 

representativo em termos do correspondente setor MRI Alcim disscl, 

nem todos os setores MRJ forftm contempl~dos. isto i, o nJm81-o de 

projetos foi inferior ~o n~mero de setores MRI Para se resolver 

11tilizaram-se dos coefic1entes da matriz de 

capital empregada por Pe1·eira (1985) 6 Esta e a ~nica matri~ 

disponível de relaç~o capital/produto com nivel 

com as MRI. Contudo, dada a metodologia para 

Q]guns de seus coeficentes 

sido superestimados, gerando valores artificialmentE 

altos nos coeficientes dos setores produtoJ-es de bens de capital 

assim como na primeira hipÓtEs~. os coeficientes da 

m3triz K passam a ser 

obtençio de comp1rxos. 

mais homog&neos impossibilitando a 

III,i. Simulação do Modelo Simplificado com dados de 1975 

Como discutido na seçio IL2 ::; o modelo simplificado 

necessita de definiç6es prévias pa1·a as diversas varidveis qu0 

atribuídos foram determinados após sucess1vas 

• A partir da watriz de capital criada por Bonflli e Cunha íi9SU, r~osta Por vintl? setor;-s e atrav€s do 
tétodo RftS obteve-se a tatriz de relação incretenhl capital produtc J!"ara os 12.3 setores qu.e í:OIIPÕet a HRI 
de 1975. 

O 1étodo RAS é utilizado prindpal•e-nte para atualizaç:ão de eatrize-s de insuJo produto. Quando se deseja 
atualizar u11a •atriz de insu•o-produto, tendo-se o valor do consumo in:erae-dia"rio e o valor da produção para 
o ano que se deseja a atualização, este 1itodD penite, por processo iterativo, recalcular o:s codicientes. 
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modelo. Este Procedimento visa um critirio que permita estipular 

v a 1 o nos qw2, sem se afastar dos valoJ-es qu~ conceitualmente 

parecem ideais, reflitam as rea1s vinculac5es inteTs~;etori<'tis. 

DE~sta fol-ma v:i.abilt;.:.J:<.-··se a obtE:nç:ão de complexo~5 sE;m, cont:udo, 

permitir que estes sejam IAnidos de forma totalmente arbitrária, 

isto é, apenas como decorr&ncia de baixos valores inciais dados 

às restrições, mas desprovidos de significado econ6mico. 

Par·,, 8. '"Ld:onclm:l.<'< do comple~<o 2~5t:ipu1ou····v;e o va101- ndnimo 

remo de 15% e 11,25% (3/4 do valor dado à autonomia) para os 

setores envolvidos Para o percentual inter/intra-setorial dos 

complexos e setores, definiu-se o limite irferior em i0X e 7,5X, 

Estes valores foram m2~tidos tanto para a 

Com n;;1aç:ão :::1.o l"ela><amento 

percentagem inter/intra-setorial. 

valor da autonomia intersetorial, 

:::~Partir de 11m determinado 

este fo~ estabelecido em 25% 

para as vendas e 20n para as compras. Esta diferenciaçio deve-se 

à estrutura dos coeficientes da matriz, que é mais homoginea pelo 

lado das co1unas 7 . 

O~; quadros I e II ap,·esentam os complexos obtidos pelo lado 

das compras e das vendas para o ano de 1975, al~m dos valores da 

r Esta discussão foi desenvolvida na seção 1_1.3. 

5 N.o apêndicE" S. i. i. para as vendas e ru:.i. para as COIPH.s, estão as listagens co11pletas, obtidas pelo sodelo 
siiPlHicado, onde f aostrado cO!Ilo se dà, passo a passo, a foraação de cada cotpleKo e todos os valores de 
cada restrição 

A ordena~ão destes quadros está associada ao critério adotado no ~~~~eln si•PlHindo, que referenüa cada 
cotplexo pelo ;eMr nÚJero de orde1 dentre os setores tatriz que o intrsnm. 
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QUADRO I 
COMPLEXOS ECONBHICOS FORMADOS PELO L.ADOS DAS VENDAS - 1975 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
SETORES INTEGRANTES t~UTONO""iiA 

AUTONOMIA 
INTERSETOl~: IA L. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
L lavoura dt- cale; tamditiatentc de calé; torrefação 

r Roagct dr caN 

2:. lavoun de cana dr a~Ucar,· usinas de a'úcar; refino 
de açÔ.car 

3. Lavoura de a.rroz; benehcialento de arroz 

4. Lavoura de soja e trigo; fabricação de cileos vegetais 
el! bruto; refino de óleos vegrtais 

S. Criado de bovinos; abate e pH'paro ds carne5 

6 Prepara~ãc de ali;entcs para aniaais, aves e ovos; 
abate e preparo de aves 

7 Agropecuária; leite e laticínios 

B Fabricado de ciaento; e-struturas de cisento e con­
cn~tc; fabricação de artigos de barro e cerâaica; 
constrw;.-â'D civil 

9 Fabricação rle motores e peças para veículos; fabri­
cação de peças e acesscirios para sáquinasi hbricil­
,ão de automóveis; fabricação de cuinh5es e ônibus 

10. fabricado de m-aterial eletr-ônico; fabricado de e­
~uipamentos de telecoeunfc:ações; fabricação de re­
ceptores de rMic e televisão 

1i Fab-riradc de outros vdculos_; transportes ainns; 

12- Fabricadío de couro-s e peles; fabricado de calçados 

t:t Destiia,ãc de- á1caul; índústria huaciutica; a~­

sistência hospitalar 

t4. Refino de prtró1eD; transporte rodovükio 

i5_ Fiação e tecelage:a de fibras naturais; fiado e ter€'­
lagee df hbras artificiais; •alharias; outras in­
dústrias têxteis; !abricação de artigos do vestuário 

ib. Koagee de trig_o; outras indústrias alíaentares; pani­
ficação e hhricad'o de •assas alitent leias 

i7. Fabricação de bebidas alcoôlicas; tab-riracão rle n·­
trigerante-s; serviços de aliaentação e alojarento 

0:,45 

·~ 
1,31 

1,46 @,69 

1,14 0,23 

t,ü 0, 45 

f.25 0,17 

t,Jj e,H 

1,2! e, tB 

t,31 1,3i 

!,« 0,ê:'9 

• 47 0-,73 

t,32 !},3f 

U< 1,21 

t_ !8 1,!7 

t,3! 0,35 

1,31 

-~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte. Elaboraçio p1·6pri~ a partir de dados da HRI-1975, FIBGf 
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QUADRO II 
COMPLEXOS ECONôMICOS FORMADOS F'EL.O LA !lOS DAS COHF'R?\S - i 97~i 

SETORES INTEGRANTES 

i Extrativa V€geh.l e silvícola; serrarias e aadf"ira,­
-fabrita,ão de resserraóos de ladeira 

2_ Lavoura de café; benehcia1ento de café; torrefado 
€ zoage11 de cafi 

3 lavoura de cana de açúcar; usinas de açlicar; retino 
de anitar; 11anuh·ndo e reparadio de aáquinas 

4 lavou.ra de arroz; b!mefidaaento de arroz 

S Lavoura de trigo e soja; adubos e fertilüantes 

6 Criação de bovinos; abate e preparo de carnes; agropecuâria 

7. Prerar~ão de alilf?ntos para aniaais; aw:s e ovos,· 
ah:ate e prepara de aves 

B Extrativa de petróleo e gãs; transporte hidrovii:Írio; 
refino de petróleo 

9 Derivados de carvão Jiner?.l; ferro gusa 

10. rerro e aço em formas pril'lirias; hminados de aço; 
ara;e f! treHlados de ferro e a,o 

ii Fundidos de ato; iiiOtores e p~as para veiculas; auto~ 

I!Ó\•ei~- e utilitários 

i2 lietalurgia dos não ferrosos; condutores elétricos 

i3. Material elrtrônico; receptores de rádio e televisão 

14. Celulose e pasta ws-cânica; papel e papelão; outra-; in­
dústrias srMicas 

15. !JeneHciamento de borracha; pne-us e câearas de ar 

16 Fabricação de couros e Pties; -Fabricação de calçados 

17. l'iateria1 plástico; laminados de plástico; resinas e 
elastÔJJeros 

18. óleos vegetai-s elli bruto o retino de cileo"S veget-ais 

i9. Fiação e tecelaget de- fibras naturais; outras indústrias 
texteis; beneficialf€'nto de hbras têxteis naturais 

20. ffoaget de trigo; paníhcação e fab. de aa.ssas alitentú:ias 

AUTONOMIA 

t,27 

I ,15 

t,iB 

t,Si 

I .37 

t,<27 

t,2i 

f<?9 

l,:le 

t,22 

t ,2e 

t,36 

-e,JS 

@,2-'i 

132 

1,11 

f<:-5 

1,2\l 

t,23 

1,19 

AUTONOMIA 
INTERSETOF!IAL 

1,11 

I,1B 

ur 

1,11 

0,37 

0,20 

I,~~ 

1,13 

0,22 

0,17 

I, !8 

1,19 

1,21 

@, i8 

0,23 

0,27 

t,2t 

I} iV' 
·-~ 

1,18 

ê,23 
--------~--------------------------~---------------------------------------------------------~---------

Fonte Elaboraç~o prdpria a partir de dados da MRI-1975, FIBGE 
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Algumas conclus5es gen:ds podem S€T extraídas dpstes 

quadros. A primeira delas refere-se ao relativamente elevado 

n~mero de comp}pxos obtidos peJa metodologiR empregada, frente à 

expectativn inicial de poucos comp 1 ex os com 

significativo n~mero de setores. O numero de complexos obtidos 

pelo lado das vendas foi de 17 com um total de 49 setores, 01~ 

seJa, uma m?dja de 2,9 setores por F'e1 o 

compras fo1·am obtidos 20 complexos compostos por um total de 52 

setores, com m~dia de 2,6 setores por complexo. Considerando-se 

q1~e o nJmero total de seto1·es da MRI-75 i de i21 (exclL!Ídos dojs 

apenas 40,5% e 43X dos setores comp5sm complexos 

pelo lado das vendas e d~s compras. respectivamente•. 

Duas raz5es báEicas podem explicar o baixo n~mero de setores 

os comp 1 e~·{O~:; ou ntimero 

significativo de setores q\~e nao entram na compo~Içao de qualquer 

complexo. Em Primeiro lugar. o relativo rigor qLte a metodologia 

imp5e para a formaç~o de complexos; e, em segundo, o excess1vo 

ante-r-icn-mente 

indicando umc.\ 

Fm particu1al-, 

c;:,r·act el- íst ic<:t 

esta ~ltima causa 

JB. mencionada 

da m~todologia de estruturaç5o dos 

empregada pela FIBGE; a saber ffi(Jito provavelmente vários setores 

j~ devem ser complexos po•· sua constru,ão, sendo necess~ria uma 

decomposiçio destes setores em sub-setores ligados pela cadeia de 

Outro fato importante a destacai- dos quad1-o5 acimR, i qtle, 

pelo lado das vendas, os complexos obtidos são, em regra, cadeias 

produtivas, isto i, os setores que os integram vio desde 00 

insumos at? os prodtJtores de bens para a demanda 

final, seja para consumo (em sua maioria> ou para investimento e, 

em n0mero expressivo, complexos agroindustriais. Jti pele lado das 

"'Estas diferenças entre mitero dr coaplexos e nú1ero de setores que in.te-sraa os coaplexos forJados pelo lado 
das coapras e das vendas podei auxiliar na compreensão dos dois distintos níveis de autonorlia intersetorial 
eapregadas para reia>lailrnto da re-strüão percentual intn/intra-setoria1 
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compras constata-se a menor presença de setores produtores de 

bens fin;;d.s, sendo os complexos formados, 

setores, comum~nte produtores de insumos, cuj:o:1 c<:tde-ia pl:-odutiva 

se abrP em leque para a frente ou para t~ás dos mesmos~•. No 

;:n-ime·inJ ca::;o é p<::-r·ceptívE'1 que o c:l-ibh-io de vinc:ulaç~{o te-ndP r,1_ 

ser estabelecido pelos setores cuja relaç~o com a demanda fjnal e 

significativa, 'puxando' os setores Prod11tores de seus instAmos 

decisivo, fac i 1 it:<:uH:!o formação 

seja insignificante 

age-regado dos setores se dá atravJs d~s colunas da matriz de 

impactos e como a maioria tem coeficiEntes baixos a formaç~o de 

complexos c:omrostos por setores intermediários torna-se possivel. 

qLte estas características est~o estritamente 

r~lacionad&s com os dois conceitos de obtenç~o de complexos e n~o 

com o algoritmo proposto. 

quadros anteriores podemos observar 

complexos fol-mados ta11to pelo lados das vendas quanto das compras 

s~o inteiramente coincidentes c<:~fi (i arroz (3 e 4), aves 

(6 e 7) e calçados (12 e 16)~~ 

existem 4 comPlexos tnt:c,lmE'nte 

formados pelas compras - constJ-uç~o civil 

(j_:\_), UJ) 

hebidas/alimentaçâo (17). Numa an~lise similar pelo critério das 

compras, constatamos a existincia de 7 comDlexos 

fJLt-s;:;\ (9), 

e plásticos (17l - n~o obtidos pelo l~do das vendRs 

OcorrEram quatro casos em que os comolexos formados por um 

dos crit?rios s5o conjuntos menores dos compl?xos formados pelo 

lado das vendas os complExos de nJmeros 4 <dleo d~ 

soja), 10 Celetr6nico) e 17 (alimentar/panificaç5o) englobam os 
-----"----'---'-----

l• hrticuJan:entt os cotplexos i, 5, 9, i2 e 17, que são exclusivatenh: proriutores dE' insutos 

11 Os ntiaeros entre parênte-ses designam o ntite-ro dr: ordu e-1 que os :oerlexos aparetu nos quadros I e IJ, 
pelo lado das vendas e coopras respectivame-nte. 



20 otd::i.dos pe]? 6tica das compras, 

respectivamente. Pelo l2do das compras, o complexo de nJmero 3 

CaçJcar) incorpora os três setores do comPlexo 2 construído pela 

dtica dns vendas. 

Alguns complexos aparFcem nas duas simlllaç5es, por·ém com 

composição seto1·ial t1m pouco distinta. O primeiro c~so e o do 

complexo de n~mero 4 - vend~s e 5 - compras. Em com1tm, ambas as 

óticas t&m o setor de lavoura de trigo ~ soja. 

vendas este setor se agrega com os setores de fabrica~~o de 61eos 

vegetais em bruto e com o de refino de dleos vegetais~e, ~nquanta 

une com o setor de adub1Js e 

fert i 1 iz;;wte~:;, O segundo casa i da ~g~opecuár1a, que pelo 

crit~rio das vendas une-se com leite @ laticínios, f,~ pelE\~:> 

compras aos setores de criaç~o bovina e abate e preparo de 

carnes. Estes dois Jltimos seto•-es formare, vend~'<s, um 
comp1e,co distinto. é int~ressante observar que a l!ni~o dos 

setores que entram na composiçio destes complexos, por- ambos os 

crit~rios, proporcionaria um complexo agropecuriria/carnes/leite, 

com um sentido de realidade econ6mica_ Estas ''uni5es'' apresentam 

11m significado prÓprio e, seria usndos, como veremos 

adiante, obJetivando constr11ir complexos ''macl·o-econ8micos 

O terceiro caso i o composto pelos setores de 

fabricaçâo de automclveis E de motores e peças para automdveis. 

Pelo lado das vendas estes dois se comp5em com os 

peças e acessdrios para máquinas e de fabricaç~o de caminhões e 

Onibus 

com o de flJndidos de aço (comple:xo i:i.J 

fibras naturais e de outras indüst r iTc:~ 

t&xtFis s~o agregadas, pela lado das vsndas, com os setores 

fiação e tecelagem de fibras artificiais, malh&rias e fabricação 

de artigos do vestu~rio < complexo i9), enquanto pelas compras se 

ccmp5em com c setor de fibras têxteis naturais (compl.etH:;t i9). 

Estes casos ajudam a melhor compreender com se di a juncio do~ 

formaç~o dos complexos na du~s vis5es. Por exemplo, 

pelas vendas o complexo automobilístico i formado 

u Pe-la ó-tica das coap-ras estes. doís setores foraara11 um coeple-Ko didintc de- núae-ro H:!. 
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con,-,;iderac:ãr."J o consumo fin<'~'J, isto é, une-se ao setor - peças -

que, alim de produtor de insumos para os três produtores de bens 

finais - automdveis, caminh6es e Bnibus - tem grande relaç;o com 

a demanda final, pois ~ fornecedor de produtos para ela 

significativa da ind~stria de auto-peças ~ demandad~ pelas 

oficinas mecfinicas para rep5raçio. Pe]as compras os vínc1Alos se 

d~o fundamentalmente atrav~s do principal rnsumo ( fund idü~'ó de 

dem2.nda f:in<~.1) 

aut: omohi l Ü;t icv. 

III.2. Simulação do Modelo Simplificado com dados de i980 

A HFn d~ 1980 i composta dF 90 setores, sendo três deles 

uma rEdu~~o da ordem de 28X). A MRI de 1980 sofre diversas 
mtAdanças, se comparada à de 1975 !Jma compatibilazaçâo precisa 

entre os dois anos nâo ~trivial, pois em alguns casos produtos 

que compunham um determinado setor em 1975 passam, 

fazer parte de outro setor. Em outros- na mRioria- ocorre a 

agregaçgo de diversos setores em apenas um. No caso particular da 

agrictlltltra/agropecu~ria, que em 1975 era composta de 10 setores, 

i composta em 1980 por apenas um setor denominado agropecu6ria 

tipicamente 

industriais. Nos setores de serviços ocorreram várias mudanças. 

principalmente com de setores 

gov~rnamsntais, anteriormentF classificados como demanda final 

Estas alteraçôes dificultRm umzo. análisE· 

resultados obtidos para os deis anos, além de prejudicar, dada a 

os complexos obtidos para o ano de 1980. A fim 

de facilitar a compreensio das diferenças na estrutura setorial 

dos dois Str10f~, o ap&ndice F apresenta uma ccmpatibiliz~ção 

aproximada das duas MRis 
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QUADRO ! ll 

COMPLEXOS ECONBMICOS FORMADOS PELO LADO DAS VENDAS - 1980 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
,,UTONOM!A 

SETORES INTFG:RANTCS AUTONJlvi! t1 I NTEF(SFTOI:;; I (i L_ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
L Agropetu:4ria; abate de ani•aís E preparado de carnes; 

indUstria do nU 

2. Ci1ento e clínquer; construção civil; aluguel de iiÓveis 

3 Sidrrurg:ia; iabricação de sáquínas, equipa11entos e insta­
h,ões 

4 fabricação de 1aterial e apart:lhos eletrônicos; hbrüação 
de re:ceptores de rádiD, televisãtl e- Stll 

5 Fabricação de totores e- pe-~as NJil ve-Ú:ulos; rabrit:a­
ção de automóveis, caminhões e ônibus 

6 Indústria da Jade-ira; indUstria do 1obiliârio 

7. IndUstria farmacêutica; saúde 11ercantil 

íL :Se-ne-ficia~tntD, tiaç:ão e tecelagel de Hbras naturais; 
hado e- te~:e-lage-m de hbras artificiais ou sint€ticas; 
outras indústrias thteis; fabricação de artigos do ve-s­
tuário e acessórios 

9. Indústrias de: couros e p.e-lts; fabrica~ão de calçados 

1\! l'ioagera de trigo; outras indústrias alit~e-Rtare-s 

ii Fabricação de cileos vegetais ea bn.tto; re-Hno de- óle-os 
vegetais 

i2 Indústria de bebidas; servüos de ali1entado e alo­
jamento 

t,2.i i, !3 

Ui e,ee 

t,23 (!,13 

fA6 Ul 

t,39 !,49 

1,29 i, i9 

U6 0,3! 

l,2f e, i9 

I% e,õ3 

1,43 0,31 

tP 1,17 

1,4 1,34 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ronte: Elaboração própria a partir de dados da MRI-1980, FIBGE 
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COMPL.EXOS FCON6MJCOS FORMADOS PELO l.ADO DAS COMPRAS - 1980 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
SETORES INTEGRANTES 

L Agropecuária; abate de anitai'> e preparado de carnes, 
adubos e *ertilizantes 

2. Siderurgia; fabricação de outros produtos 1etalúrgicos 

3. fabrira(ãc de material e aparelhos. eletrônicas; h.brica~ão 

de receptores de râ.dio, televisão e som 

4 Fabriraçãa de 1otores e petas para veículos; hbrica­
dío de automóveis, cawinhões e ôníbus 

5 IndUstria da eadeira; indústria do 1obiliário 

6. Indústria editorial e gráfica; fabricado de papel, papelão 
e artehtos de papel 

7 Refino de petrôleo; comércio 

S Fiação e tecelaget de fibras artificiais ou sintéticas; 
resinas, fibras artHiciais e sinhticas e rlastôtems 

9. Bene-hcia.ento, fiação e tece-lage1 de fibras naturais; 
hbrit:ar;:ão de artigos do vestuário e acessórios 

13 Ad•ínistração pUblica; serviços prestados às e•rresa!: 

t .21 

t. 3? 

AUTONOMIA 
INTEf<:SCTOI\IAL 

0,15 

1,11 

l,!i 

!, !6 

0,27 

0,19 

0, 2"1 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte. Elaboraç%o pr6pria a partir de dados da MRI-1980, FIBGE 

-FoT<:'\m manti.dc:s o:;:; mt~smos <./<:ilDl .. e::.: 

restriç5cs necessril-ios par& c algoritmo de i975 

numa tentativa de facilitar um~ posterior a~ilise compar~tiva 

Os q11adros 111 e IV, extraídos dos resultados completos 

apresentados no ap&ndic~ D.i.i e D.2.1 , rrcstram as u~~onomias e 

as autonomias intersetoriais dos complexos obtidos 

n A sabtr: Autonoaia sínita de 15X e ii,25 para a autono•ia setorial, ~ercentual intra-intersetorial de if:X 
e 7,5X para coreplexos e setores respedívamente; e, relaxamento 02 percentagea intra-intersetodal para 
valores de autonilia intersetorial superiores a 25X e 20X pan as vttias e COilPH5, respdivaeentr 
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Pelo lado das vendas foram obtidos 12 complexos compostos de 

28 setores, com midia de 2,33 setores por complexo. Pelo lado das 

compras foram agregados 21 seto1·es em 10 complexos, com midia de 

2,1 setores por comple>cn. Se considerarmos qtAe o n~mero total de 

SFtores qtlE compõem a MRI-1980 ~ de 87 (desconsiderados tris 

complexos pela ótica dos vendas • das compras, respsctivamcntr O 

baixo n~mera de setores que integram a forma~~o dos comrlexos e 

devido ~ agregaç~o setorial 

Os. complexos obtidos Pelas vendas s?o const1tu1dos em sua 

maioria de 2 setores, com exceç~o dos de ntiwEro j - agropecuá~ia/ 

abatP de animais e preparaç~o de carnss/caf~ -. 2 - construç~o 

civil -e 8- tgxtil, enquanto que pelas compras, excetttando-sc o 

agropecu~ria/ abate de animais e pr·eparaçâo 

de carnes/adubos e fertilizantes -, todos os demais t&m apenas 2 

setores na sua formaç%o. As caracteríscas gerais dos complexos, 

tanto pelas vendas quanto pelas comp1·as, são as mesmas apontsdas 

para o ano de 1975, a saber. 

a. pelo lado das vendas os agr11pam2ntos estão fortemente: 

ligados à demanda final, cont:ando, por isso. com um seto1· de bens 

finais; 

b. pelo lado das compras os agrupamentos nán so-Frem 

infl110ncia forte da demaGda final, estando mais relacionados com 

a pstruttlra prod11tiva. 

'" -<'tl"i?.i ft.~~E- formados POl" vend~s e 

compras, percebe-se a exist0ncia de 3 complexos id&nticos nas 

S~o eles: complexo eletr8nico (complexo de nJmero 4 

Pelo lado das vendfts s~o fo1·mados 6 complexos totalment~ 

distintos daqueles 

c:onstruç~~;o c:Lv:i.1 

alimentarPs (10), 

formados pelas compras Sâo os complexos de 

( 2) ) sa~de (7), calç~dos ( q \ 
'< ' ' outras ind1istrias 

óleos ve_geti;~.is (ii) e alimentaç~o/alojamento 

F'or· outro l<:tdo, Pelas compras 3 complexos s~o totalmente 
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diferentes daqu~les formado~ pelas vendaf papel/gráfica (n~mero 

6), petróleo/com~rcio (7) e administtaçio pJblica/sel-vi~os ~s 

A1guns setores agregam-se de forma djstinta nas duas dticas 

os setores de agtopecw~ria e de abate e 

do café, 

com o de fabr·ic:<~ç:F.\n out r· os 

metnJJrgicos, enquanto qltE pelas vendas se agre0a com o de 

f::tbr-icaç:~\o de:,· máqu.in<-:1~:>, equ.ip;,\.mentos e :i.nsta.1aç:(ks :i.ndu:d:r·:i.ais O 

JltJmo caso ocorre com os setores t0xteis Pelo lados das compras 

formam-se dois complel<OS. O Primeiro resulta da 11nião do setor de 

fiaç~o e tecelagem de fibras artificiais e sint~ticas com o de 

o ~~E.9undo provém dos set:ores de 

beneficiamento, fiaçffo e tecelagem de fibras tgxteis naturais e 

fabricaç~o de ~rtigos do vestuário e acessdrios. Pelas vendas, os 

ao de out~as ind~strias t&xteis. 

III .3. Análise Compaxatíva entre- os Complexos de 1975 e 1980 

Em decorr&ncia da maior agregaçio doB dados no ano de 1980, 

tanto a quantidade de complexos obtidos quanto a média de setores 

P01" t:omp 1 E>(O 1 comP~rativamente a i975, Contudo, 

estes dados devem ser melho~ analisados, poi3 uma col·rc~~Pond2ncia 

Entr-e o~~ setores nos dois :anos mostn:"' qnt=.· v<i"\r·in1;,. dos ;õ.eton:-:'. de 

1975 estio agregados em apenas um setor PEla nova metodologia de 

1980 Como forma de melhor compreender as seme1hançns entre os 

complexos formados nos dois anos estudados, apresentaremos a 

seguir os principais cascs~ 4 . 

14 Anterivrsente já havias:o-s feíto 1enção ao caso da agropecuária !!Uf resulta, e1 19-80, da ;;;gregado de dez 
wtores de 1975. A discussão a seguir serve tanto para usa aoâ1íse dos resultados wanto para evidenciar 
os probleaas gen.dos pela excessiva agre-gação- setorial Pan evita; ainda uior alusão à rorrespondência 
entre as !íRis 75 e 80, sugerioos a consulta ao apêndice F 
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O primeiro a ser mencionado, porqaJe permite analisar muitas 

das implicaç5es, e o setor de siderurgia, que em 1980 agrega tris 

seto1·es de 1975. Um deles, ·Fabricação de gusa, fol-ma, juntamente 

com derivados de carvio mineral. um complexo pelo lado das 

compras, ausente na simulaçgo para 1980 Por outro lado, como a 

fabric:aç:âo de outros produtos metal~rgicos corresponde 

grande medida exercida sobre a siderurgia, temos a uniâo entre 

sidertlrgia e otJtros produtos metal~rgicos pelo lado das compras 

em 1980 Percebe-se que este complexo ~ composto por oito setores 

(tr0s da siderurgia mais cinco de outros metal~rgicos), que se 

estivess~m desagregados nâo necessaria~2nte se uniriam para 

form~r um tinico complexo. No ano dE 1975, o complexo de nJmc1·o 

dois dos tris setores da siderurgia formas 

laminados de aço e um de outros prodtJtos 

metal~rgicos - arames e outros trefilados - que podem explicar o 

fabricaçio de máquinas e EqlliPamentos, sendo o 

primeiro um importante vendedor pa•-a este Jltimo. ?.S 

m0dia5 anteriormente descritas devem ser 

podem induzir e1·ros na comparaçio entre os dois anos 

Ainda dentro deste enfoque, passamo~ a citar os principais 

compleHos compostos PO)" com 

correspond&ncia nos dois anos~e. 

fabricaç~o de automóveis e 6nibus em 1980 

corresponde à agregaç dos setores de fabricaç~o de automóveis e 

b - O setor de fabricaç5o de motores e peças para veículos 

correspcnde ~ agregaçio dos setores de fabricaç~o d~ material 

el~trico para veículos e de fabricaçio de motores e peças para 

veículos 

1 s firaruos restritos aos casos tais i1portantes para não alongar a rlm:ussão. 
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em Primeiro lugar - ·p Em 1980 o rompJ~lfD 

,,,_ut;omob:t) :{·c;t :í.cu for m<'\dn dnt:. ~; f-' t· (l ,- V'<'- (i -.----

{)nihuo:.- corn 

t: nt" ·_; de- r..omp1c-~;o, om 

de quat·rn .. mr ::.'r' o numt-~r-n 

-F<:thl--:ic.;,_;:;-f:-,_1 de 0.<.:.•.---· 

(<.;:io•c. ~-.:~í/nd:ici-'· 

qn:~.::_-,u ::.<n c. omp J e;,{o _. ,.-_;c·t· DI" ,_.-. 

c! :i ~~und ido F. 

Pi"\l\-''-''· c!.mcn~ ,,, 

dR t:elefonia, rddio, tclevisSo s o~Jtros 

i": C'<:: 

,,,_ p c n :_)_ ~---- d ():i ':; 

d,-.· made:ii-::--; ;;::;- r>?:-<.F.("_Ti'i:;,d(y_ d.;:·- m;C~clic·:Lr7; 

IndJ!,tr1a do mobiliárit)· resulta d~ fabJ-lcaçâo tis mÓV2J5 

-:: f-' rn predom:i nf;_nc J.:;;_ dr C. Dlli 

peJo 

-r· o r m:·_,_,-- um c (j )__J_ • • .;-,_ '; '.---: ( :;_ {), d•----



dr.-,:l '·-' 

. 
::·, ,,, 5_:; r· F?- ;c,ç::; e> 

E-' i i v r o~;, 

-. .1:. 

c•Jmpr n·c comp\c:·.u 14 c1n 1975 e ( em iQ80 

'('".-vi_-.-:.t '"~~, _;,;-_-;-n<:<_i '', 

CO!"it:udu, c./Jncuio~; dE.' ç•t_ c 

s~l:or ac1 cnmr~Iexc em 1980 ~ 6 Em s.\l.m:::•., E-m 7"'. E'-t·.:-:- cc_;mPiF'!-·:o r·:ctreci:-'i-

rt:,·J::~c:i.onad<;l com c~dc--~ produtiv~ do pape), 

h -F :i. :;;ç ~( c1 ;;:-

t E' C ,_,.-- .' it ~-, ;;: 

1 indt\strias t&xteis 

cnf1c oF fica par conta do seto: dP ber1efjciamsntc d2 

u- [IE· maneira geral, os apêndites ~.Li. e B 2 i. podem auxíiiar a tVJ~rPrns:io destas>' outras conclusõ2s, 
pois dele-s ccnstam a Precl:dênoa rls agregado e os rEspectivo~- vaJ-:~o:~ d;;~ diversas variávn-s. d-:' ;wiiist 
No:ste ca-so partJCidar ncoteniarws a [Onsulta a B.2 



v12n d '"~ ~--. 0. ttn:~.·,-:,_o do::, du:i~: 

+orm<~do Pf 1a<;; ver1das. Podemns vsri·ficar 

dif•··rem mu:ctc! 

dO'C·. cr:LV:-·-·-:~.n'·' Cont-udo_. em 

,, liidd~.:~-l":Í<:\ COI"l' E'':lflC:--- d,_ 

f::.-.. ,_, por 

COHif) "'-

ca-Pé· sr-:-.'j<:.\ 

!Jovi n<', 

do 7c(;l_;_\. ;_'\)" 

em -1 >;;'!"' "' . . ,, ' 

'':lf:1\"0P•'c·cu<~TJ<':\_. q!JC il":l·--.li.J.i 

:i.":t-o é, 

?ri-

produto~:-. 

di.fund:i.d;:; c- como i de se cspsrar, seus vi~-u}os devem est3r mal.-

dl'J.\tÍdC,'-" pt;")_;·.\ econom:t;:._ 

0randes inve~timentos em u O'i i ·- de 

::on j un tu i"'" 1 mcnt E 

n:_,_=; 



V'r'nd~;~:~, é :;d~~·rrt-icn p;)r·;;, O'-~ do:i.-c; <?.nc·~=-. 

m de 

~"· '' ·.- t: o r e ~:, d ;·_, 

ôc· q(l•ê·' 

(:\ pr·:íHF?:i.\'D 

<"·\(.:o E.m 

:f C,-,::-

:tiYIPFC'i.t!C.' !:il\F-

C>:mp 'i_ i·:O><C< 1 

0 m~is lffiPDrtar:t2 

I!ICf'IC''·; 



-Forrn;\r 

pr·imc.il 'J Jug;!.·· 

f O'"'"' 
•' •' ,I} 

·Pf_ :i t "'· ,_,,\:) t:ip:i.c;:~p;cnt ~-"' 

t '-C·~--\-':t.ç:o'-

n),b'i :i.c:n 

tendo \J !li{-, c-<:tr!_(f.-u;--a 

und i. d-o·--

'pY'üÔI.1f:n-::: 

\-'r:::·n d .:\ d ('} 

mnt i v o·: ;:;_dot:<·•_d::; em 

rnc-n nr- nd.tnCl"C• de 

Pl" r- .i.;:·-



que, mu:tt-o Podem 

rcdu;?:i.r ~\::; 

,,_ ~~;:;:i. rn , m<'11 oy· c.nmu é 

raractcrística destP Por üJti.mn, 

("\")C'Il!, t.'o'IT! camplcl<Os C0J1stituidos 

n r:•'-· de I;;: to !>ode 

c·ontriht1ir1do para l.tma m~ior homsgensidade ent~-~ os dE·•i~ critdrios 

P'-::.r- fim, 
,, 

i'.lJ"I() ;:<:•.0 

em comum 

MRls, ser·iam praticRmsnts i11~xistent~s 

II!.4. A Estrutura dos complexos e 

endógena. 

B p ::: 

~:;ubm;-;;tl"iZc'::- de· 

·f':i.n<-:r.l. 

pr oduc;i<n por· ttnidGdC dE-: 

sua capacidad!2 

c. i ' ' 

de expansão 

efeitos diretos e 

(c:o:lll!'i~\), 

f:CJdU, !!:' orna destes coPficirntes r·~pres~nta o imrat.to 

,, ,.,,,,o obt :ldO!é. cin<:: 



111.4.1. A Estrutura dos complexos 

:interna dn;;, 

endn):)en:i;c; 

simholican12ntE·, e a dirs1ta por uma submatri? de impactos na qual 

insignificantes são 

s~n simbolizados por um ··x·· 

·:_. 
'"' 

/ 
1 

~~---~~.,. 

2 3 

1 

2 

3 

F p 

povos <6 e 7); cour·os 

comp 1 f'}\D de 

( r:: l 
}ç- f.e·-·"l;c<.tic:(n:i.o<.;; ( 7 i -

-' 'f 
t j_ t: 2. 

1 ~ :::'! 
X X 0/x 

o X X 

o o X 

·:~t1<·>.nt: c 

i1cnn7., 



<"~dl.thn' 

·Fert·ilizantFs (~); 

(_f_í_Ll; de t r :i g ') , 

p~nifica~Ko ~massa l20> 

c c< r·n ,;-: 

trf'·:o 

1 2 "' 1 X o X 

1~3 2 o X X 2--- "' o o X 

p:o;\r·te deste padr&0 os scgulntes 

df:· c -;_ment u _, 

conc1-Fto E· 

<3. 1 i. mr--_·n i:<\ r e de t:·r:i.:;Jn, P<-~.njfJ.c::s.ç. 

90 



PPla~ comrr~s apena~ o t8), formado rFlos sPtorp~ P>ctr~ç~o 

dv petJ-ci1Po, 1·cfir1o dP pct•-dl~l~ P transpoJ·tE hidrovi~1·1o. Not~ \.t 

!_(m ln~--~Jmo prodtJ_t:lvo) 

2 

p c í ~J 

1 

X 

o 

o 

l!nPOl"t?'"·~:\c·, (fi~\(.'.' 

2 

X 

X 

o X 

N~stP p~dr~a classificamos dois complP~os formados pelo l~d 

finais (fabricacâo de rád:i.u":':-. T\)-::_ 

de 

~-'"''t n~-

j_ fi(__ :1 u j_ ;_:;;_ 

PY'C.'!Ôl\Z DS- cl (-;· 



1dc· _.cr:,:-o.'cdu•:c·lJlTL· -"a"ll'i~""':·rf.\;oc> .JCDUil'l-"lllUCPJ'icoo (r c r r· csoc;n t ,~_ç: i'\. o 

' 2 3 4 

1 X o X X 
2 

'-.._ 
2 o X X o 1 ---:::.z- 4 

3 o o X X 

4 o o o X 

·Po<-nEcF:dnr de 

s,berta O O~j extremas esque-mát ic<l de 

1 2 3 4 

1 X o X X 

:>< 3 
2 o X X X 

4 

3 o o X o 
4 o o o X 

( o\ 
.- ' I n ?.no 

ffi()t Ol-ES- f:· 

e do:i.''· 

D '"E_:Jtl.ndo e 

formado pelo critério das vendas ere 1980 



f Cadeia em ''rede'' Crepresentaçio esquem~tica com cinco setores) 

1 2 ~ 4 " 1 X o X X X 

1 3 2 o X X X X 

2~~ 3 o o X o X 

4 o o o X X 

5 o o o o X 

-for·m;:--dn pelo~': vendas no ano de 1975. N~stP c~so temos os SPtorP~~ 

de.· f;l_;õ!,ç_·.')o 

junte 

111.4.2. Oe indices de endogenia 

;-;1 XI I 

6t.ica das venda~ e lias compras~· 

1"' Ds n:ore:. que CDiiPÕtll os quadros rdnentes aos complexos sa: e:xtraidos dos apfndice' utados 
anter-io-rmentf 



G!UADf<C! r) 

Ei'Hl0GEN1r~ DOS; Cüt'\F'LEXO!'::: E'C:ONôMJCOS· !.ADD flf~S VFNDi'-1';: ·- J:::F:A~:~JL ]~;·;;:_·_; 

2 

3 

' 

5 

' 

ii 

E 

15 

16 

17 

CDiiF'LFXO~) 

c lavoura de cana de açckar; us-ina~ dr a~~,:ar; rdino 
d!' açúcar 

6. Prrp:and.ío de aliaentos para an1mais; aves I? ovos, 
abate e preparo de aves 

Lai'OUr<: de cafê; brrt!'Htianento de nJi; torrrta,ão 
e lfOil:fll?! de catf 

Q- Fat'iricad:D de BotorE<:- E' pe~as rara vriculos; fabri~ 

cação dr peças e acessórios rara máquinas; fabrica­
~ão de automóveis; fabricad:o df caminhÕes e Dnibu~ 

4 Lavoura -soja e trigo, fabriração de cileo-s vegetais 
et bruto; refir1c de 6lrm vegetais 

15 Fiação e tecelagel!i de -fibras naturais; fiado e tece­
lagem de hhras artHitiaü; aa1harias; outras in~ 

dtistrias têxtei-s; -fabricado de artigos do vestuário 

7 Agropecuária; leite e laticínios 

i6 ho:agem de trigo; outras indústrias alimentares; pani­
!'icação e fakira;:ão rle l!c.ssas a1imentici«E· 

3 Lil.VO!Jfa de arroz; bwrticiare?nto de arroz 

i0 filbrica;ãc dt ;atnial eletrór:iD_, fabricado de r­
quip-amentcs d~: telecomunicaçÕ>:s; labrica~ão de re­
ceptor€~- de rádw !? h:JE-vi:dío 

8. fabriração de :i1edc, estruturas dt cimente 2 con­
creto; fatricaçãc de artigos de barro e çerâalica; 
cordrução dvil 

í3. Destih:;:ão de âlcool; indústria farmac&utica; as­
sistê-ncia bos;;italar 

17 Fabrin;ãa de bebidas alco6HcB-s, fabricacão dt re­
frigerantes; srrvÜ;}S df a1ierr;taçãc e alojamento 

ii, F abrindo d€ outros veiculas, transportes aéreos 

F!'i.DfJE,[Nl(\ 

i, 74 

l,li 

!,66 

j ,55 

1,46 

1,25 

f,22 

L2J 

L22 

L fi 

i, 12 

Li i 

i' í i 

-----··-----------··---------------------------------------------------------------------------------------------



F!;,!I'IOC>Fr.JJ(, fJiJ~:) SF1'0RES !<1~\0 AGRFGtl:OOS L/,[10 fi,~_c; \)[Nl_i,':if'; 

2 
3 

5 
j 

7 

8 

' li 
!! 
E 
!3 
!4 
!5 
16 
!7 
f8 
i9 

21 
22 
23 
24 

27 
28 
29 
31 

32 
3:' 
34 
35 

36 

SETOR 

26-1'\ElG N .ft 
67-PTQ B IWT 
52-F /R V ffRR 
72-F. AfilJF. FEP. 
37-F.MQ T.ROfi 
42-F.KAT.EL R 
62-ml SOR f 
M-P QlH!'i NPC 
27-F ARMURE 

i 0?- IfiD. FUMD 
23-F LAK ACü 
69-RE3 ELASHl 
ii-EXLIHN.HE 

106-f ll.EW ELE 
!3-fn PBÂS 
3H MG EG AG 
5HNUAV RE 
76-F.LP.J\.PLAB 
59-F.PAP.PAP. 
38-KQ ESC DOM 
41-F CDND EL 
22-f Ff AC F'P. 
4~-F Hl E~ EL 
7!-F. TINT SOL 
73-F F' OUHi D 
55-RESSER HAI• 
20-DUT HIN N.M 
44-F.HDT AP.E 
61-F.f'NW CAM 
54-SER F. H: AL 
J6- F .VII!h'D 
17-BRI HIN NH 
9'0-B FAR OU V 
68-F DER C iíi 
43-F MAT.E.l V 
89-CUNS í JLEG 

ii2-TRANSJUOF; 

·-· f;f\(t'3.l'l._ .· i97:3 -

ENDOGENIA 

L4i35 
i.3.'i56 
1.2223 
i 1963 
1. i653 
1.1635 
i i469 
i 1347 
U3i2 
1 1303 
U2:07 
j ii84 
j H73 
i i069 
i.\!971 
10956 
i .@975 
!1742 
i 0711 
1 i69t 
1.0669 
i 06.:·5 
i 0580 
l !568 
l 0566 
1 0542 
! ~537 
1.0532 
L0530 
i 0529 
i 05i8 

i .!1:·~0 
i 0462 
i 0~39 

1 0367 
~ 0148 

38 
39 
41 
4! 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
5! 
51 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
!I 
6! 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
71 

73 
74 

21- F A? C-iJSA 
78-HI! TE N 

i&:HD Il"H:ESS 
39-MAN r I HQ 
6~~F M'7 PAF' 
24-F. ffiC AÇO 
!05~F f< f::VERS 
3i-f Oi.: F MTG 

i2HJU1 SERVE 
35-F.Ih EQ IJ 

ii4-\JU7 r 8RRF 
7?-F.~'" PLP,S 
2S-F .EU!E 5 

!23-D Ff AC I 
H0- W'"é:Cl!! 
58-F. Cf:.. P. HC 
75-1 . F'ERç. SAB 
56-F 1(1;, líAit 
29-f Af:i H ES 
34-F.Tl.fi.CAL 
57~F !'!D\ HrT 
32-f.!iD·• H HO 
25-F .f!)E J. AÇO 

i ii-n:AHS FERR 
12-E/7 ~:ii NN 
3íH. EMFAL !'!E 
7-0l!T d\VOU. 
i-EX' \f.:G S 

120-Rtl VEíCUL 
2-CA~ PESC 

ii9-Dt!i S RH 
l.M-nrsr;· :surc 
14-DC :AHV fi: 

i 1 S-Cill'KJ" :CAC 
l07~SA~- ,!_&BUA 

fi6- rw;::; .. ::INAN 
i 17-lG\).;;;o .HO 

HWOGEHI~ 

1 0344 
i il33S 
i.0329 

i 0319 
j 0311 
1 0f78 
j 0263 
1 0244 
i 0232 
i .0224 
1 0216 
i 0i66 
i fll47 
i 0i2S 
1 ite-93 
i 008~ 

i 0éB0 
i &07~ 

i .0075 
j 116! 
i 0052 
i. êf\4'4 
l 1146 
i .í!03t 
i éí12? 
i l!02i 
i .0019 
i. 00"i6 
!..ê~i~ 

j 10!7 
L00i7 
i 000~ 

j 0014 
1 0~0e 
i ~0~0 

Ui0i 

Ui li 

--------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------~ 



O!JAnFi'O VIJ 
C:NJ'iCJGCHJ:t', DOS CO!"lF'L.EXOE ECONi:ltiiCWl t ~~no ru~:;., COI'lf"'F:t1S, DH(\GIL :1.97~! 

2 

3 

7 

li 

" " 

12 

i3 

!7 

i8 

!9 

20 

CD!'iF'LE'XOS 

3 lavoura de cana de a~úcar, uünas de rtíÚtar; rr!inc 
de açúcar, 111arwtenda e reparado: de l!ráquinBs 

7. Prep;;_radío d~:· aliu:ntos p.ard anizais, ave~ e twcs, 
abate e preparo de aves 

2. lavoura dr café; be1n·tü:ial!f'nto de café; tora-ia;ão 
e moagee de carr 

ii Fundidos de aço; motores e p-eças para vdrulos, autc­
návfis e utilitilrios 

i9 fia~ão e tuf.lageat dr Hbras !laturais, outras ind~strias 
texteis; bene!itiamento de fibra-s têxteis n,:>,turais 

Hi. ferro r aço ea formas prilii<Írias; !ninados de aç-o; 
arame e trehlados de terrn e a'e 

12 Hdalurgia dos não lerrosos; condutorg elétricos 

5 Lavoura dE trigo e soja; adubos e ff:rtilizantes 

17 Material pi<istico; laminados de plilstico; n:sina~- f 

elastômeros 

i~. Crlu1ost e pasta mecárdca, p-apel e papelão, outras ir:­
dtlstri.:._s gráficas 

20 Hoagem de trigo, panihca;:ão t fab de massas ali1erhcias 

i-6 Fabricação de courns e peles, hhricação de cal,çadc;~ 

Extrativa veg:eta1 e si1vicol:a; serrarias e madeira; 
fabrica~ão de ressenados íle 11addra 

8 Extrativa dE petrcileo e gâs,- transporte hidn:wiárii\ 
refino dt prtró!to 

i3. líaterial eletrônico; receptores át· râdio r trlevisãc 

EhifiOCiLHIA 

i' 74 

i 58 

-L36 

i, 35 

L3i 

L29 

L2B 

i, 28 

L25 

U5 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------



FNDOGfNJA DOS SETORFS N~O AGREGADOS LADO (IAS COMPRAS 

i 
2 
3 
• 
5 
6 
7 
s 
9 

li 
li 
!1 
i3 
l' 
15 
ió 
!7 
!8 
!9 
20 
11 
22 
23 
é'" 
25 
16 
17 
28 
19 
31 
3i 

33 
34 
35 
36 

SETOR 

67-PTQ B INT 
15-f .CIMENiü 
52-F /R. V. FERR 
9HUTE lAT 
37-F MO. T .RDD 
42~FMTHR 

64-P QU!H.HRC 
i tl2- IND. FUMO 
H -EXT _ MIN !E 
46-f.EG TEL C 
80-FI TE Fl_A 

106-F' D JJULE 
%-F. MQ. EQ AG 
5HNíUIAV RE 

iM--F BEB HLCG 
3!HW.ESC ~OM 

53-F OUT VEIC 
74-!.FAR!íACE 
40-F.EO.Ei-1 fL 
?i-F THF SOL 

9HJUT I Nl' AL 
2íHl!T MIN NH 
~4-F HDT A f'. E 
i-6- F VIDRC 
i7-Bf:I _t!IIi tiK 
90-B.FAR.OU \,' 
43-f !'\AT EUJ 
49-F CAM BUS 
89-CONS f /LEr: 
i~3-Ef!. Hí?f:ESS 
33~F F'C P.C MO 
60-F ARi PAP 
Si- MALHAR!~S 

65-D ALC C C. 
i05-f' .P OIVERS 

--- BF:ASIL t97t'J ~-

E/lff10GENIA 

1 3556 
1.2996 
i 2223 
i 2f2l 
U653 
l.!6J:, 
i 1347 
Li303 
1 1173 
l 1131 
1 i07i 
Li069 
i .095t 
j_ .0875 
U845 
i . 06~'1 
i 168~ 
t_M~B 

i 0580 
j 0568 
1 0566 
i e~,53 

i.0537 
i ê-S3E 
!15!8 
i 05i4 
i .0'500 
1.i1'439 
j_ 0406 
i.0367 
i \!329 
L03f:í 
i .0300 
i.0?97 
i ê27B 
i 1}(63 

37 
3E 
39 
40 
4! 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
Si 
52 
53 
54 
55 
5-6 
C' 
di 

58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
61 
61 
68 
69 
7~ 

7i 

SETOR 

3!~F,OU P HTG 
ítHJUT sn:nc 
35-F _ffQ EO U 

i 0-i-f. REFRIGE~ 
1 i 4-TRANS RDAI! 
28-F.EST H2 S 

12-3-D.PLAC I 
ii6- CÜ!'iÊFCJO 
75-I, PERf: SAS 
56-F. tiDV _ "t:f! 
29-F ART !':' ES 
íH.F!f: PD C 
34-F _ T!JRB CA.L 
5?-F .MOV.tifT 
3C-F Bflh H tiO 
25-F FORJ AÇD 
83-F AF;T VEST 

i H-TRANB JTRR 
12-EXT tHii riN 
3~-F. EHB~~ ~[ 

7-DliT LAV'0~: 

i8-Ef:T fl!- CO 
iiB-S Al JU}J 
i20-REF' VEWJL 

2-CAÇA_PESC 
119-0UT 2 REP 
113-TRAJE AIR 
10S'-tr!STRlBt.!lC 
i 4-fXT CMV. M 

122'-ASS HCSPIT 
i fS-DJ!fJi'IC-«:­
i 07 -SAN A tíbiJ?, 
108-WNS CIVIL 
i16··HET F!if_t,H 
ii7-LOCAÇAG ~Q 

ENDOGENif 

l 1244 
1.0232 
i 0224 
i 0224 
i 0i92-
L0i47 
L0i25 
1 0~93 
i 008~ 
i. 0079 
1 0075 
Uii5 
i 006~ 
i . !l05é' 
i 0049 
UHl~6 

i. 0045 
i 0010 
i. 002" 
1.ê02l 
i 00i" 
l 0015 
i .!l:0i2 
i 6010 
l ili7 
1.00~7 

Ui e!. 
i 0-005 
i 00?-4 
l 1110 
j $0(!(0 

u~~00 

1 00e0 
í 1119 
L011~~ 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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c~lrttlo~~ da 211doscnJr Pitr~ o ar,o de 1975, 

P<".r t 2 cnmp 1 ,,. ,(c_,,·. 

siqnifir~tiv~ment~ Sllperiores 

_t'nd:lcc ;::upr-:y·:~or 

pelo m~ior c ~~nor 

dos índice~ obtidos par2 os complexos 

F'e]o l<idO 10 dos 

obt:ido de~~;i:e 

f.'t meno;-

i11ferior apenas aos 0 primeiros setores nao 2grc0~dos rl2 um tnt~l 

de ? J i'l m<";">. :i. o r é de J. 7 ;;~ 
; ' ' 

mtJlto supe,·iol- RO maior valor obtjdo para s2~ores nio agrpgafios­

o df•- p<;--tr·oqt_tim:!.cD. b<'Í~:>:Í.C<"\ ,. intetmediár-i<"- <.t .2;:::.;. 

c 1 J. ffl :i. t (-" 

:id0nt:ic;_;·,, P (·~ menor do q!_:_c 

:ompr ::;;_-::-. j_ ! .i. !5 

1,39 ~ j,J4 r2SP€ct:ivamente 

com 

J.nd:!.c<:~.do;-, em j ; ' ·::: t: ~Uí10.Ti t (:_;-

mt-:' >:,rr:c- Mu:itn 

il] <.)Uf!ID 

m,·:.'d :í. d '", n 

r· omP 1 c><Ds r~ .. ' por· nut:r·o 

pesn econômico, 

QO ',_, 



E-J\Illüf_:)[NJ:f', DO:-~ COi·'iF'I. E' X O<'\ f:CONôM1CO::::; !. f:-; TIO .l:if\f) VF--1-~Dt~r, 

PF:t:SJL J '7'[-JI(, 

CDMPL.E'::<OS 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2 

3 

7 

8 

9 

i! 

i i 

i2 

!. Agrcrenána, abate dr anillais r preparado de rarnto. 
indústria do tafÊ 

ii fabricação de óiros vEgetais flll bruto; refino dr éle-:;.-c 
vegetais 

8 B.:nditümento, hado;; trcrlagrm dt fibras natl!r<ii~. 

fi:açãu e teulagrm dt Hbn.s artificiais ou sirrt2ti~a;_ 
outras indústrias thtr1s, fabricação dr artigos don-s­
tuário r aa:sscirios 

3. Siderurgia; faDrirad1o de- t2quínaf., rquiN.t!:E'ntos t i;:sta­
la.çÕ!?~-

4_ Fabricação dr satrrial r aparelhos elE-trÔnicos; fabm:~çãt; 

de receptores de ridw, tE-lfi!lsão t: sorr 

<:: Fabrv:ação de wotori?s r prçao para veiculas; fabrica­
tão dt: automóvEis, caminhÕe~ E ônibu~ 

Indú~.tda rla m5:dt'ira; indVstria ds mobiliário 

" 

i2 Tndúf>tria dr trh1das, s!?rviças de a.limr-ntaç?:o F a:o­
jamrn~s 

2, 34 

1,38 

i,32 

L29 

1,2~ 

i' 14 

U3 

--------------------------·-------------------------------------------------------------------------------------



CNDOGCI~IA DOS G[TORCS N~O AGR[GADOS l400 DAS VCNDAS 
··- BG:/<r:H .. -1 981{, ~--

QRDEH 

! 
2 

5 
6 
7 
8 

' 10 
j 1 

!2 
i3 

i7 

j() --20 

22 
E'3 
24 
25 
26 
27 
28 
21' 
3~ 

3i 

SHúR 

íHíETS.N _fE 
75-INST SEGUR 
66-P P.EN.ELE 
58-LEITE LAT 
32-I BGf~~:ACHA 

36-PTQ.S.HH 
30-f f'AP f'AP 
38-F ADUB fO:T 

i 5-F l'\0 T ROf! 
ss-nmus. runü 
24-HW NAVAL 
59-Hf!: ACJJCAF 
37-RES .ELASTO 
82-S EMPRESAS 
25-F R FERROV 
iH OU P HTG 
62-PR[f' AUH 
39-F J· QUIM D 
72-TRANS HIDf: 
i-8-F CDt-ltl EL 
!H AB VW~'[l$ 
2-EXT !'ilN ;~E 

9-DUT !'\IN ~!.! 

33-F- \JUIM NPC 
i?-f EG EH EL 
35-REF JHfW 
26-F .OUT VEIC 
31-EIHT.BRAF; 
76·lHS1 F~NAf< 

42-lA.ttFL4ST 
iHAPEQEl 

i H4B 
i 3871 
i 372~ 

i 3582 
i 3526 
i 3175 
L3029 
1.28-33 
i. 2B2i 
i. 2296 
i iB4E· 
i i67-4 
i i5C'4 
i. i362 
i' i339 
L H 55 
i !035 
i 0936 
1 .0ses 
j_ 0790 
i 0727 
i.~726 

i 069? 
i.4'691 
i ~64:, 

i 06-22 
i ~62~ 

i 0558 
i 6~6° 

f 04f5 
i.Mfl-! 

DRDEH 

32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
3'1 
4~ 

4i 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
41' 

" 5i 

54 
55 
56 
57 
58 

í 2~FUMI ' PCD 
16-HA~· ~: ': !iG 
S4~B F' 11tS AL 
65-F f r:VERS: 
90-li. F~~~NC 

69- Cl..l",.::r.cro 
70~TRAA~ ROD 
73-TRNE RIR 
43-ART ?LAST. 
3H!ES AJA!OL 
53-CON: ;:-/LEG 
ss-Ar J'c:uc 
67-SAh t AGUA 
83-ALU ~\íEIS 
Si-BE> 4RRG1 
89-D. REP/tRAC 
79~S FA-:IUP. 
5-EXT CARV~C 

78-SER\ REf'Af: 
29-f !)-: P HC 

3-EXT .f N HE 
74-G\J:ri.J".:CAC 
~i-I.f'W:U~M~ 

4-EXT ' BA$ 
7-EST ~.DNCRE 

71-TR;;H;: FER!i' 
57~ABn: AVES 
86-SAUI,:: f'UBL 
Si -fVJ: ift:RC~ 

87-EN.t: PlJBL 
88-S.Pt::JADQS 

ENDO.GEN1f_ 

f ê398 
i t!37i 
l ~35? 

i 03í7 
i 02?6 
1.0282 
1 02)7 
il24' 
i íl236 
Ul22i 
i 0i63 
1 0137 
1 U22 
i 0ii8 
i í!i0~ 

i. ~~9S 
j 009i 
1.0096 
i ê0?5 
j 007S­
i *tl73 
i ~06õ 

i 0064 
i 0i!4E 
i 0043 
i. 0-02.5 
L0íH5 

i "'' i ,00:00 

U'!! 
i 0000 

-------------~---------------------------------------------------------~--------------------------------------



2 

3 

5 

6 

7 

9 

Fnntc 

QUf.'dJRO Xl' 

ChJDOGF f,i 1(·1 DOS C0f1F'! .FXOC ECONfi!"Í IC0;1. Lt;no D/IS C:DI·tF·r;·~~ ~ 

-- HF\?1SH.. 1980 ·-· 

Agropecuária, abatt de: ani11ais e prep-arado de carnes; 
adubos e fertilizantes 

2 Siderurgia,- fabricação dr outros prodtttas tttalÚrgitos 

8_ Fiado e tecelagew de fibras artificiais ou sintéticas. 
rrsinas, fibras artificiais e sintética:. e elast&mero~-

3 Fabricação dr tJaterial e aparelhos eletrônicos; tab"~:-a;ão 

de- receptores M rádio, televisão e sor 

6 lndústria editorial e gr-âtic.a; fabricado de parel, paptlãc 
e artdatos dt papr-1 

9. Berudiüasento, fiado e tecelagn de Hbr<~.s naturais, 
tabricaçãr, rie artigos do vestuil:río e aressúios 

4 Fabr-icação de motores e peças para 11eiculo-s; hbrita~ 

do de au!omó~'els, taminh5es e ônibus 

5 Indtistria da 1adein; indústria da eobiliáric 

7 Refino de petróleo-; cowércie> 

j_0j_ 

L77 

i,63 

L28 

L2i 

Ll8 

j' 07 



QUt"iDF<:D XI I 

FNDOGfNI~ DOS SETORES N~O AGRfG~DOS L~Dn D~C COMPRAG 
f:F:P1~iiL. t980 -· 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
i iH1ETfi N.FE i 4448 36 54-E f· VEB A:L L~2'52 

2 50-IN[IliS CAFÉ i 4407 37 65-F 1' DiVERS i ~2f" 
3 75- JNST SEGUE i 387i 38 9!-D. FINANC i *2~'6 

' M-f' D fN ELE i 372~ 
,, 
o, 63-0UT HW Al i !"" :6,' 

5 58-LEITE LAT i 3582 40 70-THANS RüD i "'-"-.. 
6 32-I. fWRRACHA: i "'r::'\1.. 

.:tJC~ 4i 73- H;ANS Alk ' 
!}" ,~ 
,:~.,' 

7 6- CIMENTO 1347~ 42 43-4F:T. PLAST i t.:J6 
c 36-PTG! !Nl i 3175 43 3:4- [IES ALCOGL i t;::H 
~ -·. 
9 15-F .!í\U. ROD i 2Sf'i 44 52-líOAG TRIGO i t:Y& 

i0 55-HIDUS. FUKD i 2E:96 45 ói-REF ül VEE l ~188 
; . 
d .24-IND NAVAL U842 46 60--0WJ .VEG F l ti h. 

i1 48-f. AR CDUf:E i i7~íl 47 53-CONS F /LEG i fí62 
q 59-!N[I tlCúCAE i 167~ 48 67-SAN A ÃBIJA i ti22 
i4 2S-f R FERHDV l i339 49 83-ALU_KOVEIS i "'H! L • .-

" 14-F HOBUI i.i2~9 5! 51-Rt:N. ARROZ l !!i! 
'' 
16 62-F'REP AU.N j 1035 51 B9"-D REPARAC : ~~98 
i7 46-0UT . TfXT i.096@ 52 7'?-.S FMIUA i ~96 ' 
i8 39-F P flUIH.D U936 "" ,, 5-EXT CAF:VAQ l M'7'6 
19 4H FAR!íACEU i .0832 54 78-SERU .REPAR i ~95 

1! 72- TRANS HIDf: i eses ~· 29-F CU F' .!iC ; 'ftffÇ> .,),j 

21 iB-F COND EL i 07?8 56 3-EXT M N ME j 0.(73 

2f' B-FflB_VlDROS i 0727 57 74-COHUNICAC. l f\!65 

·-· 2-EXT HIN .nr i 0726 58 4i-I PERFUMA F: LHéA ;;_-:, 

14 fk IliD BEBIDA ' 07~i $9 4-EXLP B&S i M4E ,, 
'" 9-0UT H!N. NM f .0t83 60 7-EST CONCRE l ~43 

26 33-F' .\lUlH Nf'C ' %69! 61 77-S AL ALO.l_ í .tB-32 

27 17-F EO EN EL U645 
., 
'· 7i-TRANS FERP 1.H25 

18 26-F .m.n .VEJC j iM22 63 49-F CAlCADOS j 1;!7 

29 68-CONS CIVE Líl56" ó4 f:Hl IHOllfTS i %16 

3! n-H6T FINAN j 0469 
., 
'" 57-ABAT[ AVES i ·~l~ 

2! 42-LAh PLAST l 04!5 66 86-SAUD[ f'UBL l *01<'' 

32 80-SAUDé HU~C i 14i2 67 &i-EIIUC HERCA i ~~N1 

-~~ 
,,~, !HAPEGEl i ~4li7 68 87-EDUC PUBL. i ~~0 
34 12-rmm F ACD i .0398 69 88-3 PR!\/ADDS i l'~0ê 

35 !6-MAN Ri! HQ l 027i 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
F nn r: c-

] 0i? 



... ;_--),. n do 

Jnc'lvi o ~-,ct nr· df-'' ''·'·! peJo 1:01.dn vencJ_,,_. 

corn 

f'ndoqrnl?. 2,3-4 

i, 44 

-r r-'· r o ;o"; mcnc•r :índ:;. c obt· :i c),-, c nmp] c: .. :n 

ccmpost o PF ·.! <:-:.':; tr·)_gc "'' 

26 dos 62 scto~es nio agregado~ 

CDtnPl-BS, dn:i.>?; 

endogenia majores qu_e o 

[I mc-ncJr 

o~JtJ.dc o-::_: co-mp'le}··DS' ] ) 0t 

administraçâo/servi~os prestados 

setorc~ n~o agregados 

den:;:,_nd<\ F:i_nTt-; 

t odu c-+'citn de 

pnr- C><CITIF']C. 

":-up c, .. 1 o r e~.-
,, 

~iZ\0 ITI~~1S-

que· os 



dem<'_\nd;" Percebe-se também qttf os comr1~xn~. de j97~ 

valores superloref. 

1980, vxc2tu~ndo·-sc o cn·::;o par·t-:i.!'LI];;;.r· do::: ~-rtnl--fê"Ci q•.1c ur'!FffJ com''-

V!--:-pd:;:''" 

apresentar~m ind1carlores 

IIJ.5. Os indicadores de impactos 

de XIII a XX apresentam, p~la ord2n1, us v~lores 

do0 coeficientes ds:· imp:;:,ct: O!"- c omp J e)o;o~:; e 

n<:c: v.no,_-, de 

'i 9?5 2 os impacto~: diretos e 

ar :i.undo;_-,_ 

:;;obr·c todo·::; o~; comp 1 f·.' H o~:; 

·espertivas colunas da mntr12 de imr~ctof 

CO!lVE?flC.i.nn;e'l 2 e;, r· nn G >: , .. ::(<1 o:--

Ô()J. s 

c:Qe-f:í.clentc~:; dt.-· i.mp<!.c.tç-'s; m;·_,in~-c---

JndicF p:1.r n 

cr:i.tér-i.\>, .11: 

IH! Vidr a riis-eus:s:ão feH:a na se-ção 2 



Cn'.':JIJ:-Jnto peJ.o 

dF\'i do 

',;_;e f: ores cc~m dv 

o~-; cocfici.cnt-e'>. t:2·m 

m::oria dlJS ~-?t~rps n~o 

como 

(con-c;_t_ 1--u_ç:~\o c :i. vi i_, 

CDITIEY"ClQ d :i. :;:.t r· :i.bu:i,ç: ~)o, etc ) , 

1:?<:.-,srnci<';]m<:·ntt:- porq\le posstiFm tlm alto coeficiente 

i nt: r ;;l··--";et- oi-- :i. a 1 

c-.;1hn:;; é- o do con~;;t;--uç:ão c:i\-'i 1 

corno J.iii:'-<O t-i nh::-\ ;J_1tn :lnri1cs-, em 1.90~~, ;--orn ;::. :i_ncltt:-;.~:o do :--c:-tor- de-

de::-m;;::,nd +:L n ,_, "J , 

,,.. 
fi."l_O 

;·;cndo qu-'é 

oma destvqiA~ o setor 

c :í 1/ j_ 1 ) 

cnr.-i:i.cic:nt·c de 

,--e-F:i.no d;::·- pp~rdlco/cnm0rc~o 

~~ E~t partirul:ar tnws o waw1n;D comrosto pelo se-tor de co;1strudío ci1-:L qur, comü sr pode notar pr]o hdo 
das coe:pras, ondr não fei agregado, te11 um altissimo coeficiente de it-ractc 



com~ntJrios antrl·Iar·€s 

nY:() :índl.t~;t_---;i~;_;:i~-

doJ:' <:<no,-_: 

r·omp ,--.0.-t ni--

c1 m;o;_inr 

podem 

c :t \':i ] 

P <':l-r '' 

tFrCPír·o classificado 

;o-~"' I; )" (';- {) :-_, 

'.tiTl ~o,eto1· rJ,('\cl <'l.::;'reg.s.dn --- cowér·c;!_c!, 

o C'!". 

fi 1 .~- m d C• ,- '-''- ·,. t:·-

que <'tPi-iC''·"'''t C"l I! C•'' 

o c nmp 1 c;c;,_--

d.:--· 

nz,l_;--i· ic:uJ Ar c.-i.v:i-1 

d:i';;tjngu:i.l· ml.-1h;:;i--

no pr·.i_mcc:i.rn 

tc:,, .. nn d;:;, 

:(nd:í.ces dF 

(ou c omp 1 f,';<o i 

lmP<:tct:o 

, .. ,,,,,_t :;--nte d<·.-, ;::·c;:,;-,c,mi<\, i'!\te é ió>{pr·pc;<so pc-'iu '0-1!'_0Undn :Í.n(1:ice, m<·i~:- n:,-:;r> 

p,:··Jo prim,cc··ir 

obsErvado t~mbim 



O:HHifiRO XJ I I 
IMPACl'OS NOS COMPL[XOS rCON8MICOG L.Ano D~r UFND~G 

6 

7 

6 

i2 

i5 

C(l!íF'L E.XOn 

S fabricaçãr< dr cimento; e<:.trutura5 dt t!l!Kn~c: nw­
creto. hhdcad-: de art jgos de barro e cer-a;nr;;: 

construção civil 

14. F:efino de prtrr.íleo, transporte rodoviário 

9 FabriL ação dr motores e peças para vdrulos, l'abn­
cado de pecas E :acessóno;; para máquinas, fabrica­
do d;:- autol!lÓ>Tis< fabricação dE calllinhõrs r ôrdbu~ 

iS. fiacãn r tr.-crlagrt dE fibras naturais; tü%~o E tnE-~ 
lagem di: fibras artificiars; salharia5, outras- F­
dti:trias tb:tfiSJ fabricação de artigo~- do <.'rstuánc 

i7 Fabricação rlr bebidas alcoólicas; fabricado de n~ 

frigHantes; se-rn~os de alitf:ntado !' alojasenti:; 

5 Criação de bovino~; abatt- P preparo d2 carnes 

i6 Hoagffi dt trigo; outras. ifldÜstri<i.s aJimr-ntares_. pare 
-ficaçãs 12 fabrica~ãc de mass2:; alim-enticias 

i3 Destil~ç~o dt ;ílcooJ, indú~-tria "Í~nm&t~tic<t, as­
sistência hospitalar 

L;;;vJure-_ dE ;:aU, ber,~;Hci?.5ento de nU-; torrd?,c2t 
e moage~t de ca~0 

4 Lsvoun soj& dt trigc E sr:;J;;,; hbricadío dr 61eos vp;;'::;i~ 

ew bruto, rehno de Óleos vegetais 

2 lavoura de can& de a';tltar; us;r,;;s d€' apícar; rrhnD 
de açlÍcr 

i% fabricaçâr; de· 11aterial elf:t;ôrico, fabricado df- t­

quiP<H!HttlJs dt telero-r;unicadir.·s, fabTit<H:ãD de n­
ct:ptort-s de rádio e teiE-visão 

b Prerara~â'c, dr alitE:iÜDS pano ani1:ais, avts €' ovoo 
;ó;;ote e preçarG dr ;w€s 

H Fabri::ado de outros veicules; transportes aúeo<:_, 

CO[F DF IMPACTO 

!,3Bi 

~,055 

~J 1Ji5 
~~-~------~~~------·-~~~--~~~~-----~-~~-----~~-~~-------~-~---~-------~-~--~~-----~-~-~~~~~~~------~-~~~-~-~~--~ 



IMPACTOS ND~ SETORES N~O AGRFGAIIGS L~Dl DAS VENDAS 
-- HF~Af;J I 1 ':;-'7'.:~ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
ORDEM SElDE CDEF DE HWACTLI ORDEK SETOR 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

i!l- COMERCIO i 1362 Jf: 2t-: EST HU i 0025 

2 i21-0UT SER\!IC 0 0513 39 "" . ; ; -. MT PlAS Ul24 

3 35-F MO ED 1! i 0319 40 2'-;: AJ;T H ES 0.0024 
4 56·-F líOV .KAf• I 020~ 

,, 
' ::--RE:SSEF' !'fAri 0 00i? 

5 37-f .t\G T ROD I 0i73 42 5'-: F' A~' PAE i 00if: 

" 75- I PERF SAB I 0i5? 43 --' -- ÁRAM TRE I. !elE 
7 109-DISTF:IBU!C i 0152 44 6F AF:T .f'AP i ~fH6 

8 H15-F p DEVERE 0_i!í35 45 l.:-:- cmw El I @0i6 

9 38-M.EEE [>OH i 6i20 46 : t- f \JIDRD i 0íH5 

li 102- um FUMO I (<i i 9 47 2l-:-_FUND ACü UifS 

i i 116-Pfi.EW ELE I 0112 48 :;L-S-EF; F Mf1 Ui!! 
12 36-F HQ EQ. fiG {!_(.l,j~j 4' 6:*BEN B!JR F lU10i: 

i3 89-.CONS F /LED e _ee&9 5~ A" " ,- HAT EL v i 00i8 

!4 5HND NAV RE i MS6 51 ,_,~-

• '-"'I VEG ,S. I I !i f 

i5 i~3-EI! 11'1t'RESS i 11&6 SE E.:: FE P,C PF: i 00i2 

16 i i2--TRANS _ HI nR I 0083 c• 
"'' 

j~ .,,~ 

.,.-~ '"' E INT I @!:i 

'" " 3i-F .OLU' IHG i 0tic80 54 2-:- FAB BUSR 0 00i0 

I. R ii5-COHUNICAC I 13-072 CC 
.!J 1::-:.xr p GAS i @~j 0 

i? 44-F JoiDT _Af' E i 0071 5[ ij<::-})1 s REP, i ih! 

2~ 90-PFAR ou v 0 _006~ " "' 
<:-~ -
,.!( -- CEL r.MC 1.m2 

2! fl-EXi HJN HE e ~065 C" 

" €t-1;'TG N FE. ' 011~7 22 4H [Q EN [L 0 (!116:. << o. 3ç-!';,,;t; Ríl MG i 0(.}\!-7 

"" c;, 3H TURR CAL i eet: 6~ &i->' ODIH IIPC i 0Nlt, 

14 H17-SAN A llGUA i 006~ M n-- lAM PLAS 0 0004 

2:· 7-DUT .LAVOU i ~05:' 62 a--:,u; KlN ii~ i eeo4 
26 12~-REP VEIClL 0_005.1 6' j':'-f!RI MHi NM 0.0\H~3 

"·" i 04~DUT LGRAF 0 !!47 64 {;F- HíML HE i 006:-: 
" 28 73-F p lU !h [! i 0&46 65 7· -~ '· mn su:. U!0~2 

29 52-f /R,\! JfRf\ e_0~44 66 2':--' .FDRJ ACD !0003 

30 78-B F!tl TUl' * -"*44 67 ;.:-+.ADUP m I 0~02 

3i 42-F f\t;T El R 0 0ME 6t: t~ -D'i HlN NN i f!0f!2 

3é' Hf-TRANS I=BF: i 0í\-4i 69 6:-2[5 ElAS TO i 03&: 

83 ê>F .LAh AC!J 0 -~088 7~ E:-r,_Pc AC ' i NH"] 

34 ói-F PNEU >lAH i eaJt. 7i tE-:- P[R uu i 0-001 

3~1 57-f HOV MET i 0036 ?2 iic-!NS' flNAN i 00~~ 

36 2-CAU _PfSC ~-{;028 73 t:~-~flLACAD HQ G 0000 
71 o• ::t2-F .BOM H MO 0_0~27 74 il-~YT CARV H I ê000 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------



Ol.Jf\Df"\0 XV 
IMP~CTOS NOS (OHPI.EXOS ECONôMICOS: I.ADO DA~ roMPRhS 

2 

7 

!I 

f6 

!7 

Hi 

!9 

20 

C O 11 F' L. F X D ~:; 

i i Fundidos de aço,' motores e ptças Para vdcu1os, auto­
JÔVe1s e utilitãrios 

2 lavoura de calf~ bendiciamento de r:atf, torrdaçãc 
o- IHJaS€:"1 Úf caié 

j_Y Fi:ado e trcrlagee rle fibras naturais, outras iniitlst··i::o 
trxtE-is, benefinam:wto de fibras têxte-is natltraü. 

8. Extrativ;; dt PetrDiro r q<is, transporte híciroviáris 
rdirw riE pE-tróleo 

Lavoun dr cana rlr açúcar; usinas de açtica~; rehnc 
rlr a~üra"; aan11ten~ão e reparação rlr a<iquín<>o 

4 Lavoura ér: arroz; bmeHda;erto dt arroz 

7. f'n;paraçãü de a)i~~;ento=- çara an11ai:c.; aves e ovos 
atl<'tf' ;: oreParo dr avEs 

f3 Hate;ial eletrônico, rec:eptorrs de rádio f televisãc 

14 Celulos!: t pafU, redinica, ç·arrl o: rartlão; outra~. ír­
dústri-?,s grO:tiC?.s 

i0 Ferro r aço i?fl formas l<rlmnr:.as; launados de açc, 
;orame e trdilados de -terrD r aço 

Er:trativ; vegetal e silvícola, se1Tarias e madeir-a 
iabricaç~o df ressrrrarl-0s de 111arleira 

i7 ~atnü1 pli\stico, lal!'in<Jdos dr: pdstir:o; :-esinas o­
elast&rerros 

i2 M:etalurgia rios não ferrosos; condutores e1úrmls 

0,ê36 

0,ê34 

0,024 



IMF'ACTOS NOS SC10RFS NZO AGGFGADOS l--,0 D~S COI1PR~S 

f!F?P1~JJL 197~.'i ·· 

ORDEM SCTOR COEF DE I!iPtiCTG ORDEM CiJEç- DE IMPACTD 

108-COI-IS CIVIL 0_3798 3? i07~5Af! I t.]U': ~ i.!lf60 
' liíl- CDMERCIO I 13~.2 38 33-F f't.~: "~ 0 0059 ' 
' iH-TRANS ROAi· I 1288 -39 7-DVT L,_,,., 

~<.. ! 0057 
• i2HJUT SERVI C 8 0513 ' 4! i21f-REP I'~.-

>':---~ i 005~ 

" 83-F .ART VEST I 042: 4! iíH-F R ....... 

' 0041, ' t::n.::.~· 

' fj8-S A!. .ALO.! ! e-4~? 42 73-F ,. &"• . 
I êf~6 . 

' 93-LEITE LAT I 033S 43 52-f /R l "" I 104' 
B 35-f.H(Lfíl ll ! est9 44 53-f Ql''f 'r•: ' il<i~' ,, '-•w ,. ,.) 

' 122-ASS HOSF'IT 0 ~f'67 4-5 42·-F_IíA~ ' ~- \i:_*M2-.. , 
l! 49-F CMl BUS I 0"A? 

'" 46 l!HRAN' . :. ,_. i 004i 
fi 56-F, MO~:. MAD I 0:201 47 57-F HD~ 1'::- I 00-3-t, 
i2 37-F MG 1 RDP a em 48 2-CAC? w· ' ::. ;-_ f.0028 
i3 75-I.PfRF.SA~ I 0152 49 32-FJWi' " .. ;, 0.0027 
j4 i~9-DISTK'IRUE ~ 0i52 ~,e 2íH:- EST ~ ' I 0025 
i5 74-I FAR!'IACE i 0i44 51 29-f_AR"" ' :J iL '0024 

" " 9HJUT HW -~~ i 0')' "A! 5? &0-F A!;· " ~- i ~el6 

i7 i05-F p D!\IERS I 0135 <o i6· F 0 0015 " iR 38-M ESC IIDK i 0i2~ 54 i9-f .BM- :·· - i 0013 . 
i9 h"-2- IMD FUMC 0.0il.9 55 43-F 1\A~ -- v I ~!H3 
21 liH' [I_EN '" i íl'ii2 St 67-fT& E . ' 

. 
i 0Yii 1:.-~ 

21 ií3-TRANS AIF: íU1i02 57 ii9-GlJT _S pc I 00H~ 

-- 80-FLTE FI ' ; ~f0E' 58 65-[! ALl . . 0_ 00f-'Y c~ . ' 

22 31-FHQ E\!.Af I 01!2 59 64-P mn~ .__.;: ~ I ;J006 
24 i00-f BH ALCD ; ~e% b~ 20-DUT ~:~ >\jj.- 0' 00ê4 
25 8~·-CONS F/U::f' I 0il"~.'- M .í7-RRl h:~ >i'" i ~0-(·2 

-' d; Si -l~D ~A~~ RE 0.068-t 62 3~-f EKRL _ "[ e {10~2 
27 i03-Efi_1MPRESS I 00S: 63 71-F T1r.:- ~;:" 11117 
28 3i-F ou f' KTG a. 0ee~ 64 2~--F HF·_ ''-~ e. m: --. ~-

"' " H5-COMUHICB-C I 0072 65 12-EXT Hl!' "'i; 0.1!17 
3! 44-F HGT .AV E i íi07J bt. H-:3-II V' ,. ' 0.00~1 ' '· . 
31 90-B FAR ou v íL~MS tí7 i2-EST c: - "·j i e-00o 

"' ~,, !:H- hALHARIAS I 1\-éi-7 l8 15-• C!!'E·-.: ' @;m 
22 fi-[XT HIN f![ I 0MS 6~- i4-UT (!l:' ' i M0~ 
34 4f-F [~' E !f El ~ .ír06i 7~ ii6-1!-{S1 '='"''~< ! eeee 
-~ .;u 34-F.TUH& CAL I 0%61 7l ii7-LO'CA-:.:.;: "Ü I 0001' 
36 46-F.EI .. , "· c i 0Mf 

-·--~-~-----------------------------------------------------------------------------------------------·---------



IMP~C:TOS NOS COMP!.FXO~ [CON8MJ[OS L~DO DAS VENDAS 
1. 900 .. 

N'" Ocdé-:1r1 

2 AgrDPm.lirii!; ab~.tF de ~.n111ais r preparação df carnrs 
índUstri~ do caff 

6 

7 

' 

H: 

i2 

8 heneflci'l!IIE"nto, fiaç~o e tecdag€w de fibras naturais 
fi<:dio f tralagem dE' fibra;. artificiais ou sintitir~-:: 

outr~s indUstrJ~S th:tris. hhrica~ãc dt artigos do v~s­
tuúio t acrss6nos 

S fafJrinçãn de motores e peças para veículos, tatlria­
~ã" ÓE ;wtoa6veis, camírhõts e ônibus 

i2 In-!!Ustri:a de bebide<s, servü.os de alierntação e alo-

3 Siderurgia.' fakicadc de máquinas, E'l!! . .dpamentos f· ii··st2-
la;Õrs 

i1 F:ah:icaçâü de cilea~ vrgrtais eiJ bruto, ndirw dE óltc-o 
vegftn::. 

4 fabncad:o de 11atrrial r arnrrihos dldr5;twJs; fabr::::a-;ão 
df' retEPtcres dt ridiü~ Ü'1rvisãc E· -,oif 

cnr:r DI~· J !1F'tJC'TO 

0,176 

0,043 

i},íl37 

~' 03:5 

0, 032 

-·------------------------------------------------------------------------------------------------------------ .. -

UJ 



IMPAr·ros NO~ SETORCS NXO AGRrG~DOS LAVO D~S Vf'NDAS 
BF:t;f~; I L j q8e' ··· 

--------·------·-------------------------------------------------------------------------------------------------
WEf. fiE HiPACTD ORDEH SETOR 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
69- CO!'\ERClO I i6J.i 32 3?-F f'_QUIM D I Nl64 

2 il5-ÃD Púh. IC ! ii28 33 i7-1=" fUi EL I ~064 

3 78-SERI,! _REPA~~ ! l!-440 34 iJ. -~ET8 _N FE e ~06) 
4 7!J-TRAN5 ROfi ' 04!\3 35 26-F.OUT.VEIC 0 0~57 

58-LEITE lA1 ' 0283 36 7 4-COHUNICAL _ ! 0e.s,~; 

' 87-EIIUC PiJBL ! 026A 37 30-f.F'Af'_PAP 0 \HHJ 

' 26-BAUt!E F'U~L i 0206 38 67-SfiN ' AGlJ~, I 0041 

8 59-HW_ACtiCAR I 0196 39 76- INST.FINAh' 0.0038 
9 6H' P .DIVERS 0.0iS3 41 71-Tf:ANS FERR I ~@37 

f« 88-S.PRIVADOS I 0!74 4! 2?-F.CEL.P HC 00135 

" ;. 79-S fMlil!A ~.0172 42 34-DES ÂLCDOt ! 01'(;_:, 

i? i?-F_AP [Q EL ~.íH6? 43 36-f'TQ_ B !NT • 0022 
p o IH OI f' MTG 0.ei62 44 9-0UT K11Ul~ ~.003i 

H 5i-.BEN ARROZ I 015[ 4~! 42-~RT PUiST I 0fí3fJ 

15 4H PEF-:FUMAR ' íH5l 46 25-F R FH:f\DV ~ &026 

i6 82-3 EHERESAS e. 0-!48 -47 62-PREP AI AN I 0022 ,. 
d 2-EXT .H!N !iE ~.0i45 48 B-FAB VIDROS I ~019 

i8 Bi -EDliC MERCA i 0i3{: 49 37-RES ELAS TO 0 0êi7 

!9 i~-f }!;1 1 ROI! I ilí33 -50 23-f' \1\JH!_Nf'C ' ~016 2@ 53-CtiNS F/LEB ê.0i32 5! 32-1 BORRPJ:HA UM6 
--·f c .• 72- TR4NS l-lJ[!R ~.0i3i 52 38-F AWB ru i t<0i5 

2' •· 35-REF FURO 0.0Hi ~, 

.J,. i6-MAN R/I MQ 0.\HhJ 
F,r, 54-B 9 IJE[; 4' i 0iii 54 i2-FUNLf A'·r. ~.00ii ;:::· Gv 

24 66-P 1• EN.ELE i i! H!? ~s c. 3-EXT _H 9 i![ i !!!2 

''· 57-ABATE AVES ê _e:099 56 •o -89-D REPARAr: i em 
,.,_- 73-TRANS. AIR ~-0095 

., 41-l4! H.AST 4 0007 :::r- c. 

27 Yr- !ri!IUS FUMO 0:.0093 58 4-tXT r· .GAS i !!!2 
28 3!-ffiiT GRAfi i !682 59 5-EXT. CARV.4G i 0e01 

C'~' 24-Hlt! NAVAL i 0M7 " 7-EST .GDNCF;E ! flíl'ei 

3' iB-f CDfií' n. 0'.0066 6i 83-AUJ.MDV!:fS i ~~0; 

31 75- HG: SEGUI\ e.0@M 62 90-Ii. f!NANC ' ~*H 
---~------------------~-----------------------------------------------------------------------··---------------

Fc;nt'""' 



2 

6 

7 

±0 

CfJMF't.FXOE 

7. Refino de petrOlto, wsúcio 

Agrope:::llâria; abatr dr animais o· prepan.~âc "e rarneo 
aduho~. e trrtdizante~ 

10 Administnô.o púb1i:::a, sHviços prestadcl-3 às emprrs2s 

Lü:riração dt lllotores r peças r;;ra vd:u!os; fabrica­
díc de: autol!iciveis, caminh1í;:s r ônibus 

ikndiciaarnto, fiação e tEH:lagrt dt- h bras natur<iii 
!abric;Jdo de artigos do vestuário e acessdnos 

Indústria da aadtira; indústria do mob1iilno 

3 Fabricação de IJaterial e aparelhos eletrDniros; tah,ica:;ão 
de recrptorts dt rádio, televisão e sor 

2 Siderurgi<i; tabrica~ão dt outros !lrodutos met:alúrgí.rc; 

6 Indústria editorial r grátira; hhrica~ão dE NFl, P~~,~·!&C 

e artefatos dt- pap.ç·l 

B Fi<idL, r tw:lrt91?t' de hbn:- artificiais ou ~.Jr,tétit~f­

re.sínas, hbras artiHciai.s E siRtêticas e: e-1astilmcé:-; 

0, i5i 

f', 128 

0,IB4 

~,032 

0,02/ 



IMrACTOS NO~ SElORFS N~O AGRrGADOS !~DO T1~G COHf·RAS 

~ --·------- -- ------- ------------------ --------------- .. ------------- ------- ---------------------- ------ -----------
smw COEF fiE IHPAC:W GRDtK SETOF CDEF DE IMPACTO 

----- -·------------- -- ----------·------- -- --------------------------- -- -- ~- ~--- ------- -- -------------------------
68-CQN~ C!IJE. I 22!7 36 24- INI- I.V'V' .M\'iL ! 0iW 

' 84-AL. !HDVE I.S ' 0943 37 iB-F .WN:l1 EL ! 0M6 ' ' 7H1.AL ALOJ U658 3& 75-IN::,. SE:G!!P 0 IJ@H 
4 :4-F H& r r• 

c~ ll ! 05~-~ :-i9 3?-F 8 OU !'i [i I ~@64 

o 78-SERV REPAR U440 40 17-F EQ Et< EL 0 0064 
' 
6 ?e-TRA~'S' RDP t<. Me3 " H-Hnt ! FE e 0ê6i 
7 63-0íH !~I: Al I 035·!' 42 1H DUT vnc i if95° 
2 80~SHL!rfE HERC i 082~ 43 74-CJ.l.'~::.,·:cAS ! 0056 
9 5$-i .. [JT[ UH I @28:? 44 67-SA:< ' iGUA I 114' " 

Ht 511-HWUS CAFÉ I t\270 45 76-IriS7 FI fiA~ 0 êê38 
87-f"üU: PU.tL 0.0266 46 7i-TF:t>.'.E FERR ~ \1037 

,,, 60-0lEG tJEG f 0_02i) 47 29-f CL ' .1'1[. I 003S· ;.c 

i3 49-: CALCADO? @:.li222 48 34-DEE A;.CDO~ (i '11125 

11, 8(-SAUf![ PUP-L I ~20t 49 48-F A'- WUF:0 I 0'032 

15 59-IND .AÇúCAP tU i% 50 'j'_p-c 
~~ ' '' f IHT I ~03? 

!6 65-F.P DIVERS ! 0i83 Si ?-DUT :':lN ,, " U03l 

i7 4ií-O!J; I. TEXT i fli79 o• 43-ART PuiST ! i!3f" " j ,, 88-S.f'RlVAHC:S i 0i74 o o t:H· F: ~ERf\DZ 1 ' ~~1:'6 ,, J;• 

19 79-S FAHIUA I 0i72 54 62-PRF f,;_ AN I 002:' 

20 19-r AP .Efl H I MS? <' 
" 8-FPJ i:~Vf:OS I 00F· 

"' ,, 5i -BEN ARRDZ ! 015t 56 33-P QUI!'\ N~·c i ~0!.6 

2E' 4H PERFUHA•-: ' fíi5i 57 3E·-1 F'J'?ACHA i 0cf-i6 
O" 2-t:XT HW M' ~ 0145 58 16-MA>: Rfl .Hú ~ em c,:; 

24 Si ~[IIUC HERCP. i 0136 5Y !2~FlNf- ' A.Cú I 00!1 
25 í5-F .HG T RDfi ' 0<·Yl 

Ccc 60 52-liDA: TRIGG ' ~0i0 16 53-CüNS F /LEG i 0!3[' 6! 3-EXT ' ' KT I 0-008 

27 72-TRA:N.S,HIK\ I 0i ~f .. 1. 6::' 8Q-{< Ri::;ARAC I 111" 
28 6-HIC OL V [f I 0J.~'3 6:i 4f--LA!i p-, ~q 

-"·'' I ê0F 

2~ 64~ INI' .l!EBHt~ I e120 64 6- C!M::r-,TQ I 000? 

30 44-T FAF:hACEU I 0ii3 1:_,5 4-EJ"f p GAS I "'2 
~'i s.;-p_p '),..i" AL ! o:u 6,1 ~ ,.. .. - :AR\! AO t.~~0i cL \;LU ;:;-::.},; 

--,,~ 66-P D EN _ELE I 0103 67 7-n"" _ _,, CJ>tCF:E I 101: 
32 57 -ABA TE. AVES 0. 009~' 68 83-:'tU! 'fJVtiS 0.0~0i 

34 73-TRANS m: I tíS';:. 69 9~-li f)iAiK ! 1m 
35 55- fNDUS _fUf<Ci 0 01!95 

------ ----- ., -------------------- -- ------- ------------------------------------------- ---- ------------------------
Font· r' 

:d4 



IIL6. Complt,;>ms "União" 

Com o :i. nt: u:i to de melhor 

0("0)"l"C.'H! PF}O:"- doi~:, c:l--Li:criu--: r"-'- J :;_, "· 

Pi'.''~.n Cí"it,,_:'i' :i.(l ltl) ' 

cnmun:. n:ci.r<:~ c.omr--.í f'><\);_ 

;}pEnd:ccc'-·- C :!. _::; 

pr·:inc:ip;'ll 

í'- ., [ d u:·-; 

;1"1 A difr.rrn~a está r,a ponderat~o tr.qu?nto na~- 11~tr1us rir- rndog2n12 ·.-·.Jjn-sr a f'st:-utura dr Ore.a~da fi;EJ 
do to!lolr:;~o, r.a m:atriz de impactos agregadn-s us-a-se a estruhra dE c~-n11da hna] -da econoln<L 



CONCLUS;!;O 



IV. CONCLUSÃO 

,~_ 

n;·_, 

() P r:!. HF 1 :· C!, 

no dPcnr•-e 

(,Í_] t: :i. ITID dn:i."; 

O pr1m~1ro p qu~, 

,, 
q!_(f'" ,,, -:-_c_-.!<-,:;\() de c C.'il~r·ent e do 

r:.nrnp i e;.<.'r-'''-

' DJ:' ., m:,\ qu;_:_:- ·' 

(-:rc•nhm:icn, os ;::.t-:t or,:_:·s !1R1s _, dentr·o do nob·=.n --·onct::;to 

de CC<IT!Plf'>{;;•,. f.'CODÔII:JCCJ<;'- tt:'nd~--:-m .;:, por· 

um !üDóF)O 

in j_c j ;;1 J m;:r1 t: F :Lnc}u<·-i<./C 

cnmo 

r::.,_f·c mc-1df':··Jn ~=,_·!mp!:i.Pic:,o\dO, p(;,·--t:;::,ntci, fni eec.t_·:rttt"'_\r-::,dc-' 

um nr·c)b1Fm;> d:;·~~~t:i.nt:o do or·ig;n.')lfri,;.·nt:F Pt.'·n=-<.:-d<>, n1\n 

c• :i nt v :i t. o dF ;:nc:ont r·<:'lr 



- '} F-'d:·\d ,_--

-d~~-~:--t-c!:- i- 1 '-',rD:me:-t·rc!~;. 

c nn ::; :i. d c 1-- ;-,,_r mo'"- () _ .. \IIT!Cr n de· 

ind.i c;:;ndn 

' cnr ., :.-, 

rc::,t-~ it:ivo Cli.-:> v j_ ~~-ll'l•'"'n f- 1:'-'· 

Fm ele-ror·---;·, .. :ta ntÍ.mero de:- :.--f.- ('Jl" t: -c;. 

obt :i. dos õJ 1 to 

m""';r\ o--·cc-mpJ,:-:-,,,._, _ _.; O nümcr c-, dt-

"endo Dl\ 
{ ---

F I .BGF:, .,.- j_ B.h _i :i.;:":_;_ iH/i 

nnalitico intPrmPdi~rio 

pn:' "', :i. n c! :i_ -:: ;;·, , i -:~ t· <> 

-;,I no'--· 'J,;_-)" ':: c:· m u_ m 

d :i_;- F' t· <:: n;c·n t- e ';,'J.ncu]::-\ti: 

<;,.<_--

':C·m::: ·,- e'f_l <:td '" , r e-:; t: co.n do 

d<__, ;::- obl~õ:·m<'\, ;_,{l_l'fiC'f'li; O do 

do·:~ 

uht. :tdn:·:_ n1· i.me.ti--o nScl V c::- -,-- i f .i ! - X\ fi ;:-\ -::·_ d i -F .:-:- r· \-:·. n ç· '" ':; 

ccmPlP)tO~ obtidos 

s;-:<.>': 



<;,r:_-·t nr·c-:. p ·,-- odt_tt Ol"E-~'-

COHiF!1'D".:,_ .. :_; d f"m:',l n d ;=:_ -r i. n ''' ! 

j 97~- ·i tér-:i.o~----

d~< <:<gl--:icu1tur<'l Fc 

'i'>:i..:Jnj_-fic.c;t 1vo 

snfjs1-:i_cados estariam 

mPtt)doJogi.a, CDfl':-Ef.'-Uil.l I 

c·n t 1" ~--:· 

de 

-- (-0- 1 :;-:; t i '..i Pfi t' . ~-- i)~'--

p(,ldC'HiCi'c'-' fit!f. ::.r que- ent:r·c 

" . ,;:_:c.unomtcos n:;~J. 

Um de<::-

IHC'Í: Ddn} (;-q :Í_ C_d-t:., \-'P 1-- :L ·f :L c ~\d ;;;_ ·::; 

} 'i 9 

Ôç; ponto 

::. c'm (i 

i_),_ 

.. ,,. ,_ .. 

ecnnc!m:i;--

"' ~=; t. 1~ u f: u r ;;\ :: -----



Ut::ilidi'CiC 

de pr ,-,d,_tf i)'---

c·;i,c·mp]o o 

' L>Ullfl:i.C ,,, i, Oi" i'.\ 

dç- p.\··odu (pQ)" 

dentro de 

rl;;'nt:l"o 

\)!T!p <-\m 

totolment~ rlistintoE F-'or out 1"0 

de S(·'Í:C<i'C''"- l\'-Ü m u ci '"'· n :.;: "-' -::: 

_:-;emF1n, o 

inde~endentemcnte 

OIJ com compo:1entp~ microe]etr8nicos 

' ' C,,., fc·CC•r!Ofi!).C00, 

t F'ar~digma tecnológico i definido per Giov<:nni Dosi cnmo "ut 'modtb' e wr "rarirãc' de solução de rroblom 
tecru:J6gimf sârr-Cio.~;dts, bctseado5 em principio=- si!le.:ionados tif"l'~ido:. d.õ,-, ciê-nnas naturais f ti 

tecnologi::is ntHia;s sfle::ionadas·· [fiosi, 1984, P 14J 



APÊNDICES 



A. INSTRUMENTOS PARA A ANÁLISE SETORIAL 

Ai O modelo AbPrto dE Leontief 

m-Ddf.'io bi.1~;t'-"111tC 

p<_. t· 6 j- 'i_;_ 1' 

_,?,. ' ) ,, -' 

n 

<E 
i o;: 1 

+ }( + j }( '-1 

" 
,. 

'" ' 
' }( ; 1 1< + q 

j --'z ., zz u 

-- + .; _.-.n:t -.n2 + 
nn n 

t ~:Cf'i1C.i! dE Pl"CJ.:iiJÇi~\()_, é diô\ci:? POl" 

;;:::!_(bc:,·f::!.f:!!.:indo ({\j_ -~-' 

)t 
j 

::r::· 

:-; y 
:t 

>:: 
' 

;::: 
• 

>:: 
n 

ccrlhec:ldo, 

-:·orne-c :i d<·\ 

'·i :::; f.'Yodr)ç:;J,~, dü 
i 

(-'' X -~·;_ p-r (.'Ôti•; ~;u 

' 

)'., ' 
c< 

o mo 



f 
l 

f 
l 

Denotando a mat·r·iz A 

· .. · • , podemo~'; rt-"·F~;ct"P\!Fr 
''i. -nxi · 

~:1m~ nn form~· matric~R1 

J --- t:. >-1 y 

+ <'\ )C + '·! in n ... :1 

1,.J nxn 

nnde 

' 
X •• 

:c\ X ,_, 
2n n 2 

::.• 
n 

r>~- :J \, nx:l 

de 

-l':i.n<-<.1 

P"i-1.!HC :i. C'" 

r.-~-t"l"!l.tq, ·:C 

econÔrnlCf), 



'
,, '' 

'' t·' Pqlt_:í.l :{bi" ·i() 

com o mir:imo dF re-~lismo PCoildmico Lm ~-';_{n1 ~-·-F, -f:in;-:~1 ;:-:· 

A
~, 

c. Os indice$ de Rasmussen 

1-' i' () p ;:_, ~:-- t ;:; 

i ndt,l.l': c, i.;:-< .. d.ir7t,;t .. 

qu? ndc_, 

·· ~:--i-'\:_·1 enc _,_;:;_ PC'\'- do~.' +: r· ;:-i h ;;._ 1 i--, o .,, .. ~:; t c- jF' 

q•.!e uf::i.1:f·.cc:;e.nto-::·. ~:--m nc\~=;::;u modp:\()1 pode- ,,,,,,,,.. \/:fc~{- cnnr0 um ~perfeiço&mrnt•, 

;:· 

,) 

--·om 
J 

1. E c. 
,J 

n 

J 
E 



p0l_ un:i_ci:c,d;;- de :;:,_;- ··e c :i l'iif' 

:ind:• Ptn-:: f'll_[(ii:;-( 

i'lll 

:i C' 

c ()()I 

i_ 
n 

2 
n 

n 

<Vi~\] i: 

çn; de-·;v·i.c• p:·.\d\" 



n " 2 

t E (Z E 7 ) ,, n ,, 
n·-- :i '"' ... 

\) ; 1 r:::- :::; ) 
J 

n 

- E 
'J n i= 1 

n 
:i 

n z 
E ( ··-· E - ) (,C, F: - - ,, A ) ,, n ,, 

n ~- ~! j"" :t J=:i 

n 

j_ E ""/ 
L 

n j"' i 



B_ Cllllii?LEXOS ECONôHICOS, BRASIL - 1975 

Bt.l COMPLEXOS ECON6MICOS, PELO LADO DAS VENDAS- BRASIL· 1975 

AllTDNOMIA MiNIHA PARA FOR!1AÇAO Df CDMPLEXOS " 0 i5000 

AUTONOMIA SfTORIAL !WWíA PARA FORHAÇ~O DE CDH?LEXOS " ~ :125~ 

AUTDUOMIA MÍNIMP, INTERSETORIAL = 0 i0fl~~ 

PERCENTUAL HHER/INTRA DO CDMPLEXD = !.~ 0-0"0 

PERCENTUAL SETORIAL INTE!\/HHR~ = 7 50~ 

H!F'RESSÃD POR COMPLEXOS c~ 

COMPLEXO · i 

íl} DO COhPLEXO CDMf'LEXO 
f'kBSG AGREGADO BASE 

2 86-iDP MD f}tF 85-BfiH CAFÉ 
t4 85-BHCF CAF S 3-LAVOU. CAFÉ 

?-LAVOU CAFÉ e 3008 8~;-SENEF CAfÉ 0 3297 

PEf:-ZENTU?L INTEF:/INTRA- SETORIAL fiO COMPLEX0 

3-LAVüU CAF E 

AUTONül'ilA 

e 4917 
~.3i94 

AUTDNO!'íi? 
INTEP·-SETORIAL 

~ 9i45 
0 44Çt 

01! 
INTEF:/Ií!TR~ 

22 61 ~ 
Jt 7B~ 

--------------------------------------------------------------------------~------------------------------------

l ils toreplnws for;:ad!E a nri?, passo do algoritmo Nssaw a sn rrieren[E7:~ pel;:, setor qur apresenta D l?f\Oí 
IHi!!!?~o de crdrnL Assit:, por exrroplo, a setor de torreh,~c e J.:,~;::m DE caff f_ agregado -"G setor 
brndiadallento de cafi nn passo 2, com: autotíúi!Í?. f: autonc~:~ intrrsetorial de ~,49í7 e 0,ifi4~ 

respecüvamt-nte No PiEiS') 14 este comp]exc une-se ao setu de:· l;wc·,. -de nf.i fm·rn~dr· n rompl-exo de oJF 
Cof autonosia 0,3i94 e autonomia interssetonal de 0,9446 Todas ;E valorEs das nstriç.5e~ aprestntados 
abaixe reportam-se a estt' ca&plexo tina! 



NO 

COMPI .. FXOS CCONfiMICOG, PELO LAnO P0S VEND~D 
FIF·.:?~Sll. : F~7~J 

\Ccntinuaç~o) 

COKPLEXif 2 

no CDMfUXD CO!iF'lEXD AUTDWJHIA v e 
PASSQ AGREGADO BASE AUTürlOMIA INTER-SETDRIAL. INTERI!rlTRA 

16 95-REF. !íO RCú 94-LISI AÇúCAR 
11 94-UST AÇÚCAR 4-UN CAN.AÇ 

~JJTüNDM:IP. SETORIA~ Dü CO#FiUD 

4-lA\! CAN _Af í.\.2473 

PERCENTUAL INTER/INTF:A- SEm~lti.~ DO COMPLEXO 

4-LAV -CAN AC itl-44 580-

COMPLEXO 3 

NO Dü COHF'LEXO 
PASSO AGREGADO 

b 87-BEN AfJ:DZ 

5-LAV ARROZ \1.4394 

9<~-USJ. AÇt'íCAR 

CGM?LEXD 
BASE 

í'ERCENTt!Al lHlEfjíNTRA- StTDf-:l~L DD CüHf'lEXQ 

5-LAiJ ARRD.? 64 95? 87-BfJI ARRG2 

~ 4i20 
i\ 265i 

22 Si5 

0 4042 
i 3188 

AUTDNGI-HA 
INTER-SETORI4L 

i6 940 
35 55~ 

2i 631 

1!1 
JNER/HHRA 

E'i. 72i 

---------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------

], 2fl 



coMF'LFxos- F.CONéH·ucor;, Pn n L A rir flf':!~; VFhWAf; 
·- r' lúy:·; n . :i 9 r1 

{Contwua,ãD) 

CüftPLEXD 4 

li) no CJJHf'L[XO COI'!F'LEXO AUTOWDtiA i/i 
f'A-SSü AGRESAPD BASE 

" !;'f-RH D VfG 7~-F .DL. VE& ;.C ,. 
c.! 7~-F OL \1[13 & HAV nu 

Al!TONQMIA SETORIAL DO COM:f'LEXü 

B 
Sü 

AUTOND~IA 

&.3949 
!1430 

6-LAV TR! SO fl 1926 70-F OL _ VEG P 0. 2528 

33 Bi3 70-F DL VEB B 

Cü!Pi.EXO o ,, 
li) DD COKf'LEXD CGKfHXD 
PASSO AGREGADO BASE A!JTO.~Oi'H A 

f) 91-AB FtE CAR B-CRIAC BO\' i 4312 

INTER-SETOR IA~ 

e 4tSB 
0.?287 

~7-REF.O VEG 

!'tUTüt{OM1A 
INTH:-SETüRIAL 

0. 44~·4 

F'ERCPHUAL fiA Fl!NCÃD OIUET!VG DO COiWU::XO 5 COH A FUiiÇM Ok!tT>:D TúTAL 3 745 

AUTONOMIF SETüf:lAL DD COMPLEXO 

PERf:ENTU?L HHER/INTRt- SfTDRIAL DD CGKf'LfXD 

36 i95 9i -AB PRE CAP 

nmv!NTR?_ 

íB 220 

3e 865 
22 822 

V f 
INTERi~ii-:w. 

,, 6)'9 



COMPI_FXOS FCON0MICOS, F"ElO LADG DLS VFND~S 
BF\:~:i:\IL í'??~~-~ 

(CoHtinuadiol 

CüMPLfX.ü 6 

IID BD carwuxo COHf'LfXD 
PASSO AGREGADO BASE AUTüNDHIA 

9 91-AB f'RE AVE 9-AVES OVOS 0 4458 ,, _, 98-f'REP AL AN 9-AVES _ -OIJOf- e- 2:144 

AUTOO:!.JMIA SETORIAL DG COMPLEXO 

9E'-AB PRE 41JE ~ 3156 

PERCf!HUAL INTER/INTRA- SETORIAL DO COMPLEXO 

9--A-IJES OVOS 25 264 

AUTONOMIA 
HHER-SfTORIAL 

0 6646 
0- 2712 

V0 
HlTER/HHRt, 

58 225 

3: 71:; 
29 079 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

COMPLEXO 7 
#D DO COMPLEXO 
PASSO AGREGADO 

COHF'LEXD 
BASE 

3i: 93-lEITE UT. i~-ABF:DPECUR 

AUTOMQtíiA 

i€-AGROPECUR 0 2822: 93-LEJTE LAT 0 4588 

PERWlTUAL INTER/INTRA- SETORIAL IlO CDHfUXD 

i~--AGROPECUH 'l 579 93-L~ITt LAT 21 417 

AUiONOH:A 
!NTE~:-SETGRIAL 

0/0 
IHTER/HnRA 

íi i% 



cnMF'l.Txo:::; r r:.DI')hMTcos, F' FLO 1 Ano Dt!r; vnmr1:1 

WHHEXO 8 

lll DO COMPLEXO 
PASSü AGREGA!!D 

i08-COWS CIVIL ,, _, i8-EST.CIM_CfJ 
iE 19-f ~AR f'O C 

Hh~{!;_)II j 9?:--:; ·~ 

COMí'LEXü 
flASE 

iB-ESlCIH GD 
15-í.CIHENTO. 
i5-f C1KEN10 

(Continuadiol 

AUTONDHIA 

i 4999 
0_3332 
0 24?5 

AlllGND!'ilA SETORIAL [ID COi'lF'LEXO 

i 5-F tiMEK!O e_ 2486 

PERCENTUAL INTER! INTRA- SETOHIA~ DG COf'W:..CXD 

AUTONOKIA !/0 
l!HER-SETQRIAL 

(i 9->i43 
0. 49?1 
e 3272 

INTER/INTRP 

3 9i6 
4 !60 
4 ê26 

i5-F.CI!ífliTü 454J. 578 HHST CI!'i. CO 32-38 865 i9-F BAE Pü C í3f '~85 ! 08-CONS CIVIL 2 022 

Cü!if'LE){D ' 
lll DO COMF'LEXQ CD!íF'LEXD A!JTOND~.!A 0/fi 
PASSO AGREBADO llASt AUTOtiüHIP fji!TER-SETORIAL INEE-'lNTU-_ 

,. se--F HO _f'C !JE 48-F AUT um ! 3595 0.4627 " 456 ,, 
"' 

23 49-F C.4H BUS 48-F AUT UTI~ ! ;3'7"'\ 
~'J· i 3~66 

o c 
r.~· 241 

3~ 4B-F AUT UTIL 3J-f PC A[ MG i i957 l i827 16 877 

AUTBNOHIA SETORiAL DO CG!'\F'LEXú 

33-F.f'L ~C IW 0 !2-55 48-F AIJ1 .UTlL 0 ?498 5fH. MD PC VE % i666 

33-F .f'f AUiO 8 695 48-F AUi lfTIL H i62 



COMPLfXOS ECON6MICO~. F'Et.O i .. AfiG n~s V[NDAS 
B Fí: p, ;;:· H- · t ~;· .:t::: ~ 

{Cantinuada) 

COHP~EXD !e 

NG DO CD!íPLEXü COMPLEXO 
PASSO AGREGADO BASE AUiONOIHA 

9 47-F REC F:TV 45-F HAT ELCO I 4651 
O'.l 

"" 4.~-' to TEL c 45-F _ MAT ELC(i ~.3065 

AUTDNDMIA SETG~IP.L Dl] CO!-W~EX[! 

46-F EO iEl _L 0.2?63 

PERCE!HIJAL IWTEFJINTRA- SETORIAL TIO COMPLEXO 

45-F Ml ELCD 26 955 á6-F .E O: TEL .C 

CG~PLEXQ ii 
N0 !10 CDKF'LEXü 
FASSC AGREGAfíC· 

ií 3- TRA~S. ~.IR 

53-F OUT VEIC 0 44?B 

COMPLEXO 
BASE 

53-F OUT _VEif 

H3-TRANS.AIR 0 430B 

PE,~CENHJAl 1/.'TEF:!HHRI?- SETORIAL DO COMF'LEXO 

53-F OUT \iEil H2-TRANS AI~ 

5 63~ 

AUTüNOKIA 

~.4367 

AUTONO!'.!A 
INíER'-SET!J~Ik 

~ 6033 
0 3076 

4Uillii'C!':I.4 
H-ITER-SETQRIAL. 

~!i 

INTER/INTR{, 

6 69ê 

!2 847 
8 140 

ele 
!NTER/INTR? 

6 i!P7 
-~-, 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------



COMPL.FXOS ECONAMICOS. PELO 1 ADO ~IAS VFNDAS 
Bf.~'!~-~c;_rj 1_ ';-'?;; ~ 

\Cor1tinuaçãcl 

COHPLEXC í2 

l!:O no COMPLEXO Cüt!PLEXD 
fA.SSD AGREGHDG BAS~ 4UTONDMTY 

4 B4-F CALCADOS 63- I WU PfLE 0 4675 

63- I CDU PELE !Q _ 4ím 84-F. UCCMlOS e_ 4983 

f'Ef:WITUAL INTER/INTF~Il- SETORIAL DD CGMflEXü 

63- r. cou F'Elt 84 743 84-F CALCADOS 

COHP!..EXO i3 
*D DO COMPLEXO CDMf'LEXD 
FASSQ AGREGADO BASE AUTONOiíiP 

5 i22-ASS.HDSPIT 74-I _fARMCE 0 4S5~ 
;li 74-I.FARHACE 65-D A~C f. C i 3!84 

A!HD~O~lf 

INTER-SETORik. 

e 7264 

llüTDNOH1A 
INTER-SETORIAL 

i n20 
0 307ç 

&5-fi ALC C. C S i54@ i22- ASS H0Y: T 0 3332 

PfRff.WTLt4L WTER/lNTRA- SETORIAL Dü CülíPLEXO 

65-I! ALC C C 

~10 

INTER/INTRP 

11 673 

0!~ 

IWTEF:/INIKP 

8 í4:: 
4. 07A 



C011F'L.C:xor; ECOhJf)tilCD~i, F'FJ ... O LMiO f!t;:':: VEh!J:!t;~", 

Jjf\ASJ L. . :í ??Zi 
(Continuação) 

wo 00 COMPLEXO COKf'LEXO Al!TDN:JhiA 01! 
PASSO A88EG~Dt1 MSf AUTOfllll1L4 HW::R-SETQRIAL INTER/INTRt 

2& U4-TRANS.RO~F 66-REF PETkD 0 l393 i i92':' i3 305 

PERCEHTU..;;. DA FUNÇÃO OIUETtVO J:lü COHPLEXD J-4 COH A FUNCÃO ilBJE:EVC' TOTAL 2. 947 

Al!T!l~OHI/< SETUU?~ OQ COMPLEXO 

PEF:ftNHJAl INiER/INTRé- &ETDRIAL DD CDM?LEXD 

li 925 ii4-1RA~S.ROPJ 8.<04 

CD!fF'~EXt i5 
ND DD COHPLEXO COlHfXP RUTD!iO!'!IA 0/0 
PéSSO AGRfGAiiC B';:;::-

"-~ 
AUTONOMIA INíER-SETDRIAL INTERíHm:F 

" S:H ART.lJESI 8!- hALHARIRS 8 438B ~ 6?':·E- ' --· c.v) 

" ' P,l,- MALHAR MS 80-f! TE FL?- 0 _3~24 ' 
_,,I{ 
,)~ .. 7 667 

29 80-F1 1E fU. 79-fl H.F: N ; 2U7 I i ~'&4 7 387 
3i 82-QUT ' TEXT - 79-FI E 

., . ' ~ ' 1760 ' :':" ~7 i! 0j4 

79-Fl TE Fl h 0 i7iS Bi- !'iALHARlA~ 82-ülH I TO.'T ~ f54i 
83-F Mn. VEST ~ !9M' 

7'?-F1 TE FI N i6. ?58 Bi- HALHARIRS i~ ~10. 82-üU" ! TEXT i~ l e::: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------



COMPLFXOS ECON6M~(OS. PELO L.ADO D~S VENDAS 
hF.'t;f:) I! j_ ??~:; 

(Ccmtínua~ãoi 

CO!fPLEXG 16 

NO DO COKhEXD COKPlEXD t!UTONOHIA ;;! 
PASSO AGREGAI![: DAS: A!JTONOM]f; INTER-SETORIAL I~TER!INHM 

' 96-f'AN.U! A 8HiDAG TRIGO e 4687 0 766~ 28 ~32 ' 
f7 9HlUT HW.AL 8HíOAG JRJG_:J 0.3i0«' i 3484 i0 484 

Al!TONOJHA SETORIAL Dü CDMPLEXO 

PERCEMTUAL INTGJINTRA- SETORIAL !li} LGHPLEXO 

B .189 i 4-09 

WKPLEW ,, 
" 

N[l [!0 COMPLEXO COHPLEX[ Aumrw~;-~. 0/~-

PASSD AGREGADO B:ASE fiUTONOr\1? IIHER-SETORIAL l!YTfR/!NTRA 

li ii!H AL ALDJ íiH BEB A~CD i 4759 íL5i4i ' 65--l 
.24 i~i -F_ REFRI-GEf:: il'l*-F ll:EB A~-:ü 03185 I 30i3 3 8!7 

PERCH/1\Jf\L D~; FUNCÃO DBJETliJO [tO COMP_f:XO i7 COH A FUNÇÃf: OBJETIVO TOTAL 6 900 

AUFWGMIA SETORIAL DG CürWU:XQ 

i ~i -f REFRIGER 0 327~ !HH Al ALGJ 0 3i4E 

i0i-F REFRlGEK 

:1 ::;::_:; 



B. i. 2 ENDOGE!;IA DOS COMPLEXOS ECONôMICOS, LADO MS VENDAS 
BRASIL: 1975 

AGRCBAVO · 2 

H.AV.CAN AC 
9H!S1 AÇtiCAR 
95-REF _ HD ACü 

4-L~V CAN AÇ 
e.e.í32054 
0 0000037 
UM!i03 

94-USl ACVC~.R 

0: 42224412 
0 6553925 
0: 00~~962 

95-REf. tiO ~Cú 
0.i29S2i4 
~ .1694854 
\l_ 3456959 

COEFICIENTES DA DEríANDA FINAL PARA O AGREGADO 

4-LAV CAN AÇ 94-t!SI .ACULAR 0 6527 95-REF _ HO _ AC0 

AGREGADO · 6 

9-AVES GIJGS 
92-AP F'f.'L AVf 
I'HREP Al AN 

9-AVES. OiJDS 
\! 4958547 
!1000910 
I .2147314 

92-AF J'RE ME 
0.2959662 
e 4376Bil4 
0 í240!l22 

98-F'REF'. Al Ali 
I 1113!50 
11!10!04 
0.i4f2826 

COEFICIENTES DH DEMNDA FINAL PARA D AGREGADO 

0.4338 92-AB. PRE AVE @ .436B 98-PREP. AL AN 

AGREGADO -

3-L4VOU CAF Ê 
25-BENEF CAFÉ 
86-TCR MtL CAF 

3-LAVGU CAF2 

3-LAVOU CA:FÉ 85-BENEF C>'!FE B6-TOF: KD.CAF 
e 05i6)tt, 
e 0000002 
I 011@002 

0.303Q243 
0 5S926é'9 
0. eee412~ 

0. i3l:'l24B8 
11!13157 
;'J 4068705 

COEFICIENiES DA DEHNml\ fHML PAR?, O AGREGADO 

0.5468 86-TnR MG CAf 

0.334i 

íl i295 



ENDOGENIA DOS COI1F'LEXOS ECONôMICOS' LADO DAS VENDAS 
H F: AS H :\'77~:· 

icontinuad'ol 

MR:EGADQ 9 

3.1-F. PC AC HQ 
4H AUl Ulll 
49-F CAM. hUS 
51-F HO PC VE 

33-r_PC.AC.MQ 
ê.0:87i0:28 
! iiiiii9 
0 0000129 
e .0006629 

48-f AUT.UTll 49-F 
0.0257557 
0 5770849 
0 0028864 
0.3556830 

CAH BUS SiH ~-:· PC \![ 

e.~H4526 ê ~q/SS36 

' i\022!0\1 0 ~000ii~ 
0.2536725 ! ~-i"02i84 

0.H60765 ! ii407S'7 

COEFICIENTES DA DEMANDA FINAL PARA O AGREGADC 

48-F.ALI1.UHL 0 5760 

ENDQGfNlfl PARA O AGREGADD = i. 5544 

AGREGHIHJ - 4 

6-UW.TRI.Sü 
70-F DLVEG.B 
9.7-F:EF.O.VEG 

6-LAV T~'l SO 

HAV lP!Sü 
0.1469857 
i IJ.0Mí.H0 
0.0000465 

70-F DL lJEB B 
e .1i7.5562 
e- 4024i26 
f 00-M-622 

7\H .OL IJEG B 

ElWOGE~IA PAR?. D AGREGAIID = ! 5i~8 

AGREBADO 15 

79-FI. TE. FUI 
BíHI.TE.fi.A 
ili- MAUt4RIAS 
tl"2-0UT l TEXT 
83-F.ART VEST 

79-FLTE.fi N 
e. f7BM73 
0. 0ê56622 
YJ 0000738 
0_0H544ó 
€1 0~0~288 

8íHI TUU 
0.01340:34 
0. i3~18662 
t!c. ~1100847 
0 eH879ê 
0.0000242 

7~-FI TE FI.M 0 i31t4 80-FI TE F1 A e. i2<n 
&3-F_M;T VEST (1_4769 

ENDDSEWIR PARA D AGFfGAitD :: 1 45% 

49-F Pl'i.FlJS 0_243f' 

97-REF .D \IEG 
I} .0807375 
p r-Y4i2?.3 
tl 4878955 

0.3946 97-REf :, VES 

8!- MALHARIAS 8HY.·" l lfXl 
ii.02i8337 •. M628S~ 
~-~l574ld ! ;)-2S4759 
! 0725775 ' lf~-10483 ! ~if59fd. ! 
Uí@~f;375 ! §q,{'i869 

Bi- MALHARIAS 0.07~: 

82-F ?t:1 J!tST 
8 i22672í. 
~-~Ç<~fj~?S' 

! e:;_n.;;~-t 

' &7::·2:!72 
0.4?f:'192: 



ENDOGENIA DOS COMPLEXOS ECONôMICOS. lADO DAS VENDAS 

(ccrntinuaçãnl 

AGREGADO 

8-CRIAC BOV 
91 -AB PRE C~R 

B-CRl!tC BGIJ 9l-Ab PRE CAR 
~ 2333839 e 1680344 
0.0~0S'i44 0 9í6~3S3 

CüEFitiENTtS fJA DEHANIIP FINA!. PAPA O AG!iEG~[C 

B-CRIAC.BDIJ 0.2314 9 i -AB ~'RE . CAR 0 7686 

ENDDGENIA PARA O AGREGAfrG ::: i 3184 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

AGREGADO · 7 

i0-ASF:UPECUR 93-Lf!TE LAT. 
10-AGRGPECUR 0.86637itl 0.í3í2%7 
i.'J-LEITE U~T 0-. iJee~sH e. 1065%7 

CDEFICIHiTF.:S DA DEMt!NDA FINAL PARA O AGREGAK 

i 0'-?GROPECUF:. 93-LEITE .Ui 

ENDOGENIA PARÁ D AGREGADO :: f 3043 

AGREGADO : i2 

6:3-I CDU _ F'El[ 84-F [;ALCADDS 
63-I_CGU.PELL 
84-F CALCADOS 

63-I CG!J PELE 

e. B66246 
0 ~0t0468 

& í i72 

t!-.23iSi30 
0 8846890 

S4-F CAl CA[IQS 

EMDDGE>iiA PARA D AGREGADO "' i .2529 

AGRE&Aflf- i6 

88-MDF-? TRIGO 
96-f'AN F_ HA A 
99-üJT HW Al 

8&-l'IDAG.TRIGQ 

•U.~492i73 

0 M00~45 
0 e000u6 

0 .047? 

0 i95!ii97 
tr 64B6446 
0 í.\150567 

~ 8828 

%- frl:\!7868 
0.32i4622 



Hl!!OGENIA DOS COMPLEXOS Ef:ONôHICOS c LADO DAS VENDAS 

5-L4V ARRDZ 
87-EE~ A8Fü7 

AGREGADO 

5-LAV _ ARRD? 
0 i63.3i69 
e 000012·0 

r:m:.1~H L .. < 1. 97~) 
(continu:ad.Dl 

B7-BEN' ARROZ 
0.2186426 
0 B3R3ie7 

COEFICIHHES DA DEMANDA FINAL PARA D AGR[G.4[!~ 

e 1664 87-BEN t!RROZ 

ENDOGENIA F·ARA O ÃGREGAI!í1 ::: i 2253 

AGREGADO 10: 

45-F JtAT .ELCO 
46-F.rG m c 
47 -F REC. RTV 

66-REF. PETF:O 
i i 4-TRANS. F.'.GkD 

45-f MAT ELCD 
0.~94Blj2f 

0 00i.l2i25 
$.000~i6B 

0 .093E: 

~ 2i47892 
e 0(),2Bn~; 

46-f EO TEL C 
! iH8409 
0 .373-'Í04t 
0 00~0723 

46-F.EO TE1 C 

0 f3:i~477 
0.8i;ii\J?~ 

' 8336 

47-f REC RTV 
e-.0871452 
0. 06Si 6~9 
0' 5836784 

0.3355 

f.OFICIENTES DA DC!'iANDA FlNAl. PARA ü AGREGAi·' 

66-REF f'ETRú Hi05 

ENlJUBENIP PARt ú -AfiRCGA.DO = l i679 
--------------------------··----------------------------------------------------------------------------------·----

:1.39 



ENDOGENIA DOS COMPLEXOS ECON5MICOS: LADO DAS VENDAS 

AGRtBADQ 8 

i~H CIHENTü. !8-EST CIHD 
i.5~f _CIMENTO 0 0001610 0.0000314 
iS·-EST _CIM CD i iil!liE 0 0002~07 
59-F BAR.PO.C ~ 0tl('l1;;1~2 0 lh?-§<1005 

HB-CO!IS Clm i !!!li!! !i!S!!!0 

i-5-í .CIWHD 
6 °95! 

iR-EiT c: r 0J 

FNDOGENIA f'ARP, O AGRfGADO ::: i i208 

AGHEGAüG · 13 

/,5-JJ ALC C C 
74-! .FAF:MACE 

i22-ASS.HüSPH 

6HALCCC 
0.0í626'J% 
1.111!1!2 
0.M0ilílê% 

74-1 HtRM?,CE 
0 $008!129 
f .4156360-
0.0~00000 

19-F BAE Pú C 
q 0e00043 
I ii00e!8 
0 004557\l 
i !i!le0! 

12?-ASS _H OS!' I T 
\i.00\''"iO:j 
0.0Bi ~'t7 

0 5988255 

108-C:D:<_;: CH1H 
t ~43222:=: 

a t~r "756 
~ ª?~040 7 

t 99:::·14-BE 

CDEFICJENTES DA DEMA~mA FINAl. f'?,RA O -AGf:EGAf(; 

65-D.ALC.C_C 0_0i58 

AG~EGADD : 17 

í.$0-F". BEfi. A-LCQ 
H~-~-F .REfRI&H: 
iíS-S.AL 1lUJJ 

100-F BEB ALC0 

fi.2es5~<t4 

lU100i587 
e 0t<J054S 

74-LFARHHC[ 

0 e\1~4653 
~ 0-907408 
ê \:\000237 

~ 0524384 
0 ~~'44::::-i 

0 ]i "!708 

-----------------------------------------------~---------~-------------------------------------~--------~------



ENDOGENIA DOS COMF'LEXOS ECONôMICOS: LADO DAS VENDf1S 
Imt1fHI.. t ??~·'i 

(tontínuad~o) 

AEíi'EGADD ii 

53-F mn vnc 
ií3- H;ME' AJR 

53-F. mn VEJ r 

53-F OUT VUC ii3- TRANS AIR 
0 2856822 
~ fl~ei'i77 

0. @63,S334 
0.7329264 

COEHCIENTCS DA DEMANDA FINAL PARA O AGF:EGAHD 

t 2675 ií3-TRANS AIR. 0 7325 

ENDOf"ENIH PARI\ ü AG8EGAliG :::: Ul$é'4 

J4:1 



B.2.1. COMPLEXOS ECON6MICOS. PELO LADO DAS COMPRAS- BRASIL: 1975 

AUHlNDrllA KiNJ~A PARA FORHAÇkO DE CDMPLEXOS = l1 15000 

AUTONOMIA SETORIAL líÍNIIM PARA FORHAÇÃ() I:E CDMPLtXDS = e 1125e 

FH·CENT!JAL INTER/iNTRA DO COMPLEXO = H~ 000 

fH'CDHliAl SLTOF'IAL lNTER/JNTRf = 7 5tiô 

IMPRESSÃO PDR COMPLEXQE 

CiJKPi..EXD 

NO IID COMPLEXO 
PASSO AGREGAII!J 

7 54-ER F MA.It 
.24 55-RESSER HAD 

CDK'UXU 
MSE 

HXT VEDS 
1-EXT IJfG S 

AUTDNDKIA SETOF:JAL DO COMPLEXO · 

i-EXT \JH, S. 0_2885 

PERCENTUAL INTtf:/INTIM- SrTüRIHL DO COMPLEXO 

7 .?23 54-SER.F HAI! 

AUTGNOMIA 

um 
0 _2627 

AiJWVJ!'lA 
HiTER-':,t::OklhJ. 

0 3il1:5 
0 20':1 



COMPL.EXOS ECONGMirOS, 
BF:P1S'H 

I __ O I .. ADO D~D COMF'RA~ 

~ 9 7 -~-'i 
lcontüwaçãoi 

COMf'LrXO 2 

N.O DG 
PASSD f.IBREGAliü 

i 85-FtNP: UFÉ 
i i 86-TDR Hu CAC 

CDMf'LfXü 
BASE 

Hf!Vül! CAFÉ 
3-LAVOU. CAFÉ 

AUHJNOHIA 

0 3696 
0.2532 

AUTCNDJ.:Jp 
lNTEF:-Sl:TDRiAl. 

e 485í.! 
L2757 

PEHWHUAL DA FUN~ÃO DB,JEUVC DO COW'LEXO 2 f:üH A FU~Çi\o üBJETlV~ TOTAL 6 47f 

AUTGNOMIA SETORIAL [IQ CC,~·· ,.EXD 

3-lAVOü _.CAFÉ 0. 2645 

2H! í4i 

COMPLEXO 3 

ND DI) 

F'ASS:J 
Cíl~F'LUD 

AGREGAfiD 

2 ?4-USl AÇÚCAR 
i5 %-F:Er.HD.ACU 
31 C~~HW R/UQ 

tOMF'LfXD 
FASE 

4-UiJ Cf1N AC 
4-LiW r~Juç 
4-LAV.CAfi_AÇ 

PERCH!TUKL INTEP/!IHRA- SETORIAL fiO COMPLDQ 

4-LA!J CAN AÇ 6-96.4:37 

AlJTQNDMIA 

f! 3357 
%.23if 
0 .1!63 

fi 44J' 
f- í_il,!;' 

e w~-

e.~ r 
INTfJ/1~-~:!, 

3i. 

<' r,,.~ 
,~ ___ .. ' 



cnMPlFXOS ECDN6MJCOS, PF! O lADO 
Bf;:f-1SJL :i 97~i 

(continuação) 

ttü DO CüHPLEXD 
PASSD AGREGADO 

2í 87-SEN.ARF:DZ 

CüMF'LEXü 
BASE 

5-!.AV. ARROZ 

AUTDNONIA SEHiRIAL I!a COKF'LEW 

5-LAV flHHGZ 0 357 4 87-BtK ARROZ íU0f5 

f'ERCENí\JAL I!HHUINTRA- SETORIAL DO COHFtEXG 

5-LAV ARRDZ &4 953 87-l\EN.ARROZ. 

NO fiD CD1F'LLXG 
PAS5C AJR[f;,f':' 

3 72-F ADUB .HF: 

Cü!·íf'~EXG 

BHSE 

6-LAV TRI SD 

i 3182 

AUTONOMIA 
INTER-SET!Jf:IA;_ 

e .222fi 

PERCENHi.;L M FUNCZ\0 OBJETiVO fi!J COMPLEXO 5 GGK A FUNÇM OBJEL-: TDTAL 3 /9f-

BVTDHOMlk SETOf:JAt. [!0 CDf\F'LEXO 

6-LAV TR! _$0 0 JM,i 72-F.ANiB FER íU5ií 

HH:ENTUAL JNTER/INTF:A- SETORifll DD CO~f'LEXQ 

6-LAV mi SO 15 2f8 72-F ADUP FER 192 788 

:;_ 72i 



C\ilír·'LF)<Oh FC()h!ôt<TCn::>, !~'LI. O 1 t~DCl !'>n CO!·íF'F\(lf'; 
klf~(\;3I! i ?7.'_'; 

(rontinuadio) 

COMPLE1.D h 

NO DD CDMPLO:O CüHfUXD 
PASSD AGREGADO BASE 

!! 9i -AB PRE. CAfl l ij-AGROF'ECIJR 
25 i 0-AGHDPECUFi 8-LRIAC. BOV 

AUTONOMIA SETORIA:_ DG CDKF'LD:D 

PERCENTU4l INTERJJNTRA- SETOR IA~. [IQ COMí ~EXG 

f!,J DG COWUH! 
PA-SSO ACR[íl4DC 

13 S'B·f·REf' AL A~ 

2í 92-AE. PRt. AVE 

CDHí'LEXi:' 
MSt 

9-AVEE OVG.S 
9-AVES GVOS 

AUIDNil~U: SETORIAL m CGffPLEXD 

PERCHtfUAL IWTOUWTRA- SUGRML TID CiJHF'LEXO 

AUTONf!tHt; 

0 .38St, 
0.2715 

J! (fJPi 
0.2we.? 

AUTOff 1 ~<iF. 

INTE'~·-5E 1 DP:~:. 

~ 2741; 
0 2011 

~. i?0f 

f. i f 

r~-:ER!INTR!O 



COMr:·1 f:"XCH3 r-f~ONôi"1ICQr;, F'FLO L?'i\)G Ti(i;:) C(J!"iF'I::;;Y) 
BF:t.~!IL 1.'?7~; -

\continuação) 

r:ür.F'LEXD 8 

NO. DO (pjr'LfXD 
PASSO AGF;EGADO 

6 iJ?-H:ANS HlDR 
i@ 66-REF.PETRO. 

CfW>tDil 
BASE 

66-REF F'f.Tf;Q 
iJ~m P GIS 

AUTOWJMU: SETORIAL r,o C01'W~ . .EXD 

i3-EXT f' B4S 0.2S97 

PERLTNTUAL INTER/INTR4- SETORIAL DO CüMFLEX(' 

13-D:T.P GtiS. 34 57i 

CDhí'LEXO 9 

ND DO GDi'IF'LEXO CQ~;~HXD 

PflSSD I\GRESA~0 MSf. 

22 6B-t !IH; C.M1 êi- FRP.GUSA 

21- FAB GlJS~ ê.2967 

F'ERCENH!AL IHTH.:!INTRH- SETORIAL [lü CDMfL~XD 

2J- FM: GUSA i2. 727 68-F DER C tH 

AUTOlW!~IA 

~ 4253 
0.2946 

AUTOH0~1f:., 

INTER-SETDElAi 

e 3~93 
e 2290 

A::;D\i~E: ;., 
lNTEt:-sno; J_r;;_ 

ur 
INTEr/H-ITfJ; 

\:..-'f 
Ih-:-;:_~,-";:'::;,_ 



C:OKF'L[XtJ~; E:CDi·ú:'d,HCOn, PELO ! (JXJfl "~.J; C'OI1F'F\'(1;::, 
:BfM:3H 19?;-_~ 

(nmtinuadol 

CDMf'~D:O i i 

Hn IJr- CDWUXú COMf'LEXD 
PASSO A:GREBADD MSE 

' 23-F LAr! AÇG 11-f f[ AC Ft 
31 27-F ARM TRt 22-f FE AC. f'fí 

AUTONOHIA SETOE'IAL DG COMPLEXO 

22-f.FE AC f'R ~ i575 

2ê'-F FE _ AC. n: 

'I L 

38 897 

23-F LAH AÇO 0 227B 

23-F LAM.P.ÇO 

PASS:1 !l-ASC 

S :;o-r. ~D f'C. VE 48-F AUT UTIL 
29 42-F.AUT UHL 24-F FtM_fi ACG 

AUTGh'Di':IA SETDPIAL DD CüKPLEXD 

48-F.ALiT L!TIL 

AUTONüKIA 

e ~i6í 
0.2238 

e.29f5 
0 2046 

il,43é 

~UIONQ~_-;A 

INTER-SETGi\I4! 

0 28i~ 
e i7f 4 

Ali'ü~-:,·~::~ 

INTFE-SETC-~.1?.'.. 

V/0 

Ii('Ji "i\~A 



COMPJ .. CXO~ [CON6MICOS, PCLO lADO D~S COM!~RhS 

- [->f-\:tiSTL \'??~~ 

C::nntinlla(ão,\ 

ND no 
PASSO 

COHf'LEXO 
AGRf:GAfiD 

COKPLEXD 
BASC 

AUTDNOM!f. SET0&1Al !lO CO~hEXü 

26-METG.N FE 0.3687 

26·-MEiG.lUE 

CüHPi.E>:D i3 

NO Dü COMPLEXO 
PASSD AGREGAííQ 

-41-F.CüND.EL $.3612 

corr·~EXG 

Bi:SE 

45-F. MAT EL CO 

AUTOWJhlA SETOriAL IJQ CüfPLEXO · 

•F -F REC RTV 0. 35íH 

45--F .HAT .ELCD 45 9/i -47-F RfC RTV 

i4n 

AUTONOMiA 

~.3636 

i4 475 

7.467 

AUTGNGHIA 
HHER-SfTDRIAL 

0/~ 

I~TtfuiJ-17;:4 



COMF'I.FXOS FCGN0MICOS, PFLO LADO f•~f- rOMPRA~ 

ND TIG CDM"HXO COKPL[Xfl 
PASSO AGI\EGAIIG Ff:St 

}4 i0HJUT ! . fiRA> 59-F PA.t> F'!'J'. 
28 59-F .PAP p~~:; 

, H• 58-f .CCL p !í.C 

58-F CEL P KC "•<; ll:~R 
;._, "'" 5H . FW' F'Af·. 

CühPLO:O 15 

PASSO AGREGAI!J 

i9 62-Bffi BDR 1 

CDMf'L EXZ' 
BAS~ 

6-i-f f'WtU CK~ 

6l-F Fr!EU CA~ 14 i26 62-BEH BCR. f 

J. 4'7 

AUTDNJ-:lfi 

e 34f'2 
0 2428 

3f _03? 

AUTD~'0~,JP. 

INTG:-SE:TnEiriL 

~ E'AS& 
~ J7S'? 

"--_, .... , ' 
y-.. - ,. '! 

@_'\> 

!NTCkiH-Fr.-·, 



COf'ti>LF"XOF ECDI'~ÔI"1ICD~;, F'LI O l..t1IIC r!_~-,~3 CO!i!'F't;~-

DF<Af!I!. 1.'/?~::i 

ÜO~It lfi\!2Ç~C) 

COKPLDT i6 

PtíSSD AGREGADQ BASf. 

6...'1-I.CO.U_PELE ~.34-48 

63-1 CDU ~·ELE 

COHF'LEXG i 7 

ND [lü 
PASSC 

Cfi!{ht\G 
AGREGAiiG 

84-F.CALCADOS 0 33.22 

S4-F.CALCAD0S 

COMf·~.EXG 

B-42:~ 

4 77-f H?T P!.AS é-0-RES.ELASTD 
26 71:,-'F Ui~ .. PU'íS 6Y--RES EL4STD 

FERCFI,ITUAL INít.R/INTRA- SETD~:IAL DO COi~f'L.EXO 

:130 444 í b-F _ LAK PLA5 

13.057 

0 3f,i0 
e 2458 

12 86[1 

.4!1T0f{t',l(l4 
INfEH:HORI~;: 

0 27~2 

~ 34?9 
~ I95t 

Vi!! 

PlW:/~&iRA 



tOMPI.CXOS CtON8HI(n~;, PEl.O L.Ann D~J CGMrRAS 

CüHPlf!O 

NO no 
PAS)C AGRZOADO 

f'F:t';hJi 5.?7~.=:, -

CüHPlEXO 
MSE 

70-f Ol VEG F 

(cont in-.. adiu) 

0 2779 !.2279 

F'ERCENT!JAi. DA FUNÇ/:0 DPJET!V!J IlD CDMPLE"Xü iB COM A FUN~ZCí OBJP:-,-: TOTAL 2 889 

70-F.OL VEG B ~.2353 97-REF fl. VEü 0.3074 

PERCENTIJAL Hf!'E!í:!lNTF:A.- SETDRlAl nG CD!ihEXC 

CDHf ~CXü 19 

Nú no 
PAS.'E: 

97-RE:F G VEG 

16 ?J·-q ir FI.N ?C:· B.fB Tr S 
30 8?-f.!_;T_I TfXT íS-B FIF.TE i' 

79-f'T Tl FI !I ~ 2412 

PERLf)!Tlh~L INTER/INTRA- SrTOFTAL Dü COi'F'LEXO 

8i l}86 79-F11E n.N 

28 161 

0 3E'48 
\l 2292 

f? 783 



NO I!ü CDHf'LEXO 
PASSO AGREGAü!J 

17 96~F'AN f.KA A 

CD~TLEXD 

BHSC 

Bfi(<)IL.. :í ?7~_'j 
(ontinuação! 

AUTONOHIA 

0 29é9 

Al!TüíD~I?­

INTER-SrTDElAL 

PERCENTUi'~ DA FUNCZfl D!IJETIVO W COH~HXO 20 COH A FUNÇÃO OI:Jr:TI\: TOTAi_ 3 025 

AtJTONCI~IA SFTORlflL l!ii COM?LEXG 

B8-MüA0 TRIGO 0.2155 

BFH!rtl!f- TR ;· GD U8.735 



B. 2. 2. ENDOGENIA DOS COi1F'LEXOS ECONôl1ICOS: LADO DítS COMr'E'AS 

4~LAV CAN A~ 

29·ht8 RJU\\ 
Ç4-~ISJ AÇúf.A" 
95-REF rro ACú 

9-NJCS 01,10S 
92-úB f'~t AVE 
-:·8-Pf:U' AL :W 

t;; .. :;~,,; CAFÉ 
B6-::JK:.MD U!~ 

), 97~7 

4-LAV ChN AÇ 
0J'i26317 
e. í1000:45 
0.1!00fWJ5 
; eF 0eü 

0 0.\U 

9<Wfr rw:s. 
(! 4?525.4." 
0 B0H·:·;~ 
0.?0473i4 

íl 4338 

0 
e. @e0t002 

39-hAN R/1 ~G 

0.0;10{:;.:;:; 
3 044t:?64 
0. &i1e-N!4J 
! 00ll~~0S 

~ 4~:h_-·;4 

0 i24~;\t2? 

0 ,' :..:"?-?4~ 
~ :':-S"2f,2? 
0 00f·4i2i' 

94-USl AÇúCAf: 
~ 40:3.8965 
i 024784~ 

0.6269J98 
! 0-fl!lt92$ 

0 $~,: '"'!. 

0 14~;-'ii ,. 

9~ -;;::: HCI --~ ', ,.~(; 

i ';23894) 
! ~0''~14& 

! ih.?J ~22 
! 330{.776 



[NDOGrN!A DOS COMPLFXGS FCON0HICO~ -~p~ DAS COMPR~G 

AGF:tGAIIG i f 

?4-r FIJNf: ACf.i 
48-F AU1 UT1l 
50-F MO PC V[ 

24-F FIJN"!!.AÇG 
0"_030-7767 
t. e~ese0: 
0 0e0161e 

AGRETIADC 19 

7B-B FIB TE N 
70-FI TEJT ~ 

82-ü!JT, I. TEXT 

78-B Flf EJ-.' 

0.i42097S 
~ ~fl3G::· 1 

í'UG0"i:50 

ê.1433 

DF:t'l:·:;:r.L t9?:::; -" 
(tontinua~ão) 

48-F AUT um_ 
e 03430~-2 
f K;Jf-44-t. 
0 5134934 

48·-F_IlUT.üTIL 

0 f24i33~: 
0 ~59735~; 
~ 02?;3~43 

n-n TE n N 

50-F HQ PC VE 
0 ~i0229i 
ti 000R:it5 
fJ i647i8~ 

0.83i7 

0 i?i!.t-::;2 
0.5B2D5E'f 

------------------------------------------------- --·· ----- ---··------ . ------ ------ .. --- -- --- --- ~- -- -- ---- -- ... 

22-F Ff M; P? 
?8-f _u:_r, A;D 
27-F _ARAh TRt 

0.1777202 
& .~0462~~ 
0 iJ0GS748 

{1 6['68036 
6 00i7936 

22-F. LA h ACG 

0 :.0';Sí_~,(­
t1 3~9'-'ft,\~ 



n.,;nne;E-h11h nc:~-.: COI'if'! r.->-J)::;: FCOH(-HUCof- i /:Il(! fit;f~ COhf-·F:( f:: 

2fd!ETB fi:. rr: 
4i-r .CD~m L 

26-M~TG N FE 
0 45454i2 
~ 00~480-7 

AG!EBADO 6 

}HPIA~- pr:v 
i 
9i-AP f'~:t: C'1R 

7%-f lL v,: ' ;­
~7-RU O IJtG 

(\ e;:' ::Et_', 
0 

7~~f DL \}[G t: 
e ~t,82S7; 
{l.l:l€'1'-77f';, 

l)F((\[JJ:L j_97::1 
(rontinna;ãol 

~i~f CDHP El 
0 209060!. 
~ 72::·swn 

i 36-48 

9HD- O VEG 
0.3i&~8EL 

~ 59727f' 

f .?557 

-' ·-'--



Fi~DOGCNI~ DOS COMPI_FXOS ECON611ICOS LtP 11 DAS COM~RAS 

6-LAIJ_ THI SO 
72~F AfiUB FER 

6-LAV TRl SG 

6-L~.\ 1 Tf:l.f;Q 
0 977848i 
~ 2ll7~732 

BFi:(l~l .1 J. 
(contínua~ãoJ 

7E'··F ADUf FER 
tl 0f0032D 
0 077i9E0 

72-F AiiUl-:.FEf: 

ENDOGENIA P~.RA O ADREGM<Q :: i 35:?7 

AGREGAD!] i7 

6?-R[S G~ASTC 
7 ~-F LM_- Pl.AS 
77-r J''iAT .PLA2· 

6P---RCS 

58-r: .C!.:L _p MC 
5?-F _ppr•. f{;,!-· 

i04-0UT I.\lR?F 

%'-r CCL P MC 

0 0SU~47 
e ~0~M26 
0. €;0'(2438 

58-F CE r M::· 
f!;- f 0:'2;;-,?Ç 
B 000ií/::-' 
'f.0&0ê'.SS4 

~ 034i89i 
C.H~-íJ8J 

li Nhi587 

0 222i7,:,;_ 
B' 0366€:25 

s;·-F PAf' F't;r· i~4-DUT I Gf;!\í 
e 116490-3~' e 0~2S<tJA 
e 25::1?~3 e H,s;-'?4 
0 60~50-Ç{, (!:_6714174 

59-F .F'AP PHF' 0 6573 



Fi~DOGFNIA TiOS ~OMFLfXOS ECDNflMJro~ t~~CI D~~ COMr·RAS 

AGREGAVD 15 

6i-F .PNEU CAH 
62-PEN BD!< F 

61 -f_ ~'NELI . .CAM 
e 74.26744 
0 208651) 

88-i"'JAS TRIGG 0_0'!0~7A7 

ii6-PMi r. HA A e. ~-00tt·t-:, 

ENDOGENIA PARP O ASF:ZGADG "' 

2!- F?·~ GUS~~­

ê 94300--~b 

FJh(l~::lTL 197~-; -
(continuad\o) 

62-BEN ser· F 
0.00ií63í 
0 327985; 

62-ftEff.BDf:.F 

J 29W 

S't-f·,:_;; F ~:- _;: 
0 ':i0j 

i 284S' 

M!-F i'~": C ~I 
{)q.041)(7 

f'0:2~H3 

j .:?754 

~ 2947 



E:h!DOC:E'l'JJ (: DDG Cmtr·t [XDC E:CO!c.!tdHCD':: l_ 'T•C! J!{;y, U.lhF'FU\S 

AGRfGADO f6 

63- I. Cüi! PELE 
84··' CALCRDDS 

63-l DOUJ'Elf 
0. i366246 
0.0M~46B 

0 ií72 

Pf\'tlf;IL :í / '7', --

(continua,ãoJ 

84-F !.kCADDS 
0 23!5f30 
0.8846890 

ft 8828 

ENHlGCNIA PARA ü AG~tGADD :::; i. 252.9 

i-EXT.VEG S 
~4-SER F J\f.,I: 
55-Rt:SSEF: WHl 

i-EXT VLG S 

5-LAV Af:Rn·: 
Bt-M_t! Arr:o: 

i-D:T.VtS E. 
~ ?440'3?2 
~ ~00-0807 

0 .4i00i894 

0 2442 

5-LiW A>.:f:n? 
' );83í6' 
ê ~0\:0120 

54-SU: r hN! 55-f'US:CT; MM; 
0.069//'.~5 0.4.2965€:9 
~ Ji82)82 e en;z::: 
0 0t:i7g~, 0 372t~éS2 

l17-RE~.ARF:C2 

0- 2if;:A.~6 

~ 8382H\7 

~ B336 



!3-fXT.P Gti2 .. 
66-RtF f'ETKü 

112-TRANS HifiR 

i2-r:n. F. G~S 

45-F.!'IAT.ELCü 
~7-F REUn~ 

i3·-D:T P Gtí:S 
e. 032'5567 
a 0004Tii 
0. 000%25 

0. 0297 

~.14!:'tD0 

~ 00B0253 

66.-REF PEF<O iiE'- if:Afi:S HJnr: 
0.0434372 e 00Jes0t 
&.8li5i736 g. etCI46E'7 
ê.06B9514 e E30i48? 

66-REF PE'TRO 

··-··---- ------------ -- ---- ----------------------------------------- ------------------------------ ----- -- -- ----- ---



C. COMPLEXOS ··uNII!IO" BRASIL - 1975 

C,i.i. ENDOGENIA tlOS AGREGADOS "UNIÃO" -BRASIL: 1975 

·HftV CAN AÇ 39-MAN R !I ~o 94-USl.ACUC_4R 95-P_~; HD ACl! 
4-LAV CAt~ AÇ e 0f263í7 e 0:000035 0.4038965 6 :\238º45 

3HiAN Ril M ! 0000::45 0 .044HJfl4 0.~247845 ! 0;714146 
94-USI tlCUCAF: ! -0000035 I 0000041 i 6269198 ! f6?i223 
9;H\Er h O ACll ~ _®000003 0- 00(i000:, ' 0@{f0920 ! :53('6?76 

4-UW CA.N AC B 0l26 94-USI. ACUCAf: ~ 6244 

----------------------------------------- -- -··-------- ---------------------------- ---------------------------- -- -

9-AlJES.OVGS 
!J2-4Ji_ PRE AVE 
98-PRtT. 4L A~ 

9-AV[$ OVOS 

9-AVES DVü~: 92-At: fRE AVF 98-PW- A.l .P.H 
0 49~8:547 0 2959662 0 0\'03050 
W.0000?J0 0 ~.:::'f.Pf;~ i:U000Hf4 
0 2M73i4 0 i24fi0.?2 0 i4i2B2!~ 

0. 4338 92-AB.F'Ff.AVf í.i. 4368 



[1-!TIOGFI\ITA DCJ~3 AGF:FDADCJ~·:; "i)Ll?;O" 
_nF,;rl;:li! .. :r??'~:! 

~ ( cont iwa,ãcl 

AGREGADO 22 

7B-B f!B TEN 7°-Fl TE F! N B0-FI.TE.FI.A Sl- MALHM-:ltS 
8-B.FIB_ TLN ' ê5433iQ i 04S5402 0.005.5996 0 00f.ík:: 
9-FI TE FI.N 0 0006906 ' i6Bó6i2 0_012698? ' 0?bE--:: 
8~-FT. TE FL4 i 0\l0íi79 0.005364{ 0. i2683fl!J 0.014'':t~ 

8i- HRLHHF;JAS ! ee%~«27 i l1M069'9 i ~00%802 ! ti-t-F:?t~-:! 

82-üUT.l TEXT i e{l03257 i 0i0'/37S i 0H2546 iUfí0E~~? 

83-F _Af\T vrsr 0.0000\::;6 i eee0213 Ul!i13i ' "~'" 

JB~B.FIB.TE.N !) fGf- 79-fl Tf FI N * J.2?5 80-Fl TE.f1 A 0 :i.;: 
82-Gl!T.I TEXT 0.i9ll--8 83-f,ART \iEST ~A5i8 

El-1Iifl3Hi1A Pi'rRf.: O AGREGADO = i 6758 

3-LPUDLLC4F .. i 
g;,-P~NU c:--É 
8[-TDC: hü UlF 

3-LAIJOU CAFf 85-BnlEF t~F~:: 86-TOR.MD CP:' 
\U15l6.J2ó I.U~3924-? \! i:i024&8 
í! 000\>0('2· 0 55)'E6E'9 0.2í222'57 
0. 000e-~02 c 00N i?t e 4MB7B:i 

B2-DUT ' TEX1 ' 
; 02?-:.'"i5 
i UE"Bt;:· 
! 024i36ll 
i ij%fl 0 88~' 

i 2i3?J84 
0 000il_,~ 

83-r AR1 'iFT 
'" 

' 024l;:;3 
i 1 i6?-?te 
i tw·-c;r 
i 027~--?~:-

0.~6?~;;:.~ 

& -45'3S'i-'5': 

0_ 0504 0 5468 li 4ê28 



Fl )C!GE lVJ A no:; FJC:'iF\EG?1DOS "!Jt.JTÃO" 
BF:tr;·)Ji __ · \975 

-\rontinaarãol 

AGREGA[lü s I 

6-LAV TRI SG 
7~-f OL VEG B 
7?-F _ADUB 'IR 
97-REF .O VHi. 

:~ 

6-L~V TRLS~ 
0 1455731 
0.0-M-3"972, 
0.044300?1 
i !10 .. 6! 

I 

70-F OL VEB & 
0 ii6426J;' 

0.0450130 
0 .000655& 

72-F ?.fiUB FfP 
0 00000:7\;. 
;)_1if!f0242 
0.0ii49f4 

97-RH O VEG 
{< 07996jÇ 
t 27i495? 
0 02í7286 
~ 488C'ê8' 

CDE!UCIE!HES DA DEMANDA FHiAi. PAR~ O AGREGADO 

6-L!lV TRI SO fi 1393 72-F ADUB FU: ~ 00"6 

ENDDGEN;~ PARA O AGREGAD0 "'.:·# i .6:M 
-----~------------------ .. -------.;:------------------------------------------------··--------------··--------------

AGREGAD;J i3 

24-r FUNfi AC0 
33-F PC RC hQ 
48-F.AUT lifiL 
49-F CAh SUS. 
5\f-F Mú F'C VI 

24-f FUND ACD 
St·-F 1\0. PC. \I E 

0 0203 
0.0939 

, 
< 

'! 

33-f PC M; !'\0 
0 00?5~-22 
~' {!;8:.5331 
~ 00~{jj309 

0 00ê0iê'7 
0 00064'?4 

33-F .PC .AC ~{l 0. 0827 

EWJ05':t{IA. fARA G AGREGADO =- j L59e::: 

4tH AUT UTH 
0 0ê32742 
0 02:·2:?~'4 
0' 56'J359 
ª,0028278 
W.3484072 

48-' Pl!UiTIL 

49-; CAX Bl!S 
f! ~e;tt~ 
L~l122~q 

0_0Ei6Ji 
~ 2485í84 
0 í i:FiR0 

0 00~;04f<j 
0 !lt?40f:~ 
i ~IF'éE 
~ M1.E·f.~~5 

0 :!i76i8 

49-F CAM KtS _ t 2382 

--------------------------------~r----------------------------------------------------------------------~------ ;"· 
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-~ r-:r;:t1;:; H t 97:'5 

---· ccnt ínuadio) 

AGREGAíiO - i2 

22-F FE AC PR 23-f LAH AC~- 27-F ~RAI'\. Tf:E 
22-F FE. AC f'R 0. 1777202 0 23222:-: 0. 0389683 
23-F LA!'-i ACO-. UhM68!5 0_6268Bt 0 1035159 
27-f.ARAM TRt 0.00~5748 0 00í7"3c 0 3~?996R 

COEFICIENTES DA DE~:::..DA FINAL PARA ü AGREGADO 

22-F. FE AC PR e 1666 23-F .LAH AC 

ENDOGHHA f'AF:f: D AGREGADO = L4963 

AGREGADO · i 4 

26-MfTf: N FE 
4i-F COl'iii El 

26-METG N FE. 

26-METG N FE 4i-F COND EL 
9 45454í2 0 2ª9íEf~ 
~ 00f14S07 0. 7238F: 

0.32í6 41-F WND E 

ENDOSENIA PAR~. O AGREGAIID := i JB79 

MFEGADO 2l 

e .5593 

0.67BA 

69-RfS_fLASTD 76-f LAM fHE 77-F H:AT.f'LAS 
6?-RES ELASTD ~ 05'ii047 0.e-34i8:; 0 2321761. 
7 6-F L 4!1 P-LAS 0, 0fi10426 11. i 4011 B: ® 0366885 
77-í.hAT PLAS 0.0002438 0 001!52~ -íl.S3/5686 

ê 045? 76-F. LA!'i. fUS 0 i304 

ENDOGENIA PARA D AGREGADO ~ í 333:1 

27-F ARAIURE 

77-F.MAf PLAS 
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-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
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~ ~00l6.36 

0 00íl0Y~4 
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~ .2:':3E'03 
~ ~\:050% 

0 042-5024 
0 l6552St 
0.Pi4974 

------------ --- -------- -- ------- --------------- --------------------- -- ---- ------ -- -- -- -- ----- -- ---- -· --- --- --

93-LEITE UcT 

i (,.i( 
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fi -f" PNEU CF~ 
0 74.;f'7t4 

~ 2:08t,:-:; 

2i- rA.B GUSA_ 
0 043~~48 
f' 239593t 

Li F( (1 ~--J I l 
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62-BfN P.OF: r 

~ 00H63f 
0 337985'1 

62-PE~ RüR F 

6tH [lER C_ M1 
0 00M46? 
~ ~92404::: 

i. ?75~ 

--------- ----" ---- ---- --------------- ------ -- -··---------------------- -- -------------------------------- -- -- ----

e it72 

84-F CL[:AflDS 
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~ í;846890 

e 8828 
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fik.'--~:;r 1 ~i 9'7~'; 

AGREGMJC: 
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0 344732? 
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0. 31 82tf-'] 
0 e0Fe,:;0 

ENDGGfNIA PARA O AGREGADO = i 2358 
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''.6-PAW .'-Jiri A 0 fJ~000l5 0 6486~16 
99-0VT 11-f'í! A~. ~.0001\iV, e 0í5~-s~" 
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:.·-LAV M:i\OZ 
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0 ~000i20 

0 .1/it-4 
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~ :?21462? 



45-' H?-: i] CD 
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-(cn~t wuaá< 
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0 087145:? 
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i 9-f BAr: YG C 

H•r-[:(JNS,[J!.!JL 

í 2-EXT P G~S 
0 008i37(. 
0 ~0eiin 
0- 0~00i J/, 
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0 ~~455JÇ; 
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~~-: fi?:~<~Cf 
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0 _\i~00'::4i' 0 ~::00237 
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C. i 2. ENDOGENIA DOS SETORES NÃO AGREGADOS AO COMF'LEXO "UNIÃO 
- BRASIL: i 975 

!f; [I[!' SElO~ ENfiDGENIA 

52-F /F; V.FEHF: ! 21?3 , 37-F MQ 1 .RÜÍI i 1653 
3 4::-r lí~J El E ! !635 

' 6H Ottlh N>·r-,o Ll347 

5 102- IND FUMD i. 13~~:-
6 1 i -[Y! m HE f li72 

i 06-F' D t:N [[_[ i f{\60 
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31 í5-l.PERF SAP j 00(;0 ,, 
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49 if'r-LDCAÇW ~,o i 00q.g 

" 6 ~) 



C.! 3 IlíPACTO NO COMPLEXO "UNI Ao' - BRASIL 1975 

ORDE"M iMPACTO 

e 38E 
2 0 t6-•H 
J 0 ~&.:2 
4 ~ 096~ 

~' ~ 0959 
(_, 0 ~549 
7 0 ~-5~6 
f: 0 M70 
? e M2e 

10 
j j 

12 
13 
i4 

!6 
!7 
jf 

i9 
20 
E'i 

~ 037f: 
0 025t 
ê 9244 
0 í!i8'l 
e 0í7i 
0 01&4 
0 0::-.e 
0 !):~'Y2 

' i!l7 
éA05i 
e ee·:~ 
0 00-3~ 
e 0e22 
i 00ii 

í5~P CIHE~'TO iB-ES! CJf\ C0 H~F M.~· F'G f: i08-CQ.>;; ::;'JL 
E-EXT.F GÁS C-6-RF f'ETRCJ !12-TRANS HifiR ii4-TRt,,; ~·;<>[! 

24-F FUf\fl ACD 3:H PC AC HQ 48-F ALIT l!Til 49-F .fL• ?~'S: 5~-F K0 f•C: VF 
78-f:.frt· TE F JiMT TT: rl N 80-f! T[ F! F. 81- ~P->~::t.s 8HJUT I TEXT 83-F .4F:T VESi 
iH;G!WPfCüF: Q2<tiTE UT 

i3í!-F BH ALCü ieí-FJ?EFRIGEF, !18-S AL.AULI 
8-[:f;JAt BJ'J 9í-AB q:;t .CAP 

88-MG~G TRIGG 9t-F·Af<U !it; A 9?-0LIT INI• AL 
65-D A\ C ,--C 7H FA~;I",tiCf Eh'\SS HDSf'IT 
édA\.' TRI Sü 
3-LRVDU CPF É 
4-l AV CAN PÇ 
5-LAU AEf'OZ 

45··f .MAT ELCG 

63-l.COO PC!.f 
53-F DJT VEIC 
Sfi·F CEL P M:: 
22-F FE ,~~ f''' 
1fi-F PHDJ CA.~ 

i-fH VEE s· 
69-R[S 5J'iSTO 

7{H OL VEG B 
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39-HAN .F/I MO 
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4i>-F EG TEL C 
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2&-HETt fi FE ~H C:G~D.El 
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E'7-F RF:Af•, TRE 

s:--RESSH' tíAD 
77-F.KAT PLAS 

'i 70 



C. i. 4. IMF'ACTO NOS SETORES NÃO AGF\EGADOS AC COI1F'LEXO "UNIÃO' 
~ BRASIL.: 1975 
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2E 

25 

2Z 
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36 

2P 
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0 !362 H0-- C!lt<.ERCIO 
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C 1.5. MATRIZ DE IMPACTOS REAGREGADA, POND~RADA Pfl .. A DEMANDA 
FINAL .. BRASIL -!975 
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J-tl.Gf~[B{Jr-03 

5-AGfCGtJ,Ir-~~ 

6-AGf\H;Af!--0~ 
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S-~.GRE&Arr-0t. 
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39-F JR V FERR Uiii UIM Uiil 0.00~0 0.0000 0.0~0? 0 _fl@(!f 

40-AGREU:n-i5 1 me !!li i i 1110 um I 010& 
i "" 

~ 0\lf!0 

41-f.HDV,HAP 0.0000 -0 0!H6 Uili e.e~0e 0 0000 UIM 0.íiN~f 

42-f HDV J!rT i <!li 0 0~~0 Ulli 0.0000 Ui! i I 1110 0 0\Hl~ 

43·-AGREGHD-ib tL~00i. 0-.0003 '!-.~005 !.1111 0 i1'003 0 0000 0_0003 

44-f _ART F'FJ' ~ ~@@0 0 .0íl-0ê' e 0-ii0E 0.0!'&\\ 0 0-i!~i ~ IH\00 0 00t10 

45-AGRE:GAf:-ii 0.0000 Ui!2 0 @000 e 1011 Ui0l. 0.1t0e~ IU~00i 

46-i\Sf:EGAIHB e em tl 0fl~0 e.e00e 0 00t0 I !!!i um ueee 
47-P.QUIH.NPC 0 $00ê !.1!12 Ui!i 1!1!0 0.@001 0 0001§ 0 00ee 

48-ABF:fGfHH 9 i ill! 0.0001 0,~000 e ;ee; 111" tl 0-f!0ê i iêi0 

49-PT1 B IN! 0 000e 0 000:' (HJ~0f ~ 00\M' 0.0001 0 0000 \U~0~0 

Sé-M~:tGAíl-20 0 em 0 0003 0.0001 0.0000 0.~06 "- 00ê€ 0 000i 



MA1RJ7 DE IMPACTOS REAGREGADA, PONI\FRADA 0[LA DE:IiAI~D~ riNAI_. 
BR:"'-'•::; I L --- t 97~.'-'_; 

(rcmtinuaJãol 

57-B.FAR OU V 58-AGREGAD-23 59- IND FUMO 60-EH.I!íP!\ESS 6H .. F Ii!VERS 
5H 1INT SüL 

" ''" 0.Ml1i . '"'" 0 .0~0i ~ ~sei 

52-r P Q!Jlh [i 0 _00~0 0 Gee-:: 0 000j Ul0! t 000i 
53"! Pt:Rf SAB Í} -~~~0 i !;li i !0!0 ~.000{- ~ 0\.t0~ 

5·h'lGF,·:GAD-2i 0 000~ I 0004 I iii< 0 0000 t 001'!5 

55-AG:REGAD- 22 i '''' 0. 00il i ie!i !lllê ~ ~eee 

56-CONS_F/LEG \U00~ (f 0001 !Ui100 0.~0M i ilil 
57-B.FI\f: DU \' 0 f\037 ' liii ' '''' I 0100 i f!(!{!-0 

SB-AGREBAf·-.2::: UI! i e.e-324 Ul!l 0.000t I li!! 
59- IN!> FUMn i li!! 0 000i: 11075 I 01!1 ~ 0000 

6a-cr: H\PRES.':. 0 0~00 0 li!! 0.0~011 (l 0065 ~ 11-@í.i~ 

&i-f .F' D!VH:S e- 0~0ê i ~hU' # í100f' iil!i t ee-ss 
6H· úEN[l[ 0 0000 emi 4l- 000! 0 0001 ;m; 

63-5~1; A f18UA ~ ~0@0 0 seN-l 0 ê0@0 11110 e 00e-e 
64-IIISTR!BUIC (l_{l00Q 0.0005' UOO! 0.00~0 * 1100? 
65- COMERCIO 0. 0{!118 i 0~29 0 .~Hi2 U!i2 ~ 00?5 

6/:r TRANS fER,~ ! !!!i e_ ê0·~e 0 0000 Ui!! i 1!11 

67-COHUNICAC. Ui!! ~. fi0f.i ! 00f\0 0.000\? ; ;m 
68- INRT. FINAN Uli! U!l! UI'! UI!! t.0íHff 

69-LflCACAQ ~G Ul!i i em 10!!0 ! 111< > 00{10 

70-QJJT S REF 0 00M 0.0!10~ U!l! 0 NhJt ~.0M0 

7Hi:EF'. VEICDL 0 9~~0 0 Mtí I 000-~ lil!i ' 0$0\i 

72-0UT SERVI[ 0 00-0\' U!ê!. \!.f!Me (! 0000 ~ 00~!' 

73-D PC.t(; 1 ; em f)- 0~0;'. f)- -~0-~0 0_0N'i0 ~ 0001 

62-f· fi. Eh' ElE L'H,4N ft AGUf: 
e em e 00ee 
0 0!!1 0.0M2 

' "" um 
e em 0 0Mf 
i) ~0N': ' ;m 
'm; e.00íW 
i e-ee~ 1 ~~M 
I l(iê~f ! 0e-q? 
! !!00? i em 
tt e0e0 ~ 0000 

' f\W.< e 00E 
~-0~1;9 e_ ;e;<,o:: 

i ~ft,'\0 I M!4i 
0 t00~ it 00M· 
i !!!' ' ~0f!E 0 000[• 0 êM0 
! 0Mf i 00(\· 
0.0000 /C. 01}~;:· 
e.me I 11!1 
0. llfNff 0. ~0~0 

' 000~ ' eZ\00 
-e 000~ \5 {!0@0 

0 00-0i ' ~~e i 



nr.~nn7 nr:: 1 ViF'ArTo~:: F,'F?1CW:Gt:;tl(;, PONfJf'U-lflf-_ 1··c:L t; fl[ !-ít<I·Hi.'r r :r I'';~L 
BF\:tY) I L .. ]. 97;:'! 

( cor·t inuarão) 

64-DlSTRIRliiC 65- CGHZRCIO 66-TRANS _fERR 67-COMUNISA!: 68-I!(T FIW;J! 69-LOGAC40.H(! 70-0UT S REF 
í-4.ifGAD-0i ~ @oêe_í 0.eaM I 1111 i li!! i i!!i 0 {10~0 e em 
P..,Xfl PESC IM!! 11101 e . .§%50 I 1!01 * 00\10 1!11! 101!1 
3--&GAfi-02 I !!I! i IlM I 111! i 1111 ' lill i 11!1 e í\:0~0 
f.S:GAfl-03 11!0! I 1111 um UI! f if 0ê00 e 00M -ii 0000 
~~G@-04 111M 0 ~000 um '"'' I 1111 ' !éll ' ''" tr•GAfl-05 ~.0000 0 0~0i ê.0ij00 111!1 0 00B0 0 _0001~ 0 0M€ 

7-ft§ LAVOU \U0~0 Ui li lliie I 1111 e 00M\ 0 1000 ~ ~e~~ 

&-llli!EGAHE 0111! 0. 110-~2 0 0~0? 001!! e 1100 01100 0 0W~i!· 

9-;&GAD-07 i .1011 I !001 e 00110 Ulii ; li!i 01101 e.0ewe 
ie-·Y tm HE 0 0Mt· U!ii 0. e0et 0 000;1 ~ 0000 \U00ll 0_00~€ 

íi--Ef7_!HN N~ 0 ~&&e e 00~0 ; 1100 0,00~0 e.0000 1 me e em 
12-e:GAD·-~D 11041 (Ul0iP e 0$t': I !ii' 0 00Cíê e. e;m e 00\!e 

íhT US!.! M 0 0~0~j 0 0M$ e.eee0 0.0000 * 00~0- 0 e\!00 e e~M 
i4--Sf:GAE·-0t; 0 .~~0;1: 0 000f 01101 0. 000í~ Ui'! 0. 0íl0e \.'.0000 

i :i- :r V1DRL1 I !110 !11!2 0.0008 ! 11!1 
i "" 

um e ee0e 
i&-~: ltiNJ4M 0 0000 {l_0@0~ 0,000~ 0.~r.0e ~ 0000 0. 0~00 0-~~ff 

17-IJE KHU.!M U!ii Uiii ; em Uiil Uiii íi.0000 e em 
iB~GAP-1~ 0 ~000 I ilii 0.0006 Uii! Uiii Ui!i I! e0-ês 
i?-MJ!ffGAD-ii Uii! 0 (10~::\ iL~~~l Uiii ~ 0000 e em 0 íi000 

20-45tt:G~D-i2 e ee0v 0.11007 0_00~0 0.0%00 ~ 0-0í!0 1!010 0-- 001·>:-

2H 8JRJ.ACQ Uii0 i 100% 1.1101 i liii I 100% um U!!l 
22~~GMH? 0 0000 0.0t~i 0 ~{W Qd00i •. eoo?- (U30M íU!0@!' 

2:'H.LST.ME.S i.i0!i Ui!! ~ ~~e0 i ilii ~ 0000 U!il 0 006~ 

2H' _:f?T .lí. ES 0 -~000 0. 00~}! i !!00 0 00l?-? ; i!!i 0.0i\00 00!10 

25-• _!JWAL. Mf ~ .000~ 0. 00:03 1m; i iii' ~ f!00~ um ~-ee~e 

26-í 00 P _ MT5 Uiii Uili 0_00-0~ I iill e 110~0 0Ji0f!&' 0 0&êf 

27-f.?IJK.t: 1'10 e M&e um e t1~~e I 0110 !! eee~ 1 me ~ e0t,f 

28-r 1\JRB CAL UI!! e _f!00& ê 0~00 u;;; 9 ,;>,(!.~0 0_~1!-0í1 e 0llM 

29-• t!li.EO 11 0.~0NJ % 00f\0 e B~f1f e em i 00;! 0 êi1Nl !l r,-00e 

3H_M [0 AB ~ 00@6 Uili 0 .006\?' 00000 t 0~0~ e.~~e::- 0 000~ 

3HJf;J T f:OII 0.00!}0 0.0~00 0 ~0-~0 e re~0 ~ 00~0 i 0!00 0 _f!e-ee 
32'-ffiH:SC. BGN Ulli 0 600& ll ~000 1111! @ 0300 0.0\1'01' 0001' 

3::1-F IQ EIUL 0 00~{; e 1m 0 00~0 11111 i !iil 0 1010 e 0000 
34-!.W;~ EL H 0 0000 0.e0ee 0.~000 é 00íH ~ MM !li'" 0 000-f 

35-·;- .ii~i EL Jl lllié iiiif Íi 00\lf'· i llii t 0000 U<il I 1000 

36-L!i!T i'!P.E !Ul000 0.~ll0€' e. e-oo-ê 001<10 e qt00e 0.-\!0\!t'- 0 (í~~ê 

37 -A&;;LSAD- i 4 i 0000 I 1010 íi 00~0 0.000:? 0 ~~00 I llil 
i ""' 

3&-I!if.NA1).R:' 0.0@{ljf Ulii 0 0~00 e 0110r- I 1101 ti. •'ítí0€ 0 000f 

39-f /R V_ f-TRF; i 1111 0.0í!M ê 01!-t\3 UI!! ~ 0000 6 íJtlf!0 I 111; 

-4íh4fiÇfGP.fi-í5 0.0000 0 eeM 0 00-00 U!~l t tl00f 0.0@~0 0 0!W 

4i -L!i!tV MAII ~. ~00>~ 0.00:0~ um e .00e~ ~ ~000 ~.t\0~~ U!!! 

42-F.HI'W HET 00000 0.e0e( H!M 0. 0!10~ f 00-N {! 0{!0e " 00~0 
43-ASREBA!;-16 0.00~1 ~.00(18 ~ .tl:l!@ê ~.00iJf ~ 0~00 e eeee 0. we~B 

-'iH' Mlí .F'AF 0 {li);}~ tHJ006 ~t. e$00 Jt.ll000 i\_~MB 0 o3000 i! 0M0 

~S-HBF:EGM!-i? e_eefr0 0. ~~03 0 000~ i 1!1! ! !Mf 0 me e em 
46-ArmEGA[!~fJ? 0 @002· e m; 0 e~e~ 0.0flM em; 0 ~0\50 0 000~ 

47-P_QlllK.MPC f! 0000 0 e001 0.~M~ 0 li!! 1 ;;;e 0_0000 e 00ê~ 
41h;G~,EGAE-i 9 e íHh~-0 i!lli 0_11000 \} 0040 I 00!< 

i ~··· 
0 @00q 

4H'T(! B_IN1 Uii0 Ui! i e 0000 um ~ MM I ii%0 0 0NW 

50-MlRE!JA[I-êt \1.00~~ Uiii UI! i Uili * ~00~- Uiii \i 000% 



!··v·~ T f( T 7 nF Il1F·~~crnr; F: r i\Gf\Crlr'iD(\, POh!DFHAfi{l F' F! ti DLf'J,~I·lf:lt·: !- H.!tlL 

nra\SIL -·<L97:'! 
icontinuadol 

64-DISTRIBlHt 65- COMH:fJO 66- H:ANS. FERF\ 67 -COKUNICAC, 68- HG> .fiNHN 69-LOCACAD. HQ 7t!-DUT. S \\H' 
5H._TINT.SOL I 00!1 I lllé i 0111 I 0!10 I !10! 0-. ~~we 0 .000e 

52-F P au:M n 1 me U!l; 1 me 0 6-(!00 ' 1!10 Ui i! 0 00er 

53- I PERF SA:t' il 0000 e.\!0\h' 0 000e 0 0i0e I !!!! 0 0000 0_e01M 

54-AGf:EBAD-21 ' li!! 0 0()04 
i "'' 

0 0000 t eeee- ' '''' 0 0~í).0 

55-AGR[GAI!-22 i Mil ' '''' ! ''" 
0 0000 ~ 000fl U!Oi i ,,,, 

56-([lNS.f/l.Et 
i "'' 

~. MYre 0.~000 ! i!!i ' '''' 0 ~0N'· i ,,,, 

57-E fAR DU V e 0000 
i ''" 

11!11 I 00!0 i ~0\)f U001 ~-.lm-~ 

5B-- ?H?fGAD~ L3 e 1m 111!9 e em um I 1!11 e 00~~) 0 00Nl 

59- Ir/f: FUHl' I 1100 0 ll00f UI!! 00111 é 0000 I 1111 0 00%€-

MHfi YHf'F:ESS 011!! um U!ll 0-.0001 t 00~0 r ~eM ~.~00~ 

6í-F P.DIVER2 é.M0~ ., ~001 I 010! Ui!! e 0~e:t I 0111 0 00&-é 

-!iH' [i EN lLE 0 00e1 e .íiei3 0 0001 ! li!! t ~&~0 UI!! ~ íi00-0 
63-SHN tt AG1J;; ! !!!i L0$!3~ 0000! 0 0000 ~ 0~0~ 0.00@$ ~- ~é0f 

M-!J!SF:BUIC e.0i44 r eefi 0 ,f;@t\0 0.f\000 ' 1101 e om I 11!1 

65- COHERCIG 0.0{;\H @ 12-46 0_0\102 0.000i t_@t\Ot i 1!0f 0 ~@00-

6!:_,- T~ANS FERR ê 000~ 0 00M ~ !1027 0 00~0 um UI!! ! 1111 

67-Ul~l!MIC~C ~ @00-0 1}_0~0~ U!ll UI 59 ; !!!! 00!!1 0 0000 

óB- INST. FlNAN 0.0000 um 0.0000 0.00110 !1111 0.~00\l ; me 
69 .. l.DCACAG.ft':J (I; 0040 Ui! r 1 me li!!< e 0000 1 me 0 0000 

7HJUT .S.RfP 0.eeel 0.00kf I 1000 ! 1!10 ~ ~,4150 e.000c ~ '9008 

7í-RCP lJEICUL 0_000~ 0 0005 0.00@~ e- eq)0e ~ íl0G0 \U1é0-0 0 0@00 

72-0t!T SEH\l!C e.li0ei li_ 0íl0~ ! 0~!1 ~ ê0@0 $.Mf0 e.íieee ~ N~00 

73-r' PC.AC I /j\ 1)@00 0 0001 0 10!0 0.\t00í ~-- ~jl0g U!il 0 0íHft' 



~ATRIZ DF JMF'flCTO[;· !:;;C:.1lf:;F:E-:Cf:J)(], PONDfRMV; F' f] _t; Dl~:l11~\l-.ll:i;''l F" Th't1L 
r:F·t~f-:IL ·-· t S'75 

irrmtírwação) 

71-l\EP V[lCUi 72-Q(JT SERVIC 73-Ii fC.AC r 
HllE:~-ti ! 1111 U!ii e !li! 
2-.t:f!f.,r. ~se 0 _ ~000 0. 0~~0 e e0ee 
3-s~JJ- .. 02 0 M0~ e.ee~0 ~ 011~e 

4-~-e3 0. 0~e0 ~ 00í!2 0 .e00~ 
5·~-e4 ~ e0~0 e. e.;~:r, ~. e~0e 

6~]~05 

7 -:tJI _L,.fV;}U 
B-ii!!1l!D-!6 
H!l!lilll-!7 

f0-fXTWUiE 
J.í-:Tt_!',I)l_lúi 
i 2-&ffii- !0 
1.3-f:f,' llRV ~ 

r~~~-e" 

!5- q:nRO. 
i 6-~~E h1#. NM 
i7-lti.f!-Z# «~­

í8··Am:5Mi-il? 
i H:fW!~- i i 
20-?9f5t[!- i2 
2H.Ttl2J ACD 

23-F.ffi ME S 
24-T.#fu.M.ES 
f'S-f.f'U __ Mf 
2H'_.@i_P HTG 
27-f .'OC41.f·U\ü 
28-t. nJRt: .C~L 
29-íJtG.f.(i_):I 
3~...; Jl§ Z& AG 
3i·fj\~ T.Rüü 
3.2·-#i ESC nm·. 
33-F.H.E:&.EL 
34-f .&iT EL R 
35-f HAT .H.~~ 
3.H _I(F {!F'' • [ 

38-!!?íqtw RC 
39-fr!LV_m~~: 

4~-AGí't.GAD-: 5 
4i~f .!tl'J.l\GII 
4.2-f_ffi]í) liti 
43-i'\GRESAD-16 
44-f ~FT. fAP 
4:,-ilflREGAD-11 
4t-MJRfGf\I1-i8 
47·-P. OlJI* ~if'C 

48-AfJREGAD-19 
4Q··F'Hl. F. INT 

~-~§~0 

I !110 
0 0M0 
!!!lê 
11'!0 
I !!!! 
e.mt 
0.0~00 

U~!i 

I !li! 
0 0000 
i li!! 
0.00M 
I 11<1 
I 01<1 
I ii!i 
!L~Mf 

um 
0.0000 
0 00~0 
0.000\: 
~-tl~Bi} 

\'1_~00\.! 

e ~000 
í!' e~~~ 
e av~e­
; 1000 
0.í!090 
e- wee% 
0 0~~) 
Hil! 
~ S0~& 

~-110?-\~ 

~ 0M0 
I 1000 
1m; 

i."" 
e- 0000 
0 0@!10 
0 0001 
i 11@1 
~ ~~-íl~ 

Ul00 
~. 0!10\' 

~-eMJ 

i !!ii 
íU001 
UI!! 
0 0000 
~ .0~íí0 

111!4 
I !!!! 
0_1:-000 
u;;; 
0 0000 
0.0000 
I liii 
!li! i 
l.llii 
UI!! 
!1!0i 
e .e~~e 
0.000\' 
0.011~t 

0.0000 
0.00~g 

I ;000 
0.0~00 

e M0~­
um 
0 0000 
0.0~00 

0.~00i 

~ 0000 
0 .000~ 
0 00~0 
0.0e00 
0. ~~00 
111!0 
0.fl~00 

W. 00il~ 
Ui!7 
0.@lf!0l 
U!ii 
g.JN@0 
i liii 
0 00\!0 
e í'00J 

\l eew~ 
e mo 
0 010! 
U!ii 
i 1110 
0.00{!0 
i. ilii 
0 _0000 
0.000~ 

0 e00~ 
0 .0eee­
i l!il 
100!! 
um 
i ilii 
Uiii 
UIOO 
U0!i 
UI! i 
0_000~ 

B í0-00 
0 Mêf, 
0. ~000 
Uiii 
um 
Ui i! 
U!!i 
0. 0!30~ 
0 liil 
i ii!i 
0_0000 
e 000~ 
0.0M~ 

Ui00 
0 0@00 
i iii! 
Uii0 
e ee$0 
0.0~0~ 

Ui! I 
0.00~~ 

0 00{10 
UI! i 
0 ~000 

j n':l 
- ,"l, 



MATRI7 DE IMF'ACTOS R[AGRFGADA, rOND[RAn~ 

(co-ntinuação) 

7i -REP VCICUL 72-0lJT .SERVI[ 73-D f'CAC ! 
50-4tREGAD-2~ e..0ee~ Ui!! um 
Si-T,TINT SGt 0.0000 UI!! UIM 
52-f f'. QUTH ti um IIW I 1111 
53-: PER: .SAB 0 00tt I 1!11 I 1111 
54-!BREBAtl-êi I 1011 !1113 UI!! 
55--'RJRC2Afi-(2 00111 I 11;! !i !li 
56-Wi>iS >fLEG 0 s-e~~ um I 1111 

574 FAR.OJJ V 10111 I lil! 10!11 
)E-!Gf:EGAfi·-23 e ~íli'0 I e e-~ e I 1111 
59- INf fUMG ~ ~000 0.0~0 ~.000~ 

60--fll_ I!iPF:ESS I &000 I 1!12 101!0 

6i-LF' DIIJE<~2 0.0~00 I !!lê UI!< 
62-·rD.El< ELf ~ 9\!í!i I lli4 UI II 

63-SA~ A. AGUii ~.0Mif 0 00ti 0.0111 
64·J.IS7RWJJC um i !li! Ué!! 

65- C0!1Eíi:Cí0 0.0002 0 !!!S 0.00-'~0 

66-IRANS .FEF·$ Ui!! ~ *008 liiii 
67-WHUNICAC -0. 00~e Ui! i U!ii 

68-l!IST .FINAr i 1111 0 Mê-0 I 11!1 
69-lGCACAG HQ ' iiii !0101 0 \IM~ 

?0-WJT S.REP Ullê 0.$S~2 0.0êl10 

7HfP lJEICUL 0.1\1*32 1 me !!li! 

7{'--{lfJT .SERVI C 0.0111!@ li .1'464 I 1101 

73-i .PC AL. I UH~00 i iiii Uiii 



D. COHPLEXOS ECONôHICOS, BRASIL - 1980 

D.i.1. COMPLEXOS ECON&MICOS, PELO LADO DAS VENDAS- BRASIL· 1980 

AUTONDHlA !írlt'!f+li PARA FORHAÇÃ!! L1 f:OHPLDDS = 0. 15g~0 
AliTDNG:íiií SETO!UHL HiNIH~ F'ARA FDRr!HÇH; DE CDI'If'LEXOS ~ ~ H250 
~UT!JNDMIA i'iiNJIM INTERSETORIAL = tUeê0~ 
f'ERCDHUAl HHEt:./lNiRA Dü COW'LEXD ~ i~.0~0 

PERCENTUAl SETOF:IAL INTfR/Ih'TRA = 7. :M~ 

CQKPLCXü 

NO DO CmWLEXD 
P~SSQ AGREGAM 

CDHPLEXO 
BASC 

AUTOí@!IA 
INTEIH'ETD~·Jf.t. 

i4 56-AB?.T CARNE 
15 SiHNJltiS.CAFÉ 

1-AH:GPECUH 
1-ABF:üFECU!\ 

PERCENTUAL I~TER/INTRA- SETC-RIAL DO Cl!Kf'U:XG 

~- 94 

~.2877 

ll .214! 
0 !775 
0. i.31E' 

56-AMT CAF:NE V 2697 

01~ 

H!TER/INTfi;: 

iB 9ti 
12 354 



COH.f-''l.J:X(if_; I."'COHhliiCIJ.'), F'CL.O I. f.1DO fi>Yl VFh/fl(lr; 
DF\' AS H.. ·.t 9Dl/' 

(cont irwação) 

COHPtiXO 2 

NO DD COMPLEXO C!JKf"LEXO 
P,~SSG AGREGADC BASf AUTONOMIA 

< 84-Al.IMDVDS 68-CDN?. CH1IL 0.t7t~ ~ 

9 68-CONS c:vn 6- CIKENTG e 3t43 

iiUTüNDHt4 SGDRtAL [nJ COHPLEXD 

6- CHfE!HD 0 3i56 6B-tOkS CIVH e 3232 

PERCENTUAL INTER/INTRA- SETORIAL DO COHPLEXD 

t- C1MENTO 

CütirL EXü 3 

CüHPLEXD 
AUT!JiiOKIA 

i~-SIDERURBIA 0.1304 14-F .M Ei.i !I 0 362.3 

10-SIDERURG!A 52 9b8 

AUTONO~Ié 

WTER-SCTDRIAL 

ê AJ06 
e. ::s:·~ 

JA-AL.Hl8VE!S 

AUTDNOHIA 
!NTER-fHORIAL 

e/~ 

!NTER!INTPA 

~í~ 

HITD\!IiHRA 

2i. 273 



CDl1F'l..E:XOf~ [CONhMir:OS, F'El O L(::l'JO r<t~E Vf:_'t'{í.l(:.S 
BfU'l;') I L :t 'h>? 

írontinu;:;~ãol 

COMPLEXO 4 

~Q fiO CQf\FHXQ 
PASSG AGREGADO 

2 2i-REC R1li.S 

CfJMíHXO 
BASE 

2ê-F _K~T.[L C 

~IJTONGMIP SE1DRIAL !JD Cülfr'LEXD 

2.a:-F _HAT.ELC 4 4426 21-RCC.RTV S 0 4947 

PH:t:DHUAL I~TER/!NTRA·, SETORíAl Df.\ CDHf'L[XO 

20-UM T . EL. C 13.506 2! -REC. RTV S 

COMF'LEXO : 5 

»IJ DO COMPLEXO SQMf'LEX\! 
PASSO AGREGAfiO ll:ASf 

3 23-F. !'\OT. PC. V 22-F. A:UT BUS 

AUTONOMIA 

ê 4625 

i5.5(t0 

RUT Dl.rDHII' 
HHER-SETORI·'IL 

0.é-0B7 

AUTüNOIWl 
INTER-Sf:TüRit,L 

PERCENTUAL DA FUNÇaü OBJ:T!VO NJ CflriPLEXO 5 CG!~ A FUNCÃO DfU2TIVC TOTAL 6.895 

AUTOOOrtl-A SEiOIHAL DD CDI1fH:XU · 

22-F .AUi. RUS 13-.4737 23-F .11GT. PC V 0 3fl3: 

E2 -F . AUT _ !WS 2i.47~ 23-f.MOLf"C V 

~!0 

INiH/INTR/l 

i4 A34 

fl/6 
WTERIINTRA 

36.i7i 



COHPI.EXOS FCON6MICD8, PE:LO LADO D~S VENDAS 

COMPLEXO 6 

NO DO CDMfUXü CDiíftrXO 
PASSfl AGREGADO BASE 

nru.:-1~) I L._ J. 9nt~ 
(continuação) 

0 2873 

AUTDNDKJA 
INiER-SfT\lK'IAL 

PERCENTUAL DA FUNÇÃO fJBJETIVü Dü CüHPLFXO é COK À FUNÇÃO OBJCTIV\i TOTAL 5 $76 

27- I HADf.:fRt: 0.146~ ,?8-MOBIUAF:IC 0 4585 

PERct!HUAL INTEL/lNTf\?,- SETORIAL DO COHPLEXD 

2.8-MOBfUARiü 11 20' 

CfíHPLLXü 7 

MO {IQ f:Oi'J'LtXG CliM'F'LFXfl IWTONO~lf. 

P?,SSD AGREBADD Bt,Sf INTER-SETORIAL 

íl_ 267S 

40-I FAR'iACEU 0.3-982 

PERCE~TJJI\1 INTER!INTRA- SETORIAL DO COMPLEXO 

Bi'-&4úDE HERC 

i! i 
!NTERI!NmA 

2l. 377 

w;e 
INTER/I!HRF 



COMPLEXOS FCON8MICOS, PC!_O I ~DO DAS VENDAS 
fi f::,~~·; H. j_ 9Cl.;~ 

(continuad.ol 

CDMF'LEXO 8 

NO DD cowuxn CQKf'LEXD A\JTDNOMIP. 
P4S&O AsqmRrt BABE AUTl1NOHJ,4 INíER-SCTü.RIN. 

4 47-F ~2\.VtS7 44-B FI TEC.~' & 3825 
ii 46-DUT r. TEXT 44-B.ri.TEC.N 0.2644 ~.2.65i 

'" e~! 45-FI. TEC SHi 44-B.FI TEC .N j\. i~'82 

AlJTüNO!HA SETOR1AL Dfl Cüf!PLEXO 

44-B.fl H:C.N 0 iS2S' 45-FI.TEC S!N í! íB33 46-[!(JT I. iEXT ~ l763 

PERCENTUAL INT~R/INTRA- SETORIAL 00 COMFtCXG 

!li 
UHERiiNTRt: 

3í 277 
20.84{, 
17 9es 

44-B Fl.m:.N 29.7i6 ~5-f! . TE. S1N 34 .2b9 46-Di!T. I. TEC !6 693 47-f ART VEST E· 248 

NO. rm 
Pt>.SSC 

Cm-F·~EXD 

AGRESADG 
CO!'!f'LfXD 

BRSE 
AUTGNDHIA 

INTER-SrTORIA~ 

0.626'" 

PEFlfENTUAL tlii fUJ1ÇAO OBJLHVO DO COKPLEXO 9 COK rí Ft!NCliü DBJfTh'~ TOTAL 8 i29 

49-F _CALCAI! OS e .. 4853 

PERC[hTUI't!. I~TEUWTRA·· SETORIAL DO CüitPLEXD 

48-f"".AR.COURü 1.77.3 

:í.9H 

0/f 
INTER/ThTPf; 

17 027 



COMPlEXO~ C~Oi~BMICOS, f'FLO LADO L-~-~ VEN[IAS 
BF't1'il I!. :l_ ?fl0 
(tontinu<i~ão) 

Cü!'iPLEXO i0 

~~t:L f!!J ClW'LEXC .COMPLfW 
PASSO AHR~GAfiü Br\SL AiJTONGkiA 

7 63-fJUT IN[I Al 52-Küf\G ~í:.iSD f! 4336 

AUTüN0~1A 

HHf.R-SfTORIAl 

ffRCENTlJrtl DA FUNCZD OBJCTIVD DO CDM.P:..fXü i ~lo CDK fl: FUP,lCIW OP.J~T: ,f: TOTAL : 7 66i 

63-DUT. IND. AL 0. 4425 

fffiCHTUAL IHTEFJINTF:A- SETDR1Al !fD COHF'LEXD 

:f-!'!OAG. TRIGO 22E 516 63-0UT IHD.A!. 4.726 

~!0 

INTEF'/INTRA 

9 258 

------------------ ------------- --------------------------------------- ----------------------------

COMPLEXD i i 

ND. DO COMPLEXO COHPLLXD 
AUTDNCHg 

~.365B 

.AUTf!fi8~Tt­

!N!ER-SCTOR!Al 

PERCENTUAl. M fl!N:CAO flKJfTIVO DO COHPLCXD ii COM Á furiCAO DBJC7'::.'[ TOTAL !:, 464 

AUTONOMIA SETDE! AL Dü Cút1PLEXD : 

6i-REF .DL.VEG ~ 367i 

?FRCENTUAL HHER/INTR0- SETORíA.L DD COMi'LEXD 

61-REF.OL.VES 25.570 

~~~ 

HJTER/INTR"' 

-----------------------------------------------------------------··-----------------------------------



COMrL_[XOS FCONBMJCOS, PFL.O LADO [.~s VCNDAS 
Elf.:fiSJL j_9flo:?< 

((ontinuadol 

COHPLUD i2 

NO DD COMf'LEXfl COHfUXD 
PASSD AGREGAI!() BASE AUTONGHIA 

B 77-5 ALALOJ 64- INit ~EB!Dh 0 436! 

~.UTD~DKIA SETORIAL DO CDHF'LEXO . 

77-S.BL.ALDJ. ~.43U. 

PERCENTUAL I!HER/IWTRA- SETORIAl. Dü COMPLEXO 

64-!ND. BEBIDA 27.419 77-S.AL.AU/J_ 4 93~ 

AUTONü~IH 

!NTCR-SfTORIAl_ 
0/0 

INTEfif!NTR? 

B 3{.3 



D,i.2. ENDOGENIA DOS COMPLEXOS ECONôMICOS: LADO DAS VENDAS 
- BRASIL.: 1980 

ASREG?.Oü 

1-RGROPC:.G'f; 
5~- IND\.15 CAF~ 
56-ABAT .CARNl 

l ·AGf,QffWf' 
íL/324196 
0.6110376 
0 5373325 

0.6589 

AGHEGADO ii 

~-6~EO VEG B 
bi -REF Ol VEl1 

6i+-ciLEO .VEG D 

4H FI TCG N 
45-fi. TEC srw 
46-0UT !. TEXT 
~7-F AHT VEST 

60-dLED.VEG.P 
0.7i07734 
0.3624391 

!6985 

.jt.-t;: íl TE f N 
0 .20"33245 
0. 0256599 
0.057:1363 
0.~544734 

5~- INfiUS .f:AFE 
íl- 000~i~9 

0.i496B64 
"0 0000235 

61-RELOL VEG 
0 000280-I 
0 307iS32 

61-REF.OL.VtG 

45-Fl '[C Sl'N 
0. 0045466 
e fl8i3ê':-:5 
i eilne::; 
Uii902B 

EWJDGENIH PARA O ftGHEGAlW = i 324.? 

56-MA i. CM:!-1[ 
f. ~0~6!.22 

~ 0NlS7ei 
e 2595893 

IJ H!39 0.2392 

0.3~i5 

46-\JUT .1 TEXi ·~ -~,· -· RH ~rn 
i 11092244 I 00i475.5 
i ijj 13!10} ' 1!1154' 
0. 2~93242 t. 002297~ 
íí. 0272746 ! 6J4999í 



EI~DOGENIA liOS rOMPLFXOS EGON8MICOS. L~[IO DAS V[NDAB 
nr:.:r.Y·nL i?Oi,> 

(io;,tirwação) 

AGRfBADO ' " 

1~·-SIDH:URG!~ i.t-r.HG EQJI 
1~-SIT6UfRI~ 0.2482487 0.0200675 
14-f !'!Lft II e 0373481 0 9fl7995i 

COEfiCIENTES M DEHAfWA FINAL PARA O AGRr:GAt!C 

i4-f ~O.EQ H 

--------------------------------· ----------- - ------- -- -- ------------------ ---- ------ ----------------- ----------

AGReGADO 4 

ê0-f.MP1 L 
21-F:t:C.RTV.S 

20-r.MT.El.C 

28-F MALEL C 
w.574ens 
í!-1656478 

21-REC.RTV.S 
0 00i527b 
0 .5~@2192 

21-REC iiTV.S 

AGREGADD E 

6- CHIENTD 
68-CüWS CIVIL 
84-f\L. I~OVEIS 

6- CHíENTD 63-GONS .CllJ!L B4-AL. IHDVEI2 
*.i1005i40 í!.0íi4i055 0.0:024564\ 
í! _ M00203 0 7i 42\\Bf 0. ~02i8.47 
0. 00i}0@27 0- 0946640 0. 3242245 

6- CI!iEt.!TG e í.!êM 68-CD!'ÍS CIIJE 0. 6759 34-Al I~QV[IS e 3:'3.7 

(continuação! 



AGREGAf\0 5 

2?-f .AUT. BIJS 
2J~f .líOT PC V 

2[ ··F AIJT I:IJS 
!1.8887?53 
e es?n~'4 

23~f HGT F'C V 
I 16186!3 
0 1663379 

CO!:JICWHES DA DLM.4NM FINAl.- PARA O AGRCGAh~ 

22-f Al11 BüS 23-F MDT.f'C.V 0 138& 

ENOOGCNII\ PARA G AGRLGAJ!O "' i. i259 

AGRfGABQ 6 

27- I .HADEWA 2HiOBILIARIO 
2.7- I MDCTR~' 0 i29il58 0 001$'954 
2H\Qf;!UARH! 0. 027i32l 0. 90?5381 

COEFICIENTES DA DEMANDA FINAL PARA O AGRE~t:C 

0 iil'92 0 9908 

4é-1.FARH4C[U 80-SAUDE MERC 
4íH.FARM4CEü íL24i7489 0 0000233 
Sé-SAti[lE HEF:f 0 014115~ tl 80883~7 

0 2'232 Bê-St'iúDE _!ífRC !.7768 



FNDnGENIA DOR GOMrL.[XOS FGON6MICOS I_ADO DAS VENDA~ 

\rontinuadíol 

AGREGADO 9 

4!H AR CQUH! 49-F CALCA.DOS 
42-: .AR CDl!RO 0 i3l.6~9-& 0 0~~63J_~· 
19-F CALL'Afi()S 0 ~2-1940:l 0 B'í:F~.?82 

Cúf:TiriENTES fiA DDíAiJDA FINAL PARA D AGREGAr<: 

49-f.CA~C~DDS ê 8879 

··------" ----------------------------------------------------------- --------- -------- ------------- -- ----------- --

64-IND.f:ER!fi( 77-S Al_ALfJJ_ 
64-HifiJfftLM 0.1544597 fL00566ii 
77-f;_~L.ALOJ. lUi4i?t8 0 B5B40e7 

COEFICIENTES DA DEKANf:A FINAL PAR4 O AGREGADC 

77-S HL.AlOJ 

OtnOGDHA PARA O AGREGADC = f. 032.(-, 

AGREGADO i0 

52-!íM.B Tf:IB:l 62-DJ': Il{fi AL 
52-HDP.: TfHBD 0 íi.?-09791 0.002782-1 
63-0UT Wfi.AL 0.0eF167 Lfl055B0i 

63-GUT.Irm.AL 



D.2.i. COMPLEXOS ECONôl1ICOS, PELO LADO DAS COMPRAS- BRASIL 1980 

rtl!TO~O!':IA iííNJHA rARi-, rDR~~ÇUi D[ COHHEXGS " 0 !5~0e 
AlJTGNDH!A SETORIAL HiNlHA PARA >(JRMflÇÃG nt: CDMHEX!JS ~ f ::í2''i~ 

AUTONOIHA MiNHíA ihTrRSETORlAL = 0.15000 
PERiTfiTüAl INTCF/INTRA BD CDMPLEXD = 10 000 
PIJiCEIHUAL SETORIAL INTH:JIKmA ~ 7.50tl 

IMPRESSZü POR COHPLCXDS 

!1-'D DO CDHF'LEXO 
PASSO AGREGADD 

2 56-ABAT .CAf$E 
8 38-F.ADül!.FER 

CDMFUXD 
MSE 

i -Asr:ormm _ 
H!SRDff[iJR 

AIJTONGH!A 

~-352ê 

0 E-5~4 

AliTONDI'Htl 
INTER-SETORIAL 

!.175! 
0_ i945 

PfRLENTUA-t DI< fUNÇZO OBJETIVO DQ CDHPLEXO i COM A fUHÇAD QSJET:·;·J TDT~,L 18.085 

AUTON-OMIA SETORIAL [rü COHPLEXC 

3B--t Ar>UB tER 0. 2272 

PERlTNTLIP1 rNTER/INTRA- SETORIAL DO COMPLEXO 

a_ 4Si 38-F. Atll!F FER :lr-ABAT .CAR~E 

!/~ 

INTER!INTRF 

t8 94i 
i3 345 



COMPLfXDS fCON6MICO~. PFLO LAD0 DAS COMPRAS 
~ Ti!\.AEII. :\98ifJ 

(continuaç~o) 

COHPlf.X0 2 

'" c DO CO!'if'LEfü CDHftEXO 
PASSO AüRCGADG BASE AUTDSüfflA INTfR-SETDPLAL 

4 l3-F _Dli_P .MH 10~SIDERURGIA 0.3í91 0.257~ 

PERCENTUAL DA FUNÇliü OIUi.:T!IJO DO COMPí..CXG ( CDK A FUNÇÃO DBJfTIVO TOTAL 9.576 

RUTONOIHA SETORIAL !!O CG~PLEXD 

10-SIDERURGIA 0 32i.~ 13-F.DUJ-'.HTG 0 3:175 

f'Eí.:CDHUAL INTER/1NTRA- SETG~.Ti'i DO Cülif'LEXO 

i~-SIDERURGIA 24 590 13-F.DU P.l'iTG 

CGHPLEXQ 3 

CO!íPLEXD 
PASS!J AGR'F.Bi'\Df! BASE 

24 i9(. 

0.2959 

RUTDNG,'~lk 

INTER-SETDRitt_ 

0.1546 

PERCENTUAL DA FUNÇÃO DBJLTIVC- DO CGHPU:XQ 3 COM' A fUNÇÃO DPJL.T:::;z, TOTAL 8 88e-

20-F J!i'IT _CL C 0 294& 2f-f<EC RTV.S ~.2971 

PEF:CEiiTUAL I!iTER!lNTRA- SETO~:IAL DD WMF'LEXü 

20-F !'!AT Xl C 21-REC.RTV.S 

---------------------··--------------------------------------------------------------------------------



COMPLEXOS ECONAMICOS, F'ELO lADO J1~S COMPRAS 
DFU-J::;rL.: J 9ÜC' 

COHPlEXG 4 

!{[] DO CDMPLEXO CDIWL[XO 
?AS-$11 AGREGADO BASE 

7 23-F .MT ft V 22-F Al!1 Ii:.JS. 

ícontinuadío) 

AUTONOHIA 

p 1461 

AlJIOFOHIA 
INTfR-SrTORIAl 

PEF.'CENT!JAi DA FUNÇÃO OBJETIVO DD CDiíPLEXD 4 COH A FUNÇÃO DBJCHVC TüTAL 7 386 

AUTDNO!IlA SEiüf:IAL DO CDHF'LEXQ 

22-F AUT BUS i 1481 23-F _fí;JT PC V 0. 2323 

PERCENTUAL INTER/INTRA-· S'ETORII'il. DG CDHF'LEXfl 

22-r.AUi.BUS 2L470 23-F.MDT.F'C 1J 

COMPLEXO 5 

~tO DD CD!"iPLEXú COMf'LEXO 
F't\.SSü ASRESADD fiAS-: 

i0 28-MüB1LIARiü 27- 1 ~ADE!Rt: 

AUTONOMlA SETORiAl DO CGMPLEXD 

'27 ~ I MADEIRA 0 2657 28-MDBIUARIG 0.2632 

PERCENTUAL H.:Ef:!INTRA- SETORIAL I!D CúHf'LfXü 

28-HOBILIA~·IO 

207 

iH 723 

í2_209 

AUTONQHIA 
!~TER-SeTORIAL 

!!! 
INTH:/INIRA 

36 i?i 

fi lê 
HiTEF:/!N1Rh 



COMPLFXOS [CONBMTCOS, PFI .. O LADO D~S COMF'R~S 

Bf\?lSIL. l. 9Ce; 

t<Q I!O LOHf'L EXO COKf'LEXO 
PASSO AGREGADD M5f 

H 31 -f:DIT GRAfi 30-F PAF' .F'AP 

(co~tt inuitçãn l 

Al!TONOKIA 

fi .2932 

A~TDNOK1A 

INTLR-SZ:Tü~tAL. 

m;;cENTlJAL D4 FUNÇÃO OBJETIVO DO CO!íFUXO 6 GOií A FUNÇÃ!J OfUEH'JG TDT~,L . 8 798 

AUTD~OM!H SETN:LAL Da CD!'!F'lEXD 

30-r PAP PAP. e. 2646 31-EliiT.GRAii 0.3065 

f'í:RCENTUAL INTER/INTf\A- SETORIAL DO f:Di'lPLEXO 

COKhDD 7 

NG L!D CD!'\FU::XD 
F'ASW AGRffiADiJ 

24.487 31 -CDIT. GRAri 

CDKf'LEXO 
'"S[ AUTONOHJA 

AJT.GNDKIP­
INTE.R-StTüf,-it(_ 

PERCtNTl!At- D~! FUN~ZG DBFTIVO fJG Cül<ii'LEXD 7 COM A FUNCÃD OBJfTIVG TDTfiL ii 583 

AlJTIJNOHlA SE10f:IAL DO CD~FLEXü 

35-REf. PETRG fJo. 39-\i5 

35-RtP PUR:J 84 641 

0/B 
INTER/IiiTR?_ 

INTER/If>'TRt; 

i2 157 



~OMPL.FXOS [CON5MlCOS, PELO lADO ~~S CDI1rRAS 
P F: t") -'.!X L . j_ 9 t>?i 

( C01t ÜIIHl~ãD) 

CüMF'LWl 8 

ND. DD COMPLEXO COWHXO 
PASSO fiGRfGADO MSC 

? 4~-Fl m; SIN 17-HES ELASiD 

37 -RtS ELAS 'O 0 2352 -4-5-FI TEC .SIN ~ 288í. 

37-RES EIASTD 53 f24 45-r! TG: STN 

CüMJ'LEXú 9 

NO. IIC CGr\f'LEXO CDMKEXD 
PAS-SG W3~FiAli0 BASE 

47-F ART.VEST G.2707 

44-P ri TEt N 47-F .ART. VEST 

14 9/? 

í\UTONOK1A 
IHER-SCTOE'IAL 

Ai.JTDND>\lP. 
INTEF:-SETDRIAL 

M~ 

INTER/INTR~ 

!li 
INT[R!INTR( 

3i.B?7 



~nMrLrXOS ECON0MJCOS, PFLO I.ADl DAS COMPRAS 

CfH1F'LtXO if 

iW fl0 CDHPLEXD 
PASSO AGRtGADD 

6 85-Afi.PUBLIC. 

COW'~EXD 

BASE 

Bi\:'iflli l9i:J!ô 
(cnnt irwaçâol 

AUTOWl/E~ 

0.374,1, 

f'H:CfNHJAt INTER/INTK'A- SETDEIAL T!O CCM~'LEXO 

82-S. EMPRESAS 40.727 85-AD PUBUC 5 7i8 

Al.JTWO~IA 

INTLR-SETORIA~. 

ii 242 

v~ 

INTEF:/U.!TRt: 



D.2.2. ENDOGENIA DOS COMPLEXOS ECON6MICOS: LADO DAS COMPRAS 
-- BR?1SIL l 980 

3fH AI! UH. FEP, 56-AB? 1 CAE'i'i_[ 
i -AGRGPCC-Ur 

38-F. ~DUB fHí 
56-AR4T CARNE 

i-AGRDPCCUE 

0_ 864?Ni2 
a ee.:,ss49 
! -5934412 

0 00i0S3t 
~ 0i3?47L 
e eee;2sc 

32-F. AIIIJB- fEE 

ENDJGENIA f'Af:? O ÁGRFllADCi = L 7 662 

ASREGAJ:lO _ '2 

i6-SIItEPU2GIA 13-F .Dlí.P .MTü 
i~-SinGWRGIA ~ 7it5792:, ~-ii2M9\lt 

13-F.DU.P.HTt 0 1863&43 0.71726% 

i ~-SI DE1::Ut~G J f; 13-F.fW.P.HJE 

ENDOGENIA P!iRA O AGRCGAJJG ::: i 62'?9 

37 -RG _ELASTQ 
45-íl TEC .SIN 

37-tES [LASTQ 

37-RtS.ELASTD 45-Fl ~EC SIN 

~ 0Bi8i6S 
8 003034'1 
{i,_ 9304560 

45-ri !EC SIM 

r: :l_ :( 

I} ee%76: 
f 00~2309 
-0 2B66'?5B 

0 0103 .;! 26-42 



FNDOG[NIA DOS COMPL[XOS ECON~i~TCOS LADn DAS COMPRt,S 

p~ .. f)!Ai ELE 
20-i Mi(T C~. C ~ S/411798 
2H:EC f\TV ~ 0_1{,5.6478 

AGREGAnt'; 6 

3~-! PAP f'AP 
3i -EDIT _DF.'Aíi 

30-F PAP PAP, 
0 .3688J27 
f!_ e6BSE5e 

(cor:tinuaç[o) 

2f*,l\EC.RTV.S. 
e 0~1527!.1 
~ .5002192 

21-REC RiV S 

3:HDH GPAFi 
íUi602l.8 
e 7568957 

3i-ED!f .GRAri 

Dlf;IJGH-HA PARh O AGREGAH! = i 2i06 

44-F li TEUI 
t7-ç M:T. VfST 

44-F fl TEU-i 
0 27 420?3-
0. 0734144 

47-f. ART. VEST 
0.ii-0i9900 
0.82?4fi5B 

COEFICIENTES DA fifJlMWA FINA~ PARA ü AGREGAr;( 

e-. 1757 47-F.ART VEST 



Fl~JIOGENIA DOS rOMPLEXOS ECONBMICOS l_(:nO D~S COMPRAS 
h'FU':) J: L_ · L ?f!~~ 

1 continlla~gol 

AGREGADO 4 

22-f WT. DUS 23-F. Mü! PC V 
22-r AUT BUS (I 8-887953 0 0608602 
23-f JíOLf'C. V 0 009939~. iU-663379 

COffiCIENTCS DA DEHAS!IB FINAL P~RA D AGRCGAV· 

AGREGADD .5 

27- I MAJJ:::IR~ 

2fHlüBILIRFJO 
0 i29ii5B 
0 027i329 

~-0019954 

0 907538! 

P8-H8BIL11\R1ü 

E!.WOGENiA PARA G AGREGADO :: i 0658 

82-S El'Wr:tSMS 85-AD.f'UBLE: 
82-S EMPRESAS 0 1264767 0 0i93~84 
85-AD.PUJlLIC. 0 @f2601L 0 90"8466 

82-S.EHF-RES{;S 85-1\D.f'UBL!C i 8887 



ENDOG[I1JA DO~ ~DMF'i_rxn~ ECONBHICOS l~.TIO DAS [OMPRAS 
FlF:ASH t ?í.iO;• 

(rontinui\~ãoJ 

3-5-RE:-- PfTRG 
69- CDMiF;ti!J 

35-REF PETF;C 69- CO!'Ié!\'[:10 
0 @740iM 0.0ih5384 
~ ~fl927'N 0. 95659~,; 

69- CDMiRCIO 

f.NDDGDU A PARA O A.GREDAPG "' i. 05M 

0.93ê3 



E. COMPLEXOS ""UNii!IO .. BRASIL - 1980 

E. i. i. E!\lDOGENIA DOS AGREGADOS "Uh!IÃO" - BF:?iSIL: 1980 

AGREGABO i 

3B-F ADUB.FG; 
JiHNfllfS_ Cf(I 
;';6-HM'J CtnE 

~- --AGF:OPECLIR 
0 ?752531 
e ees279t 
0 .5053789 
0.532356~ 

i ··AGRfF'ECUf: €< 6508 

HWOBCNI-A FARH O AGREGADO =-

ii!JREGAPü 13 

,,_, .u. ADUB ![R 
e 0"f!~04'52 
e 0ii88~f'-
~- @"ê0?392 
U!iic•!R 

2.3394 

6e---OLED Vf.G B 6i -REF. OL. VEG 
60-DLED VfB P, 0.7107734 u;NJ-.':l.8í:i 
6HllJ DL. Vt!? ~ 36243~'1 ~ 307iB32 

60-\Ufl VEG B 

fq-SIDERUR2P 
i>F.OOJ' l'tTt 
í4-i Mil EQ Il 

i0-SfntRURGIA 

i~-SiflfRURGUt 

0 2024588 
0 05346411 
0.0304591 

Li -R E f. DL. VEG 

n-r. OU F' lHG 
% ~058777 
a. ç-~s?se? 
0 0í8ó743 

13-F.GU.P HTG 

50--TNDUS Ct.FE 
e S\%!0f'51? 
e ee0~1::·e 
e 148301? 
e 00il~223 

0.30i5 

i4-f Mfi Hi II 
0.-0163660 
a_ 0i8695i 
{l B@:F'.J76 

e !B45 

". ~- .~ ,Jt;- .. _t-- CARNC 
! ~~ikM~ 

' ~~~2i4J 
! 00J5648 
% ?571853 



ENDOGEI~IA DOG AGREGADOS ''lJi;IZO'' 
BF\(i~) J !.. j_ 9G,;-: 

([ont Ül!E~ão) 

AGRfGAHD 9 

37-f:tS _ELAS TO 44-B.F! .TfC N 
37-RES ELASTfl IU224730 i 001~964 

~4-B.FI.TE H e 00i14A? 0 j ~93594 

45-t~ TEC Sit\ í\.0~70114 i 0,~5:59~ 

41,-QUT l TfXT 0 ~02323::; 0 ~5:?2%? 
47-r ART. !Jf1T ' ~~i64j_9 ' 05341 i i 

37 -RES ELASTC e 0:195 
47-F ART VEST ê 5993 

44-S FI m: N 0 1277 

ENDOGENIA PARA Q AGREGAJ)O ~ i .337t 

2>?-F MAT EL C 
Ei-F,'[t PTV S. 

êe-F HALEL.L 

?0-f !íAT EL C f'í-REC ~~TV S 
0.574e798 
~ i65647S 

f) .5192 

0 0~i5276 
e setz-: s·c· 

HWDGENIA PARA G AGPC24FO ,._ i 2-?í_.~. 

30-f" .f'AP PA" 
3i-EDIT GRAF:l 

" ' 

30-f PAP. PAi' 
4 36-Si!J27 
0 %88250 

li 016@218 
e 7st-s9~7 

4;:,-Fl TEC.SIN 
\l_00026~í-

0 ~~-44;17~ 

" ~7973h e êH4~;-2tl 

' ~ii6706 

46-DJ! 
1 

' ' ' ; 

COEfiCIENTES [:f DEtíAtWA FH\A~ PARA O 1-fGRZGt;_T:.: 

3i-ED1T s;::~Jl 

r TEXT 
í10i44l4 
~M~.t45 

0iflõ'198 
E·~52422 

íf?A? 427 

<~7-f AF:T V[5! 
0.Mi7962 
0 0íH446S 
0_lf@20i43 
i 00ê252J 
0. 60.3~Sl 



[hlfiOC·[I>J J: ('< TIO r; AGF\FC;i;Tl()f:: "I. h:: ACt'' 

ADRCGAíJü 0 

6- C!~CNTQ 

68-UJNS.f!liiL 
84-AL IMOV~J~; 

6- CIMDHO 

6- CIK~~:TQ 

0 ll~05140 
&.0ê00E'~J 

0 eewe027 

AGREGADO 5 

22-f Al!T BUf 
~2--F .AUT BUS 

0.8387?53 
0:. 0-09?3?4 

r:>tl~~~;n J 9i1'2· 
(continuad\o) 

68-CONS C!V!L 
0 0\'41055 
0 7! ~20Bi 
t 094664e 

óS-CliiYS_ CIVIL 

23-F.~OT.f'C.V 

0. 06086@S 
e i6633tç· 

84· At, IHOVEIS 
i(! 0~2456€ 

0. 0~21B47 
0_ 3242245 

íU7.W 84-AL I~'J~G:~ 

CDi:TICIENTfS DA DEMANDA FINAL PARA D AG~;tG~~DC 

22-F ~-UT. BUS 

AGREGADO 6 

27- I MAf!CT~·t: 
PH\OBILIAf~Iü 

0 i29ii5'é 
( 0Z'7i329 

23-~ HOT F·C V 

0 ~01.9954 
0 9~7538i 

2~>MD8JliAfUG 

ENDOGENIA F'ARA G ABREGAIJG"' Lfl652 

i !380 



AGRCGMiG f0 

40- I FAR'14CGi 
80-SAUfiE ~ERC' 

40-·I FARHACEU 
0.24i7487 
0 0l.4li54 

sr-sHunr MERC 
0. 0MH233 
i 80883!1 

CDCf!Cif:t-!Tf:S DA DEMMWA FINAL PARA O AGR[GAf( 

B2-S rllPRESAE 
85-M! PUK!L 

0 .i2647f,7 
0 0H'60ib 

~ iii3 

0 0193084 
0 90~84l6 

ENEiQGUii~ PARA ü 1\GRCGADf; = i 0592 

AGREGA[iG 8 

35-RfF. PETRD 
69- WME.~CID 

35-REF Pt:TRü 

3":,-REF PETRü 
0.0740101 
&. 0{)92901 

69- WKEF~fJü 

0 0165384 
0. 9565-9-l! 

/..9- CDMERCID 

ENDOGDII F- PARA O AGREGADO ::: L ~564 

;:;;:! n 

0 7768 

0 8887 



El~DOGENIA DOS AGREGATIOS ''lJ~:~o·· 

T:iPt::~; H j 9B0 
(rontinuaç?ol 

48-i. AR. COURG 
49-F. U.U:ADOS 

4B-f AR CDUf:ü 49-t CALCAD% 
0 i 3í.IA98 
~ 02i9403 

0 tl'0t.i3i3 
0 BB94E8E 

COEFICIHIH:S DA iJCMAh'Iik FINAL PARA 8 AGREGADC 

~ i 121 49-f CAL CADL6 

AGR[GADO l4 

6"'-I~Ji !E~IM 77-S.AL AU!J 
64- IND_ BHID.b íU544597 0 0jj566' ~ 
7?-S ALA.LDJ 0 0i4i2:69 0.8584~~7 

77-S .4L AlOJ 

ENDüGENIA F' ARA O AGREGADO "' i _ ~3f6 

AGRFGABD 

52-Ml./!~E'. TRIGO 
63-DUT Hi'fl. AL 

0 02~979i 
~ fi0i9%7 

0_ fit?27884 
i .~l!55B~l 

63-DUT J~D A~ 

0 8557 



E.1.2. ENDOGENIA DOS SETORES NAO AGREGADOS AO COMPLEXO "UNIÃO 
- BRASIL: i 980 

2 
3 

' 

9 
li 
H 
í2 
!3 
i4 
i5 
!6 
l7 
!8 
!.9 
2! 

26 
27 
2B 
19 
30 
3! 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
41 
41 

43 
44 
45 , . 
. 6 

47 
'8 
49 
5~ 

5! 

SETOR 
H-HETGN FC 
75-INST f:EGUF: 
M~P D. CN ELE 
58-LEITE LAT 
3-2-I BORRACHA 
36-PTG.B.!NL 
i5-F.MO LROD 
::5-liJüJS. fUHü 
24- IND ~AVAL 

59- IND ACUCAf: 
25-F. R_ FERRO V 
62-PREP Al.AN 
39-f P QUIK D 
7t'-Tf:ANS.HifiR 
iS-f CDND EL 

8-FAB. VIDROS 
2-EXT _IHN.HE 
1-DUT MHL NM 

33-P. GU!H NPC 
i7-F.EOJN EL 
26-f GUT _ VEIC 
76-INST .f!!XMi 
42-LA~ PLAST 
19-f.M•.EQ.EL 
12-FUND F ACO 
i6-MN F:/1 HQ 
54-B P VEG _ 4~ 
65-r P DIVERS 
%-D FrNANC 
7F!F:ANS_R0t!. 
73-TRA!JS A!R 
43-Af:T. PLAST 
34-DES {!LWJ~ 
53-Cf!NS F /LEB 
l7-S:AN_A AGUA 
83-ALU_MOVEJS 
51-BtJI ARROZ 
89-fl REPARAC. 
79-S FA.KIUR 
5-EXT. CARVAO 

29-f .CH .F' MC 
3-EXT_H fi IK 

7 4-Cü!'iUfHCAC 
4i-I PERfllríFiR 
·'-O:i .P _GAS 
7-EST. CGNCRE 

71- Tf;ANS fH!F: 
57-ABA![ AVES 
S6-s~~unr í'UB~ 

Si-EDUCJ~ERCA 

87-EDUC PtiBL 
BB-S PRIVADOS 

ENDOGENIA 
i 4448 
1.387! 
1.372~ 

!.3582 
i .3526 
L3i75 
1. 282:[ 
i .2296 
i. Hl42 
U6?4 
!1339 
i .1035 
U936 
i ~808 

i .<J79~ 
i ~727 
J. UJ726 
1.0693 
! !69! 
i MJ5 
L0622 
i. 046.9 
i 14!5 
i _0407 
i !398 
i.037i 
i .0352 
Ul317 
i .0296 
1.0257 
i 13-247 
i.0236 
i 0?>Ji 

L0i63 
i íH22 
U!iB 
í 010ê 
i.0MB 
i _(jí!9-6 
1.êê96 
Ul095 
i. 0-079 
i.9073 
i .ee65 
f. 0\ló4 
1 00~8 
i {!043 
i f025 
1 @0i5 
1.0000 
i 0~01.' 

j_ .0000 
i .0000 



ORDOí 

-' o 
" 
4 
o 

" 6 
1 
8 
9 
l! 
!í 
i2 
l3 
i4 
í5 

COEFICIENTES DE 
- BRASIL, 1980 

IMPACTO NO COMPLEXO ''UNIIO' 

H'W?:2Tü srmRrs 00 AGREGADO 

0 ~!.61 6- C!HEllTO 68-SONS CIVIL B~·-AL. H!OVEIS 
0.'1777 1-AGROPCCüF: 38-f A.DIJS. FER 50- rNDUS. CAFE 56-4:!- CAR!f[ 
0 i72E 35-F:Ef F'ETRü. 69- CDHERCW 
0.12711 lli'-5 ElíPRE.:JAS 05-At' PUBLTC 
~.elf54 37 -r;tT. HASTD 44-F Fl.TEC ~ 45-FI. TEC SIN 46-o_- - TEtT 4H-.AFn ' 
0 0B65 10-SIDERURGM 13-f Gll P J!TG 14-F.MO.EG ,. ·' 
i 1\84i 2E'·T _AUT .F.US 23-F .HGT f'C. V 
0 _()778 tk INii BEBIDA 77-SJlL AlüJ 
0 0432 4iH FARHACEU B~-SAUfiE l'IU~C 

0.\i366 52-HDAG TRIGO 62-0UT, Hm _ AL 

! e350 60-0LED.VEf.D 61-EL' DL.UEG 
e ~'323 27- I.MDEI RA 2fH!OBIL !ARIO 
íU3H E0-F HAT. EL c 2:1-F.:Et t,·TV S. 
0 0253 48-C ARCOIJRü 49-F CALÇADOS 
0. ene 30·F f'Af' J'Ar 3i-EDIT .GRAFl 

\JEST 



E.1.4. IMPACTO NOS SETORES NÃO AGREGADOS AO COMPLEXO "UNIÃO' 
-- BRASIL: t980 

0RDEK !Hf-'ACTD SETOF: 

' i 044~ 78-SF.RV REPAP ' 
p 0 041;3 7-0- TRM~S p:1r; 

'lfC• 

2 ' e-2e2 5G-LFITE LA 7 

4 ~.0266 B7-E1!UC _ f'UBi. 
' • 02ic 86-SAUDE PIJK ' 
6 I 0196 59-HH! ACUCA'. 
7 i 0183 65-F p D!IJEf:' 
8 ~un 88-S Pf:!VBDS~ 
9 4 íi''P . ) - ·- 79-S. FAMIU?-

" I ~16E í9-f AP !HL 
li 0.0i56 51-Bf:.h!. ARRüJ 
i2 I ~f5i •E- I . PERF!JHAF; 
i3 0.1H45 2-LH MJN Mr 
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l.S ! 0i33 i5-F.ffQ_T RG: 
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;-;.-.. 

!9 ! 0ff1,'0 66-P.D EHLS 
20 I ee99 57-ABATE A-VES 
•Ji 
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24 I ~~66 18-F C\Wl!.EL 

25 ! @~64 75~INST SEGUF 

26 ! 0M4 3?-F P. OUH\ D 
2~ ' I 0-íl'f.{ i7-F.EQ EH L 
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29· I 111759 26-F GUT VEIC 
31 I 0~56 74-CQH!.INIC?,C 
3i I M4i 67-:;;r-: J:. :tr;;;u:, 
_,, 
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,, ,, 
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3t, 0. ~?32 36-f'TQ B.HI.T 
37 0.*0.3i 9-DUT M!W k'í-' 

"'' 0. ee:::r ~3--A,n. PLASi 
''" .-,.-, I 0G-26 2:5-F F .FERRO< ;;J 

4~ 0.l1022 62-Pí~H' RLAh 
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~ .,i-w; 
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4S I 0Ml 32.-I BORRACftt 
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116 I 0!08 3-EXT M H lí~ 
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4& 0.00~7 42-LA~ f'LASi 
-49 i 000~ -4-EXT P .BAS 
5~ ' t~0í 5-EXT CARVA:-

5l ueei 7-EST. COii\R: 
52 I Hei B-3-ALU. MD~,![!f: 

53 ' em 9f\-D F!NANC 
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E- L 5. MATRIZ DE IMPACTOS REAGREGADA, PONDERADA PELA DEMAND?1 
FINAL BRASIL -· l980 

1-At:FJl?rHH 
E'·-fXT_!fit..HE 
3-E~T ti íi H7 
4-EKi r-- tAS 
S-UT f1/f\JAC! 
6-ASFif.!M>-02 
7 -rsr _ ct~RC 
íH4!VI~DS 

9-UUT t~;~- NK 
i@-BSfiífAJ,-f!J 
il.-KUt:_N FE 
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':4-i'i}.kR/: KO 

i6-F _ Wlii- fL 
17-f.AF EG E! 
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E0-1~'D. NPVAL 
21-f.R fiRRG',' 
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2 6-L Fl'Jf!f;?fHH 
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3&-·''TB _f;_ INT 
3i-RGf5:S>'!I·-í19 
3H: f G\Jh.D 
JJ-ACffSAF-10 
34-1 PtRfUWJ; 
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36-Af:T fHST 
37-AGRFG:ifl-if 
3!HifK ARR:D2 
39-AGHEB.;P-12 
.t0-CDNS f i:.IG 
4HLF· VEf_AL 
42-I!Hl!JS. ru?tD 
43-AFATE AVES 
4J-LEITE .lAT 
45"- I~ü ACUCAF 
46-AG':EGHI-13 
47-PREF AL AN 
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49-i P .JH!JERS 
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I !i!i 

' "" 0 000c· 
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i!00l. 
I !li'' 
0.00U 
0 00~2 
! ii!i 
0 00~~ 
0 00{14 
0. 0(}0~ 
~ 0001 
fl eeeq. 
i !1!0 
Uil8 
UI!! 
~ 0003 
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i ''" i 0000 
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e -0Mi 
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0 000! 
0 ee~s 
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e 00~:1 
0-. 000~, 
e !\003' 
0 0E0.Z 
00100 
~.00:00 

e em 
0 ê000 
0 N'í~0 
0 0!:0t 
um 
I i!i! 
i li!! 
! i!ii 
e aeei 
ft 00~0 
0 j!;ef)f) 

@.il009 
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t 0t?i 
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~ N:N~ 

e em 
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li' &~~0-
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li. 0000 
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3-EXT H N.HE 
UI!! 
0.~§00 

i 11!5 
~ 0000 
I iiii 
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0 eeee 
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U!il 
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0 6000 
i iil! 
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Ui i! 
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0.0000 
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0 00{10 
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0 e~ee 
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i !!!' 
I !!!! 
e- eeee 
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UI!! 
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0 .00Ml 
0 .0~0~ 
1Híi00 
0 0000 
~ 00\!í\ 
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! "11 
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?- ~~~t 

~ &001 
~ Hl~f 

* 00~* 
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f 00~0 
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t ~-01:0 

~ 0ae0 
~ 0"00-
~ ~000 

~ ee-M' 
t e0et 
t 01!:00 
~ ,íi~0~ 
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t .t~e@e 
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~ "00B 
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~ e:ee0 
r 4000 
~ e000 
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{- f\00~ 

% ~00~ 
~ eeae 
f: Jit\1'00 
~ 0000 
t ~0~0 
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* ~~0e 
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r e00t 
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f! ~e{,f 
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0B0f 
t.0000 
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~ 0000 
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~ e01e 
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~.25i9 
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\i_ 0052 
~ li0i3 
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l\.110;~0 

0 0&0" 
0.0052 
! !!li 
Ui!1 
-0-.1:014 
0 0e.eE 
0.ii00l 
0 l!Mi 
0 008? 
i\ 0603 
0 0~26 
0 íHH3 
0.%0i0 
~ t'NJ! 
ê W239 
e ~e i 9 
e .l.'0.?S 
e $~49 

~ ee01 
@_0\H2 
i 1132 
0 .tf.\l0f 
i 000% 
t Ntf-; 
i 11!0 
0. {1000 
0 0B06 
0 @\!~0 
e,eo0t 
@ i\01}2 

e 1102 

"- 0002 
~ eee-7 
0 Íj~~'~ 

7-EST CDNCJ;[ 
i; 000t 
i iiii 
i !!ti 
0-~~0~ 

é 0-0~0 
e ee@e 
e em 
~ e00:0 
0 %00 
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1 em 
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e ee~0 
~ (100;, 

~ 0f\M 
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1 em 
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0 00N' 
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e 9eee 
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MATRI? Dr IMPACTnG RFAGREGADA, PONDrRADA PEi A DCMANDA rtNAt 
(cunt- :i.nu;·((~:\o) 

50~P.D.EN ELE 
51-SAN A AGUA 
52-TR?NS.ROP 
53-THANS FERR 
:;<t-· TRAíE lHDi-; 
55- T~ANS AJR 
56-COHU~ll::AC. 

-57- INST SEGUH 
58-INST FI~AN 
59-SERV _REPAR 
6f\-S. fAK!~IA 

61-EO!JC ríERCA 
62-AH;EG4IJ-i5 
68-ALLl HO\!CIS 
64-SAUDE.PUBL 
65-fDUC PUEL 
M-S. f'RIVADDS 
67-!i.RfPARAC 
68-II. fiNANL 

i -AGREGAfHH 
!0!01 
e ooee 
e e~-'lB 
0 0003 
e ee« 
ti fi!}0f 
e .t~00Z' 
e- e\•~2 

i' ~B~9 
e ee~7 
~.i)it~f 

! 0!!1 
~ 0016 
ê ~€-67 

' 110! 
0. tl\l-i% 
0 0000 
e 1012 
0 _{!036 

2-txT.HIN.!1I 
~.00~J 

I !0'1 
i !!E 
0 0@03 
0 00~i 
! 0!00 
0 0001 
~ 0000 
e íHh'2 
@ 000i 
U!il 
e 00iJ0 
0 6M3 
e: e~~e 
0 0~0~ 
~.00-~0 

i li!! 
l.iiii 
0.01!13 

3-EXT K.N li[ 

um 
0_M0f 
~ ~{lcü0 

e e~e~ 
0.0~0~ 

0 0$~\! 
i 1011 
e. 0fJ!?« 
e êft'0 
i !!li 
i 1000 
1.1011 
~ 01'>00 
0- 0·~00 

0.006-é 
I 11!0 
0- 00f!f 
\;_ ?00r; 
0.0Mí 

4-FXT. P. G0S 
i m; 
i IlM 
0 ;;;; 
I !110 
0.000il 
e ê0e~ 
0 &rer 
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27-1-'.QUI!í.NPC 
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~f>- t:tK AF:F:OZ 
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F. Equivallncia aeto1· HRI-80 cem setor MRI-75 • 

2- 02ie Extração de li!Ú12f.:üs 

retáli:üs 

3- 0220 Extração de min-enis não 
at"tâiirns 

4- 0:310 EKtrativa de petrókc r gas 
natural 

.í- ~10ie Extrativa ve-getal::· ::..:__.{rnlJ 
2~ 0i0é1 Caça e Pfsra 
:'l- 02020 lavDura de rafi 
4- 02030 La>'Dlira de cana df ;;.;~:a~ 

5- 0204~ Lavoura de arroz 
6- 0-2-050 Lavomii de trign e s~;;_ 
7- 029ie ~~tr~s lavouras 
B- 03010 Criildíc dr bcvrnos 
9- 03020 Aves e ovos 

10- *4990 AF OPH uár ia 

11- í.!-.SMe L'<tradio de tínuaü 
flttál icos 

i2- 05020 Extração de mim:rais rb met~licns 

9- 0440 otltro~ prtAutos mir,rc~is não i7- i0~3B Britafl'rnto dr pe1n f :.-:-.rhcitJ'lrnto 
metálic.o,-, de minerais não ll!dâli.:os 

19- 05iê siderurgia 

2t- 07i0 fundidos e forjados de :aço 

i*- 1!1050 artdator. dt barro, Jw:rlana r c.eràm.ica 
20- i09i0 outro:; miMTiÜs não ~c~licos 

2i- WHi hbri.::adc de gusa 
2?- U~i2 ferro tat foraas pritúio~-

23- H0i2 Jamirr:~do~. de aro 

24- ii05l fundidos dr a:~s 

25- 1ilí32 tor j:ad(E de -aço 

Estõ. não i UM i2iltdvalência preds:a Nossa Hnalirlade i mostrar otef:; si~ a:;; cor-respÔ.~derdas setcnais entre 
os áoi0, anos, contudo ocorn:m casos em que apenas parte de setor um H-•:-75 pas;:;a a intfº"a_:· a classHica;;:âo 
setcri.al dr i9Bli Nestt-3 casos, a equivalência foi feit~- 1evando-sE- rt considerado agrega~ão da parh a;:;i~­

cons1dsri:iwl do set.or 

?43 



22- 07~ outros produtos ll.f'talúrgico:, 

23- 0810 m;úwinas, equipiunt:-nto~ 

hiddul:car e 11oteres dt 
c inst~]açúe-s, inclusive 
peças ;:; acessórios 

27- iH•50 arur;s e outr-os hd::~~::-
tB- iiM0 estruturas lftálicas r ao-tigo:c ó< srrralhuia 
29- íi070 artigo5 de metal e estando 
30- ii080 emba]agrns •dá lira~ 
31- i!.9iíl" outros mt:talurgims 

3?- í20J0 bombas 

tül:bustãü 
23- 12020 pe;as e acessôrios 1-T~ m.?,quin~" 

34- f2ê30 \trr~inas e caldEira; 
35- 12040 ti-quinas e equipamrnb:; 

f inshladks industcia:s e COtlerriai~-
36- i2~5e Jláquinas E- eqllip:amtr:'::: 

vara 29rirultura 
38- i2070 mi!quinas e eq .. !iparnen~0~ ;nr.a esuit6-rit}S 

e uso doa2stico 

24- ~82~ máquinas e tratcn:-~ rodoviários 37- 12060 táquinas e tratores r,)jsviárir!: 

25- 0~'i~ lllanl!teildo, rt-para~?_D lÍ? insh·· 39- f2tJ80 Jlanuhnçãu, fE·paraçâ'D f instaJadÍü 
f Jaçãc Ó€ lllát"it!ÍiiaS ti€ m<iquinas 

26- i0iê rc::.ripam2ntos Para noduç_ão e 
distrihui~ão dt energia 
clihc;;· 

27- i02~ conDutores f materiais 
elitriGJS 
(n~ru~-iw p-ara vdculos) 

28- i030 equip_medos e oparelhos elé­
triws 

40 - 13010 t'quipi\!lrntos para pr~j:;3o e distribuüSê· 
de energia elétrica 

41- i302e i:::mdutores e1itricos 
42 1303e ;atHial elátrico e r~'3ra;ãa 

(nttlusive- para vdwbs) 

29~ HH matrFial 2 a.-.m:Ihos dr rlr- 45- i3e6~ 11atnül rldrôr:icc 
trôni~os de CDfliUfliodo 46- i3!!70 equipamentos de tE'kf;:;•,ia, tran-srnissãv 

de rá~io E' TV f nu!;-:--, aparelho~ 

30- HE\i w:e;-to<es dr rádio, Tv e so~ 47- i30B0 receptores dr rádic, L t: sa~-

31~ 1310 a\!tci)Ovris, taRinhÕi:'s e ôníhu:s 48- i4lH~ automóveis f uti1itá,.;::; 
49- HS20 raminhiíes f ônibus 

22- i320 zohirE"s r pens para vr.bc1ns 43- D~40 eatnial fldriLD par::: vdcu1os 
5?- i4030 mDtores e peça,-, par;;_ 12Ículos 

33- i330 indú.:otria nav;:i] 5:1- i404ê- indústria naval 

35- 130.5"0 odn:Js wú:ula<; 53- i49i0 outros veículos 



~"f- !520 p<:pd, papelão e- artPfato~­

dt- papel 

42- 16i02 elere~ntos quÍ&lCD5 nãc petro­
quÍI!icos ou carboquiucos 

43- 17202 álcool de cana e cereais 

' ' 

Sfi}Iarz.~ 

4A- iS3~ resir.-a.s1 Hbras artificiais e 
sintétüas r 1'lastÔI!HO~-

54- 150i~ serrarias, madeira f::r:t::!a 
comoensarlii. ou ag1o•r~~-:: 

55- 15í;20 resserados € estruhn~ de madE'ir;, 

56- i60i0 róveis de madfin 
57- iA020 I!'Ó'.'OS ti€' llrtal 

5B- i70i0 ctlulose e pa-o;ta mt:d."::c 

59- 1702fl p,;prl f- papelão 
60- ml3e artEfatos dE:- papE-! 

103- 29010 edüâo e Ü!!f'f€SS~c dt ;:--%is, livros rt-ust~ 
104- 20020 outras indústrias gr2'::?·: 

6i- iBíH0 pneus e câmaras 
62~ i!l02~ !lerlfidammto dr bon::::~,~ f arti~ss dE borrada 

64- 20010 elementos quÍmico-;; nãc ~~-tnH!'JÚÜcos o;.: 
carbo;;ulmicos 

67- 2003.': retroqu:imica básica e- :-:ermediária 
68- 2~~4\\ derívado€- rll? carvão ;:;õ:al 

69- 2fJ0'5St n:sinas, fibras .arbt:::~lf. e sintêhcas E 
ela~.t&mc:ros 

ti~ 2~~,7~ tinta~- E solvf:rfE-'> 
73- 2~9í0 produtos !!ÍII!icos di•ws:s 

53- 2~H PendidaruE·Jüo, tiarão e te[r- 78- 24010- bt"nefidamrnto -rít: :;t-a:' têxteis 
lag~ dr "ü-·as têxtEis na!u- ?9- 240=0 fiado e tenlagrill G€ !itras tfxhis 

54- E-22& fi-?tãt e tecelagem de hbras 80- 2403f fiado e tece-lagef!i dr #:Dra~- têxtü: 
têxüis artHitiai:s r sinti- artificais e sint?h:o5 
tica-s 

55- 2230 outras indústrias têj(teis Bi- 24M~ malharias 
82- 24'ile ootras indtlstrias th~~> 

56- :2i0 artigos do vestuário 



57- NH- indústria de couros " peles 

63- 264~ Dutros prodatos vegrt"ís Ç>?,r;;, 
"11me;!t adíu 

63- i9990 indtistria de couro:, e ~eleo 

85- 260i0 beneh::allento Ú' caif 
86- 260~ torrefação r Ma;til: c.c: caff 

87- 2603e benehdamento dP arrcz 

89- 26050 conserv;;;s de fruta~ e 1egueii'I: .. 

90- 2606~ farinhas e outras píorutos wset<-,is rara 
rara alimentado 

65- 27i0 aha.tf de animais e pn:paração 9i- 2608\t abate anuais € pn:1wa;ão d:: carnes 
i!r c<~rrlts (f>(crto avt·õl- \nu-to aves) 

66- 272~ abate .e preparado de :aves 

ts·- 301\\' Ó1eos veget?is em bruto 

74- 3'2f0 produtos diversD<:-

75- 3?i~ prcdudio e dü,tribuid:'c; :ir 
ent_qia elétrica 

76- 3320 san2amrnto f!· ;baó~trtiillf'·nto 

de á;gu2 

92- 260'90 abate e prepara~ão cli: aves 

93- 26i00 leitr e laticínios 

94- 26110 unina::: de 11çúco,r 
95- 261211 retino r 1oagem do a;~::c:,r 

99- 269i ~ out n~ a l:m;orkareo: 
96- 2613~ pardita:ção e fa~;ü:aç2o de massas 

i~0- 27010 bebidas alcoô1icas 
i0i- 27020 rtfrigerantt~-

i08- 42010 C(Vlstfução c i. vil 

i!}9- 5Hh0 distribuídíc 
!i0- 5i02@ ct~múrio 



80- 1>2\l tr-ansportes fn-nwia'rio 

86-391* St'íVlços de alojamento e 
a.lifltnta,ão 

93- 4i:l0 aluguel dE icóvds 

94- 42f0 adrninístrada pÚbHc~-

9B- 4410 dua;;~ de repara:;:ão 

12!_- 55030 outros serviços 

12i- 55030 outros serviços \pvt:< 

E'47 



G. PROGRAMA PARA DETERM!NAÇIO DE COMPLEXO ECON8HICOSo ALGORITMO 
SIMPLIFICADO 

EstP progr~m~ i'oj rorlarl11 pm FORTRAN em P'!U';amrntu rl~ DJGIT~J 

COF:F'O!·~f:iTlOh!, ~.li,;;t>::-:-m<C> Vf':!X j_'!- ,-7ü:", V!1S 5 4" __ ::t 

C A!.JTfll\:nf''.Tt::.. IhiTFf:.:-::.FTOPI(lL CDI"'iD flFCTSDf\] ,'o fl(i PtGFi:FC't~Ct-10 

C Tt1Xr:; INTC:!\:JfTORl1~li DCF:-INL i~l F'OS::IIüJ!.TTI:.,p[ DF tif"JF<F::C:i,<1Ctin 

FOR0J4.DAT ENTRADA DO ROGER1 FND 

rOMMON }NDC200),fTARKC1f3,124),AUT<1F:.123), 
i IrPI __ X(0·12l,1.123), 
i l'<lt1, T:<, N:~, N'"~ :, , F'hn·~, SI .. T, t::L.F', SIUT 

, PINT, 1:'ilJTCF', !{f; 'i_, i<;;;?, f< f'~·' !{)oi, P!"i(iiOF(, F 1'::-f' J 

),Jt-1UX :l. (h 
Ir-(NAUX.EO e•) NAU.l(i. h1f.\ 

r-;:ST '"' f\1\tS./FLDf-IT<Lf::d.+L~;;::;') 

DO t;:J It LlG!t 
r.\UTS.'L """ e• 

IC1 = TNDCJ1+NALIX) 
1?(., STt1R!\ < _1(:1. , 11~ .i. ! 
f( I !'{T r;: I 1-JT +F: f\ 
Si. T ~-lLT+~!TARl< (I C :i., r~~;:í! 
Sl.P = SI_.F'+S1'ARK(lC1,NSil-RA 
Ií? ,~, :ti .. --i 

:;:i JF(U:' L_T J.J r:_,fJTO q 

IC2 H!ü ( Ii?+NhU>-:! 
f:,d_JT;::-;j o:, ~~·:UTS:\+~';Tf\F:I<{IC:! ,ICé'/ 
AI.JTf);? c·: ?'IUT'f;>?+f)lf.iF~I{ <ICE), JC:.:l) 

1'2 '-" TE-·:\. 
C!OTG f:! 

9 IP '""'- 11.·-H 
10 IFCI2.GT I .. Si) GOTO 11 

IC2 INDCI2+NAlJX) 
t~lJTFi:l ~" (':l.ITflJ+:::;T?lF:l<(ICi.,TC:=') 
AIJTS2 ~ A~JTS2+STARK(JC2,1Ci) 

11 DO 12 !2 i,L.S2 
ICi.~ ~' INft(Iê;+IYf'\tl><:i;. 
~~UTD:i. "" _.~,UTf)i HiT(:F.:!< ( ICJ, IC?) 

i.P t1\JT '"' i0U1;";;::+~;TAF;i<(IL:',1C1.) 

::."?I Ul :;; 1 NT +i"tl,!T:JC.)+;\UT::.~ :i 
AUT SP ,,_ { AUT~;P+t:dJTf; 1. ) / ( F:t,*iF! O?-:T ( i?·!•' ( U~ "...;.L_ ~~;;:::---- t ) ) l 
IF(t\UHJ2 IJ:: 0.e':!) GOTO 14 
IFCAlJTS2 I.E.TX) KEY1 i 
AtJTSi ~ AIJTS1i-RA 
AUlCP AliTrP+AIJTSi 
AUTSi - RGT*(ALJTS1/STARK(JC1,NS1)) 
IFCAIJTfij l.f FAli) GOTO 14 

:tJ CDNTTN!JC 



F\ F: TU!~ 1-·-J 
J4 l([\' '-~ :~ 

F(C"TUF\hl 
[)\I f! 

f l~PLX<0 123,1.12J}, 
i NA,TX,NS,NS1 ,RNS,SI_T,SLP,SINT 
:1 , F:IHT, J.::iiJTCF', 1<r~1, J<:·:;F~, KH, Kl"'i .. Fi'M~~:ror· .. r~~.::-

1;:11?', I DF: (;:. 
DO t·:~' I!. 'i_ I NP, 
nu :1 ,::~ ,JL "'' 11. +i ,l;~n 
IF(j.~~l1t.iiOE' (JT .t'1tJT .. !L, JL)) C!'DTD i(l 
F:M{\TCJF: '"· :<'•UT ( J! , H> 
i{J\i IL 
!( 1•1 ,..JI___ 

1 (.'~ CJJNT INUE 

IF (F:Mr'iiOF:. LE ü 

KSt i 
DO P:t HH 1 ' (~ s 
If(JCPL_X(NN,KN> ro 0) GOTO 
!(f:;~ K~:í:l+i 

IND(KS1l ICPlXCNN,KN> 
F'j COHT1NUF 

INDC:ii 
1-' (~ -'2 •'- ,,r_ 

KN 

DO r:):;; 1>11\1 :c: i I tF 
If'CICF'Lt:\l•lí-~,l<!il EO 0) C:>DTO E-<: 
Jc-;;:_) 1< ~:; 2 ·f :1 
JN[i(KS2~·NA> ~ICF'l_XCNN,KM> 

P3 Cllh'TINlf:_--
E4 IND(NS} = KM 

F~F:TUHH 

[l.,lfl 

CDMfff.!N I Nfl < F'Oü :- _c:·;·;~F:l\ ( :1. (·'::_:, :i. 24 > _, t\I.IT ( :i p·- i F<:)) , 
'i ICPL.X(') te::-3,:1 ~-E'::.~)_. 

i NA,TX,NS,NSi,RNS,Sl.T,SLP,SINT 
1 .RINT,AUTCP,KSi,KS2,KN,KM,RMAIOR,FAj_ 

o I ME r,; s .1 Ohl F o c F' ( :i E' :n .· ti>< ( .'l23 ) , r. x :\. ( :t P ~; : , ~-, t < 1 2 ::;; , 
i RRC123),IA2(100) 
INTFGER PnSSQS(2,123> 
CHARArTER*10 NOME(12J) 

F~·,JE+4 

c_i "-' t.r:+tl 
i<FY2 "'- 5 
h!f; 9~-'' 

h\f'(j 

I'!F' '"' :í. 



r--oer ""' Vi 
1-!f;J NS+i 
OPFN ClJNJT~012,FILE=~'MATRIZ_I.EOWT_NOf~M_UENDAq 80' 
j_ , STATW>· 'OL_P') 
F\E:f1D.: 011.>, 1000 > < cn (if(K < I , ,n , , 1"'' ~- , f'.lF; 1 I :r"- t , r~s ) 
Ct.O~[(UNIT~012,S.fATUS='GAVf.) 

DF'FI·J < \ INI T,..--«,i :;:: , F I LF'"' 'hiOMFB•?:. EFT', HTfo.TU~.-, • OL I!. ! 
r·pad(0;J,i11i)(nomP(i),I=i,NS) 
C! O~;r· (\)!\IJT::-i;~:1_~l.~::;TttTtJS"",f:\(lt)[') 

i_:1.l.'i f'or·mat. (tii.(~•f 

TYF'F J. 
FnRM~T(/.10X, .FNTRE r:OM O VAI OR MINTMO DA AlJTONOMIA 
i PAR~ O COMPLEXO ·,$) 

TYPC .;; 
.:'1 FCIF;joj{";T(/ 1 :\liJ)(, '[)'.!TF.:F Cf\li ~~lJTOI~lJMir~ I'}JJ;;."':!•h~ _<;ETDF:Jt\L • ~ 

{-iCCL':F'T H~·r~)J., FAX:i 
TYF'E ;:· 

? FORMATC/,i0X, 'ENTRE- CDH O VAlOR HINIMG liA AlJTONOMIA 
::í. II..JTCF\;"3FTDF'JAL 
ACCEF'l- i00i,FINT 
TYfT 3 
FORMAT(/,i0X, 'fNTRE COM~ TAXA SFTORIAL 
i Ii,!TF:tl/INTEF..:SETfJF:Itd .. ' J 
(lCC;[F'T t00:l., TX 
TlTF 4 
FORMAT(/,10X, 'ENTRF COM A TtXA INTER/INl"RA DO CO!iPI .. EXO' 
ACCTT'T i\101., Tl?: 

J)[_r :<. 0 .J 1, H~:: 
:i_\1 ~~íi..Jh! '"' ~-a .. IN+~Ht-iFl<(J ,J) 

Ir<Sl.JN.I~[ 0 GOlO 11 
/( i(_, .1 

IND(I(;: ~" I 
STARK(l,NS1> = E1 
TYr::·c j_(;<Jt, J:,h!OHE::(I) 

:tüU FOF:Mr:Y"f(jX __ . ··:.;ETC)F: "" ',r:::,'-·· ,?1}_0,' TFh f:üMt1Tf1' 'R1t~1 f!?-: 
j __ i. JNH(l :u_:;Htd. .. 1-; ZERO ',/,i X,' SEF\t·1'' F:ETTF:?~UC: Dt'1 l'iATF'i_--__-z 
J. DF EHH:t~Dr~', /! 
GOTO 1.1.0:l. 

.í. t ~)Tf·lf(f( (I I NF::i.) '"" ~_)[. Ihi 
:i. :UH CO!-..ITih!UF 

IF<Sl'ARI<CIK.IK> .. EG.0. STARKCJK,IK) E 

1R RNS = FLOAl'(NS-K) 
Rl<LJ:"i '"' kHE;- .. ,-i. 
TYF'E :~i 

5 FORM~TC/,i0X, 'ENTRE COM A AUTONOMIA INTEF\SETORIAL', 
f /,10X, 'DE RElAXAMENTO DA RESTRI~AO% INTFR/INTRA.) 
... r (' . E' ;·'--' 



ik!i\ 
ZF:í 
fAIX1~·; 

fl!YT 

RF -l'I:·HSJ 
!~fí·-- j_ 

FAJXf:1 
F·{~ J X A·li·F:i,!S 

FihiT*f'~H~!J 

-- TXA->! :1.0(!,. 
rF-4 T>::·vtü.Z• 
FF~; FAX:í. 
fAXJ '"' FA;ü :o~;F.'hiS 
!tO 20 I --.. t , h!S 
ICF'I../((-1, J} e' 
no ?.«· J 1., W:l 
l\llT(I,-.J) (ij 

,~~(1 ICPL X( I, .. J} 0 
no ;"1 1 '" J.,.w;:; 

::·J AUT( J, I; sr~':!r-;:1< < T, r; /STtlh'l<.: r, Ns·: 

R~1T P!'!C/e~: 

RMi~;IOF: '"' O. 
DCJ 30 J J., H i\ 
AUXí '"- ~:Jl(1F\I(fJ.,J:) 

ALJX2 ~ STARK<I.NSi) 
I! O 3>2' J I+ 1. .. hlS 

t·ê "' ~Ht1F~I< ( ,.1, I) -tSTf-1F~I< ( J, ,J) 

At '·"' ;:_:;1i:ST!6jRI<(J,J)-xTX 
t:,P 1::: ,;,(dJXi-JtTX 
IF{A/(;:;Tr:d:::K(,J,,.J)+AUXi./ L.E 0 0J.) 0iüTO ?ü 
IFCA L.E Ai.OR.~ l.E.A~) KfYj j 

;-,::: ·""· Pi/\STt'ff-\!{(J_,.J:<+e:::U>~:t) 

IF({~-3 L..C TX1ti) !<f:::·/:í ,-.- :t 

AUX1+A+STARK<~I,.J) 

Ai .. 1TCF' .... F\ST:<t(AUTCF'/(AUXi:_Lt·::HPif<:I<<J,f1~;~_t) \) 
IFU:·1UTCF' LE F(1IX~1) GfHO 30 

AUTflt '"; F:rrr·A-<<STf-IFi<(. __ I,J:)·t-;JT?lF\!{(,J,,J';}/;--.T(;!"~!·:(._!,bE;'i)) 
IF<AUTS1 LE.FAXi) GOl'O )0 
AUTS i rc;T -x- í ( 1-)dJiO +~!T (lF(!< ( I ·' J) ) / ?"';\J~<:?) 
!F(A!JTS1 I_E.F~X1) GOl'O 30 

AUl (I ... _n (:iUTCF' 
ti\.l'T(,i_,I) ·-· Fl·W1é•€;~~/(;:;T(',P,~!<(.J,NSi.>-··ST?-lPk ".J,,I)·-t·(-1!_1Yi':··-·AUX:l.> 

li f"ltJT(J,I) 
:rrcAUT(,i, T) .L.E FI\H) {HJT(.JJI:> =~- 0 
IFCA.GT.Rrl GOTO 29 
7 F(KfY1 EQ 0) GOTO 2? 

AUT< • .J,JJ "" 0 
GOTCJ 3D 

'"''<J JF\.R!1f\IOR.Gi::.AUTCJ,:U) GOTl) ::lü 



K IV 7
'· l 

j(j·j J 
RHAIOR AlJT(.J,I> 

~~~~ UlNTINUF' 

Jh!Ii(J.) Khl 
Jh!fl(HG) tüí 
If"(f\hto~JOk.NC 12•.) GOTO 31 
T\TF' 300>1• 
GOTO :t 3G 

3i FOCT = FOCT+AUT(KN,KH) 
1-t.)l J T (!-~H, !(h) /F: I·~(;; 

RR<NF') RMAIOR/RNS~ 

KAlll fUl:\.···'1 
fJ[J 4ü I '" i I I<S>? 
ICPI .. >:<:K(lt)X+J _, !<!,!/ '" J:ND~N(:+l f 

40 INDCKSi+l) JNDCNA+I) 
PASDOSC1.NP> KN 
F'i;SfiOS ( i-:2, NF'.! !{li 
ICPLX(0,K!~) K~8+ICPLX!0,KN) 

I\YL>:<0,l(h) ~'----i 

Kr-1 KG:i.+J<~:;::; 

?llJTCKh, J:) 

~~!JT(I,KI'1) 

I :í 
~r If(J GE KN> GOTG 65 

IFUillT(f_.!<Hl LO .... J ! CiDTCi ó 1 l­
IFCICPLX{0,I> .L.T 0) GOTfl 64 
v;:;; .. , ~-- ICF-'J. X(i.), T> 
IFíKS? Gl' 0l GOTO 5~ 

!.;''::;;·-, j_ 

F O T U ·~:, ~'-'i 

!S 3 DCJ ~')i;. J J i. , !C;::_: 
~";4 J.l-,!fl(Nfi+,jJ) --- ICF'LX(.J...J .. J) 

;;;':5 J.l'-lf'i{l',l~;) ~, I 
Füncr- !(;_ 

c: L T 0 
K[YJ. (>< 

i<FY n 
b.T0JT "" G 
~;L f' o 
F:Ih!T .. 0 
r~L.L l'ESTFCKD~.KS2,0,KEY,KEY1) 

IF(KCY.EQ.i) GOTO 62 
CALL TESTF:t~SP,KS1,NA,KEY,KEY1) 

IFCKEY [Q_j_) GOTO 62 
~J ~ <SINT/(2 *FLO~T(KS1+KS2-1.>*RJNTl' 
IFCA3.L.C_TXA) KEYi ~ 1 
AIITCP: CRNS/FLO?rl!KSi~KS2))xCAUTCP/Sf.T\ 

Ir<AlJTCP GT FAIXA) Go·ro 63 

f::~:_;2 



l~lUT(I,KN:O 

(l\JT<Khl, J) 

f30TO 64 
AUT(I,I<HJ t;UTCF· 
(!UT\KI'~,I) ·--- <RNSl/FLOtiT(Kf:li+I(Sf::-:t/)'l-c{?;?:f>.ll/\i? *!:"~LF')) 

f1 {1tJT(I<H,T.) 
If-"C?iUT\KN,J)_ft FHfT'! (tt\!T(Iü-1,::) 0 
IFCA GT RF) GOTO 64 
IF'(l<FYJ E'O 0) GOTD {,:=_:;:i 
f\l.IT(.T,I<IV_\ e•. 

63f AtJTCKN,J> 0 
-/.4 I I-+ 'i 

GOTn ::'•i? 

~~ DO 74 J = KN+i,NS 
IF-(t!UT(I<I~,,.J) E<i ... -J. f GOTO 74 
JF'(YCPI.X((1,J) L.T (;;) GOTD 74 
!<Si?'"' !:CF'LX(ü"J) 
IF<KS2.GT 0) GOTO 69 
!( F;2 i 
DOTO ?i 

69 DO 70 J~! 1,KS2 

1<S2 "" I<S2+t 

1;UTCF' "- 0 
f)!. T ::;: (~' 

i<FYJ '" ;f\ 
KF'r' q, 
!;nn ~== 0 
F:JhiT (~· 

~--;L F' (~ 

Ct1ti. TESTF.O~f.:t,n;;,?,?'t,KE.Y,KF::Yi) 

IF<VrY [Q 1) GOTO 72 
(Jü_ l. TESTE ( l<~3í?, I< Si, H fi, KFY, I<EY .t) 
JF < i<FY r· c{ :i.) GOTO i-"" E' 
AJ (SINT/C2.*FI_OAT(KS1+KS2-i)*RINT)l 
JF(A~ LE TXA> KCY1 1 
(:,l_JT f: f' o: ( R!·-,1~}/FL [J{:·, T ( J< S ;L +I( F-; f') :'-).; ( 1°~UTCF' /'::;] T •, 
JF(tll.JTCF.GT.Ff-tiX?i) GOTO 7:3 

?? (J.JT(~:h!,.l) (~ 

(i li T (, _! I ld0 ) -~- (~, 

HHD :.-'·~ 

7° AUTCJ(N,.l) - AUTCP 
AUT(.J,KN> -- (Ri~Si/FLOATCKS1+KS2-·1))*(S~NT/(2 *SL.P)) 
f'i ('-lUT ( J I KN) 
!f(AlJTC.J,KN> .LE FINT> AUTCJ,KN) : 0 
IF(A.GT RF) GOTO 74 
IF(KEY\ FG.0) GOTO 781 
~tUTOZH, .. i) O 

7:-::d_ Al!T CJ, K H J 0 
7 4 CO!VT Ihfl.if:-

7~'.i 1-.Jr· ,~, r-w+t 
c::r-d ... L OPC1~1l 

IF{RMAIOR GT 0.) GOlO 31 



FFF' Fl!>!T/f\1'~:::-,:í. 

WRITE(004,3080> KEY2,FF1,Ff5,FF2,Ff3,FF' 4 

30-3,?: r:-OI\1~(1T( 't', ::le•>,·_, 'Il1F'PCS::";1~ll ',I:~::,//, i:>('/,' flUTOhiOMitl 
1 MINIM~ PARA FORMAC:00 D[ COMF'I_CXOS ' ··7.5,/,20X. 

'fli.JTOI'{!JJiiA '::lCTü!-~:l.AL. HJNih/1 F't1r-:.:r~ FOF<:r~: .. -~:/':0 DC COI'iPL.CXO:·:~ 

:í. ,F7 ~i,/,20;<_, 

j_ • , r7 ~.:'.<,/,;:-:e.;.:, · Pn~c:rHTU/-)1 
; INTFR/INlRf, DG COMPLEXO ',F6.3,/,2;X, 'PERCENTIJAL 
t Sf"TOJ-:: I ?-\i 
:1. 1!'-iTEF\lii'J'fF;?t ' , F f, ;:: I 

IF(l~P GT NF't1l GOTO ~i.00 

J.,JF:T TE ( ('!l!JA, J0iH!•) 

::040 FOf\bjfiT (I/_, r::<·!;<, '(~(1IJ HDUV[ (-lCiFH:··ot,[:(iO 1'1 '"7 :\ Ff'iJ>··:t~ 

:t DC: l~l!JTO!-~Oi··i J t~~ . :• 

GOTO 1. 3f? 

100 WRITE(004,J0i2> 

IF(JCPLX(0,.J) .LT i) GOTO 118 
ICDf-JT ICOHT+1. 
I( "" (),> 

f! O :1. J. (~ I 1 , W3 

){ l\ _,_:i. 
INDCK) - ICPLX(!,J) 

Lí_0 lfif(K) THD(k} 

"-~j !O'~' 0 
DO t j_ 4 I 1. }_ I v 
ICJ JHJHJi) 
DO 112 12 i,NP 
IF(.J.NE PASSOS(i,l2)) GOTO 152 
IFCJCi NE PASSOS<2,I2)) GOTO 11~ 

K.t "· K.t+:t 

CJDTO _i_:t4 
i 'i. F.~ CC!HTH!UF 

DO 15~\ I~J -"'· li-5.,1 .. -:0_ 
ICí? '"' ro:·t x n:J, __ )) 
no J.5.J J.-~- "" J., híP 
IFCIC2.NE.PASSOSC1,!4)> 
:tF(lrj hiE.F'A~'1~>0~)U-'_,14>i 

HlD ( J :i.! I CF?'!!- i 00();+ I C t 

GOTC 
GOTO 



!< 1 !<:i + j 
li-Hl(l'i{H-!<1) TA 
GOTO 514 

:\17:; CmHJNUF 
Ji.-4 CONTINU[ 

IF(K EO j) GOTO ji44 
fiO J.:\41. hlt t_.l<<l 
li? Jh!TI{I>i.:\+l'Ji-~) 

N:l ra 
J i 4i? ~~::; _, 1,n+ t 

rr<N3 o·r v~ co·ro ~14~ 

JF(Ni?! T I!,JTI(!~J+!'I(i/1 COTO t~Ae 

Ihi_O(N(l+h!:i.) JI,!D(f·!3·l-·HP1 :• 
THfl \ i·~:>Hdi ':' N;-:• 
~J;·::: IHI:i(hlt~+h~X:' 

!~4 IHD(HJ > 
nm ( i·H > 
I rm (r-r·)) 
GOTfJ iJAr:-.-

.i í.41 CO!·HH·HIE: 

Ihlfi(h!:::;; 
!',1.<( 

j144 WRITF<004,3003>,ICONT 
!-oc~; ,,., (1 

DC:!1.1."·, :!,V 
!5 FOCS = FOCS+FOCPCINfi(I~·NAl>*RNS 

r~n :i t7 I t,l< 
no t!':'i5 . .1 :r::·; c-- J, !< 
IA2CI5> ~ INDCI5) 

\~;~-"~ U\t:(':'·O-t-1::::.;, ~-' TI'ÍJ::i(H.,·<f.~)J 

I( f; :1 i 
INDC1) IA2CI)/1000 
I< F;P .,._ j_ 

IF<Ki !_T.1> GDTO 1514 
IV\},"12(1<:1.! .LT.J~;">:.Oç,; GfiTO :;_~;):1.:i.). 

t~ I~2CK1)/1000 

IFCI~ Nr lND(il) GOTO iSi5i 

IND(KSi) = IA2(Ki)-i000*!S 
\( :1 --- :1. 

GOlCi t~'i\1t!_' 

:i~:;_te KSJ _,..~ ,z; 
DO 1516 I5 1,1.-; 
JF(I(\2\I~:il _í. T ió/,•(',01 GOTD :l'S~.~; 

T? IA2(!5)/1000 
ncr :i~·iB :r::;"'' r;:;_,I 
IF(I2.Nf.IA~Cl3)) GOTO 1513 
i< F:!. ""'l<r;:r +i 
J:i;,IÜ(i(~~:i.) 

GUTO 1.~.'iil:; 

t~':.:tc r;orn:rHur 
CDTn i~'i.'\./, 



:í_~.)J.3 1<·:-;"J '"' KSi+:í_ 
JND(K81) ~ IA2(!5) 

'L~'jj_/~ CCl!..JTJNíJ[ 
!U)/J 1 

;:;! T '"' n 
I(F'\'j 0 
l<f_Y (;. 
qrn e· 
Rih!T 0. 
CLJ· 0. 
C'{:,Ll TF::::T[(KF;J.,!<f;i:',0,KF.Y,i<FY:í) 
CAI_L_ TEST[(KS2,KSi,NA,KEY,KEYi) 
Fn-X (DHH/í_f~ -lfF:LO(',T(k'Si+KS2···:\ )7>:h:J!F '-':1~~0 

IND<J5) lA2(J5) 
151~ INDCI5+N~> ~ IA2(50+!5) 

1 :t '"' . .J 
ICJ Ii'lfi(I> 
XCí:' IND(J+H:c\) 
:rr·t IC:l .L·r :í.í-H?•;n GOT!J 1.'i.6 
I 1 JCid.000 
rr1 IC1-1000*X1 

ijf WRJl'F(004,J004) lC2,1C1,NOMCCICi) 
1 ,I1,NOMr(Ii>.FOCP(IC2>,RR(IC2>,RTX 

:i ) 7 Cf'ti'>!T 1 HUE 
Fi FOCS/FOCT*i00_ 
WRITEC004,3005) ICONl',Fi 
K 1<-• :t 
It:tlK:• J 
)J() j_j_C)·j_ 1'!:1 .f.,!<-·.1. 
DO i_j.81. te!?.". rLJ.·H .. I< 
IF(IA1(Ni).l.T IAi<N2)) GO'fO ii8J 
!B JAt(l'>!í) 
IAlCNi) IAiCN?) 
T{·,1-(hli.~:) c:: N.l 

:l :1 ::H COI;iT J!~I.Jf 

no ' j Ki N }_ ... j ~~ ·' ' 
(c ~---

i'i 
' nr1 t 
_, ne Ni . ' !' ' 1182 A ~+S'fAR!((IAiCI~1),IAiCN2)) 

AXiCNi) ~ A/tSTARK!lAi<Ni),NSi>*FLO~~ -~)) 

J JCl? CüNTII>JUC. 
WF:~ TI:' ((i){/1<1, :::fJ•E'i?} 

~~0-?i? FORM(;T{//_, .t0X, ';':1llTDh!Ohi16: SFTOPJ't.,.L Nl CC!hF''I..F>~O 'I//;. 
WR!TE(004,3032)(1Ai<I1>,N011E(IA1<Ii)),;/1Cli),li=i,K~ 

8032 FORMAT<10X,I3, '-',Ai0,2X,F6.4,5X,I3. ',A10,2~.F6 4 
i. ,.~5X,T3, '·--' ,I~:Uíl,i.n<,F6.4,~5X,L:i, ·--' _-t1Jf' ;?X.F'{; 4> 
i,JF:JTE (004 I ~)042) 

.?;0·-12 Ft:H\!,itrT(//, i0X, 'F-'Fh'CFHTU(\i. INTEf~/J:Nlf-(t;- ·:JFTOh'2i'-!1 fiO 
:i. fO!'iF'I..FXO', //) 
R~ FL.OAT(2*(K-5l) 
no ;:_;(90 r 1. t, K 
Ii? JM.(l)_/ 
{; <~ 



f:JOi 
(?0(1 

~ A+~TARK(I2,IAi(IJ))+STARK(IA1<I1l,T~\ 

C'ü!-4T I !>Jl!F" 

::::c<>t: írlr~!-iti1("10>:, I~),. ___ , ,('::íf/,?>C,Fi:!. :;,~'-:/,L~;,, __ ' ,(;í_0,:;:<,F'iJ 
1 ,'SX_, r::: ·--·-· ,f.d.(),FX~I""J_j __ :::',':'~x, ra, '-~ ',Aj0,ex:,F-1:l ::;) 
!A.F:TTF' i ÇH!l:;, :-;(',;:):\) 

i t8 fONTH~tH" 

:·1015 f[Jf~j;í(:)T(/,:1.>\,'C·tJEF: ET.!TF:()f:.: Cn!i NOlH-1 At.ITG!·.'G!'iJ.?"i 
f INTFRSCTORJAI .. CS/N)7') 

20121 FORMAT'(~l) 

If'(A:!. EQ 'N') GOTO 159 
;··tPF 3(!].;; 

~)(,)j ;:; FO!"-;ht< T (/I -·: :<' 'FI,IT!:;:E Cflh o !'i(')l.)C) h I hl Ti·~ O' ) 
ACCfPT 1001,FINT 
F:UV T ''" r· I b!T ;>: F: H ri .1 

fiü :i.-4? Jt '"' J.,!<Di 
142 JND!Ii+i) ICPL.XCii,Il 

KS:1 o:c I<S:1.+5. 
.i.4.? INTI<.i.) I 

lF C t1UT (I, J :• _ u::- e COTO 1 ~Y7 
IF<ICPL.XC0,J) GT 0) GOTO 15~ 

E ::tt> J. 
GOTD :l ~:;:::: 

:1.~)1. KS2 ICH .. X<O,,.)) 
!HJ :i_~::;e 1t :i.,t<C;i? 

:!.':)i' IUJ)(IJ.+H:;) "' J:Cf'L:X:(TJ., .. J) 

.t2'i':l INfl(l0f.'n 
-'"tUTCF' 0 
~1LT C, 
KEY .i \0 
KCY ~, 0 
RINT 0 
SU-' íà 
S'INT '-"' 0. 
C~l-.L TE~:TECKS1,KS2,0,KEY,KEY1) 

CAll_ TrS1FCKS2,KSi,NA,KCY,KrYi~ 

f)!T { J I J) '"' ( ~";INl / (fi! F' -li: f?.)) ó•(- ( F~i,IFJ. /FU)P;T ( F.SJ +j(f:;í? .... ]_)) 
IF"\/':IJT(._J,I) L[.FINT) ,·~!JT(.J,I) •2' 
:-TUüJTC..J, J.l DT .RF Of\ i<CYj F0.0) nn~-o i:':J 
AUTZJ, :r:· "" {~' 

:1 '.~7 rmniNUF 
1.~;n CO!'iTIN!JC 

--·"'' '" i, · .. ' ~ 



GfHCJ 75 
J.~i9 DO l0i:' :: '~ J.,Nti 

J{"(Jf'_F'L>[(f1,J) I_ T .. 'i) GOTD l0!.:' 
Il< JCPL:,~(0,I!+~ 

i e,::_; FClf(h!'\T >; J! 
if>E' COI·-1TJh!UF 

nn t/1:i 1 '"' i ,:h:; 
IF(1~F'LXC0,l) .Nr 0) GOTO 161 

:i.{:í COhiTJi,lliF 

\OC•O FOF~11l'\T(CF> 

:1.{~?•1 FClf~h(,T(f-;r 

~000 FORMAT(;X, 'AGREGAf~O SFTORIAI ~~~O prtsr:B:Lll-~ ~ OBTENC~O 

:t nr· CP!<F·'LCXrr··;. ! 
.. >:15r FDF:I>1(.::T(//·,~_10X, ':tlir·F;C~::-:::;(;0 F'OF: Cü!'iF'LF.\D:=. 
200~ FORM(T(///,15X, ·cnMPLrXO ',I3,//,12Y 

· c-nMr·.t_ rxn ·,ex, · coJ .. !PL c:<o', 1 7X, 
t 

, . 
• I } 

--Ho 

;::c,y, , ;-iUTüb!Ohi1~,, :t J.X, · 010 · . __ / _, i2X, , F~1n~~o' .· u·., ;;r;s:ECtiDD', :\~~>~, · r:r-.~:F,, 
j_ :1.4X, ·l~UTCib!OMit,',J.:3)(_> 'INTCF-><)LTOh:Itli. 's>:, 'J:I'i fUTh!TI~tl'//J 

~ ,11X,F6.4,i9X,F6.4,iiX,f7.J) 
~l0W:; FDRl·-1,-:Yl'(/_,:\OX, 'F'F:I\CE!-HUAi J.'.ltr FUl·-JC(i\! Of.!t:":IUO I'ID COi·F:'U:~>~D '. 

l. L:1_.' COr-i A FiJW>'JJ lliUCTJVO TOTtd. 
::::o:.~:\ FOR!it,T (; /, :i. o>~, · "''"'1''*'"'xx>Hi.ó<i.'"'"~'·"-"~H"·:«· 

1 ~*H#1f~~****~~*******~********Hlt****M4************~*** 
j *********~*YYY*~*~*******~~*~*****~~*******Y***~*~' 

~00h FORMAT( '1',50X, ·sr·roRC8 NAO AGREGADOS.C0N3IOERADOr r A 
:\. C:C!f-JC[F·C(~O' 

-; 'fi f'± ALTOfU THO cm·W ClH·\i''L.El-'CiS '. / J 

- ' A i: •"' :l. -~- ' , .. , .i.'!)' 

J 4/_,J:-::, ·---··,/;_1.0) 
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